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	“Haitianos buscam refúgio em Manaus”
	Mais de 150 haitianos vivem de doações em Tabatinga, a 1.105 quilômetros de Manaus, à espera de autorização para viver no Brasil como refugiados. A maioria veio logo depois do terremoto que destruiu o país caribenho, em janeiro, e muitos permaneceram alguns meses no município como metade do caminho até a Guiana Francesa, onde a facilidade por conta da língua falada no país, o francês, atrai os refugiados.

"Estimamos que pelo menos 450 haitianos tenham passado pelo município. Apenas a minoria fica porque a situação por aqui não é muito boa, o governo brasileiro não está sendo rápido na acolhida dessas pessoas", reclama o padre Gonzalo Franco, da Pastoral da Mobilidade Humana, pároco da igreja do Divino Espírito Santo, em Tabatinga.

Padre Gonzalo já organizou dois jogos de futebol para arrecadar alimentos para os haitianos. Em junho, com ajuda do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (Acnur), a pastoral conseguiu doações de 80 quilos de alimentos no primeiro jogo. No sábado passado, foi a vez do jogo ocorrer em Letícia, na Colômbia, onde foram arrecadados 50 quilos.

O haitiano Gaspar Lopes, de 26 anos, chegou a Tabatinga há 20 dias com um grupo de seis amigos. "A vida está muito difícil em Gressier (cidade onde mora sua família) e a escola onde eu lecionava foi ao chão. Mas pretendo sair de Tabatinga e procurar emprego como professor de francês em Manaus, assim que conseguir ser aceito como refugiado", contou.

Os haitianos que passam por Tabatinga têm documentos temporários que os identificam como solicitantes de refúgio. Mas muitos, cerca de 300, não estão mais em Tabatinga e podem estar em Manaus ou em países vizinhos.

Na segunda quinzena de outubro, uma equipe do Comitê Nacional para os Refugiados (Conare), ligado ao Ministério da Justiça, estará em Manaus para entrevistar os haitianos. Em seguida, os pedidos de refúgio serão julgados pelo Conselho do Conare. Caso os pedidos sejam negados, os refugiados podem recorrer e, se forem sejam rejeitados de novo, têm oito dias para retornar ao país de origem.

Padre Gonzalo disse que os haitianos já estão pensando em novos eventos para tentar angariar fundos para viajar para Manaus e permanecer na cidade durante as entrevistas. "O Acnur disse que vai ajudá-los, mas são muitos e não sei nem se estarão por aqui nessa época, pois estão nessa espera desde janeiro e muitos já se foram", lamenta o padre.

PARA ENTENDER

O status de refugiado é concedido à pessoa que "por causa da grave e generalizada violação dos direitos humanos é obrigada a deixar seu país e buscar refúgio em outra nação". Mas, no caso haitiano, há o agravante do desastre natural, uma categoria de refugiado que tende a crescer no mundo todo.

Disponível em: http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/2011/01/17/com-pais-arrasado-acre-se-torna-rota-para-entrada-de-haitianos-no-brasil/
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	“Com país arrasado, Acre se torna rota para entrada de haitianos no Brasil”
	O governo do Acre anunciou que o Estado está se tornando rota para a entrada de haitianos no Brasil. As autoridades estaduais estimam a presença de pelo menos 180 refugiados no município de Brasiléia, que é separado pelo rio Acre de Cobija, a capital do departamento de Pando, na Bolívia.

O primeiro grupo de haitianos chegou a Brasiléia no dia 2 de dezembro do ano passado. A situação preocupa o governador Tião Viana (PT), que pediu ao secretário de Justiça e Direitos Humanos, Henrique Corinto, para averiguar as condições dos refugiados no fim de semana.
Os imigrantes partem em navios de Porto Príncipe, capital do Haiti, atravessam o Mar do Caribe e desembarcam no Panamá, de onde seguem para o Equador e depois para o Peru. De ônibus, táxis e até mesmo a pé, partem dos portos de Lima e seguem pela Rodovia Interoceânica rumo ao Brasil.

A maior parte dos refugiados é de jovens entre 20 e 30 anos, basicamente estudantes, que são considerados a elite do Haiti. A viagem deles ao Brasil chega a custar US$ 1 mil, obtidos com a ajuda de parentes.

- Nós estamos no Brasil porque queremos uma vida melhor. No Haiti não tem nada, o terremoto acabou com a vida dos haitianos. É por isso que viemos para cá, para buscar uma vida melhor - disse Milena Auguste à estatal Agência de Notícias do Acre.

O secretário Corinto disse que os haitianos deveriam ser deportados, de acordo com as leis brasileiras, a partir do momento em que entram ilegalmente no país. A medida não será adotada por se tratar de questão humanitária. A situação já foi relatada ao Ministério da Justiça e ao Ministério das Relações Exteriores.
Disponível em: http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/2011/01/17/com-pais-arrasado-acre-se-torna-rota-para-entrada-de-haitianos-no-brasil/
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	“Acre é rota de entrada de haitianos no país”
	Haitianos em fuga após o terremoto que atingiu o país há um ano, seguido de uma epidemia de cólera, elegeram o Acre como rota de entrada no Brasil. A explicação, segundo autoridades, é a falta de fiscalização na região.

Segundo a Superintendência da Polícia Federal no Estado, 76 haitianos chegaram ao Acre e pediram refúgio no Brasil desde abril de 2010. Nos anos anteriores, nenhum haitiano havia pedido tal status no Estado.

Porém, nem todos procuram a polícia. Segundo representantes do Conare (Comitê Nacional para os Refugiados), órgão vinculado ao Ministério da Justiça, o Estado tem mais de 150 haitianos.

Segundo o secretário estadual da Justiça, Henrique Corinto, os haitianos contam que, depois de passar pela República Dominicana, embarcam para o Equador, de onde seguem para o Peru.

"De Puerto Maldonado [Peru], eles entram na fronteira do Brasil das formas mais diversas, mas muitos deles vêm caminhando por Assis Brasil [cidade na fronteira]", disse o secretário.

Renato Zerbini, membro do Conare, disse que os haitianos não estão sendo considerados refugiados, pois imigração por causa de catástrofe não garante esse status.

Zerbini afirmou que a escolha do Acre ocorreu após os chamados "coiotes" --criminosos pagos para fazer o transporte ilegal de pessoas-- notarem uma menor fiscalização das fronteiras.

Antes, as entradas preferidas eram o Amapá, via Guiana Francesa, ou São Paulo.

Em Brasileia, (231 km de Rio Branco) há aglomerações de haitianos em praças.

Segundo o Conare, o plano da maioria dos imigrantes é viajar para cidades maiores, onde há mais empregos.

A Igreja Católica e o governo do Acre passaram a oferecer alimentos e abrigo aos estrangeiros. O padre Rutemarque Crispim disse que desde julho haitianos são abrigados em algumas salas da catequese, a pedido da PF.

"Atualmente, eles estão em pousadas, mas estamos organizando um local para abrigar todos, que é o ginásio. Já conseguimos os colchões e os banheiros", disse.
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	“Acre ‘despeja’ refugiados em Rondônia e vilhenense age em ação humanitária”
	No último domingo, dia 06, o vilhenense Júlio Olivar, superintendente de Turismo de Rondônia, comandou uma operação humanitária que assistiu uma leva de haitianos que desembarcaram em Rondônia, vindos do Acre. 

Segundo relatos de pessoas que acompanharam a operação, o superintendente teria sido orientado a acompanhar a chegada dos estrangeiros, que estariam na portaria da usina hidrelétrica de Jirau, em construção na localidade de Jacy Paraná, a 90 quilômetros de Porto Velho. No local, Olivar e assessores que o acompanhavam teriam sido informados de que realmente, um grupo de 29 imigrantes teriam pernoitado por lá, mas no dia seguinte, já alimentados e tendo dormido em acomodações providenciadas pela empresa construtora da usina, foram mandados para a Capital. 

Ainda no canteiro de obras, Júlio recebeu a informação de que uma outra comitiva de haitianos estaria no distrito de Mutum Paraná e rumou para lá, encontrando o grupo na rodoviária da pequena localidade. Com a ajuda de intérpretes, o vilhenense providenciou junto à construtora Camargo Corrêa, refeições para a caravana.

As condições dos estrangeiros, segundo testemunhas, eram degradantes. Muitos estavam há dois dias sem comer e havia mulheres grávidas e crianças entre eles. Mas todos demonstraram gratidão pela acolhida e chegaram a lavar o local utilizado para o consumo das refeições. A polícia, que acompanhava a abordagem, não precisou usar a força, pois a atitude de colaboração dos haitianos facilitou a revista a que eles tiveram que ser submetidos. 

As autoridades rondonienses constataram que o grupo de refugiados, cujo país foi arrasado por um terremoto no ano passado, estavam em situação legal no país e não portavam armas ou drogas. A documentação permitindo a entrada deles no país foi emitida pelo Governo do Acre, que também os teria orientado sobre a facilidade de conseguir emprego nas usinas do rio Madeira. Alguns deles chegaram a revelar que as autoridades acreanas, que custearam o transporte até as obras das hidrelétricas, os teria deixado, em pleno domingo, no meio do nada, com mulheres e crianças pequenas. 

A situação do grupo agora terá que ser resolvida pelo Ministério das Relações Exteriores, que já foi comunicado sobre a situação. O senador Valdir Raupp (PMDB) também recebeu um relatório sobre o caso e prometeu cobrar do Itamaraty uma solução para o problema.
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	“Refugiados do Haiti vão para Rondônia trabalhar em usinas”
	Cerca de cem refugiados do Haiti, país que foi destruído por um terremoto em janeiro do ano passado, chegaram a Rondônia neste feriado de Carnaval em busca de emprego nas duas usinas hidrelétricas que estão sendo construídas no Estado.

Trata-se de duas das maiores obras em realização no Brasil atualmente.

Os haitianos, na maioria homens com cerca de 30 anos, bateram à porta da usina de Jirau (localizada a 120 km de Porto Velho, capital do Estado) na tarde de sábado e chegaram a pernoitar no local em busca de uma oportunidade de trabalho.

Hoje, o grupo está abrigado num ginásio em Porto Velho, amparado pelo governo do Estado. Muitos deles vieram do Haiti já com o propósito de trabalhar nas usinas.

Além de Jirau, também está em construção no Estado a usina de Santo Antônio, a 7 km de Porto Velho -que, até agora, não recebeu haitianos em busca de emprego.

"É um novo Eldorado que se instala em Rondônia", afirma o secretário de Turismo do Estado, Júlio Olivar, que providenciou assistência para os haitianos.

"Muita gente vem atraída pelo canto da sereia, achando que é fácil, mas não é. Eles [as usinas] são muito rigorosos", disse Olivar.

Segundo ele, o grupo saiu do Haiti há cerca de dois meses e se reuniu no Acre, onde foi atendido pelo governo local e recebeu documentação e vacinação.

O secretário de Justiça do Acre, Henrique Corinto, diz que centenas de haitianos têm chegado ao Estado pela fronteira com o Peru desde janeiro.

"Sensibilizado" com a situação dos imigrantes e também preocupado com a possível "insegurança" que poderiam provocar, o governo estadual já deu assistência a cerca de 200 deles.

Olivar diz que o governo de Rondônia tentará, a partir de hoje, empregar pelo menos parte dos trabalhadores nas obras da região.

De acordo com o secretário, os haitianos são todos alfabetizados, alguns deles falam até três línguas e todos têm qualificação profissional.

Todos eles também estão em situação legal no Brasil, porque têm um protocolo de pedido de refúgio no país.
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	“Haitianos refugiados conseguem emprego no AM, RO e AC”
	Parte dos haitianos que chegaram ao norte do Brasil nos últimos meses, fugindo das consequências do terremoto que devastou o país há um ano, já está empregada.

Metade dos 98 migrantes do país que estão em Rondônia desde a semana passada já trabalha em indústrias da região. A maioria delas presta serviço para as duas usinas hidrelétricas que estão sendo construídas no Estado.

O mesmo acontece em Manaus (AM), onde as ofertas abertas estão nos ramos da construção civil e prestação de serviços. Dos 372 haitianos que estão na capital amazonense, aos menos 200 estão empregados com carteira de trabalho assinada.

Em Rio Branco (AC), 30 haitianos que já têm carteira de trabalho estão empregados. São 27 homens, atuando em geral na construção civil, e três mulheres --uma trabalhando como manicure, e duas, como empregadas domésticas, segundo o secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Henrique Corinto.

Todos os haitianos que estão trabalhando têm situação legal no Brasil.

O grupo que está em Rondônia saiu do Haiti entre um e dois meses atrás em busca de trabalho no Brasil. Muitos deles já deixaram a terra natal com o objetivo de trabalhar nas obras das usinas de Jirau e Santo Antônio, ambas no rio Madeira.

Segundo a Secretaria da Assistência Social de Rondônia, que acompanha os refugiados no Estado, 53 pessoas já foram empregadas, a maioria em construtoras e prestadoras de serviço relacionadas às usinas.

Muitas empresas e empregadores têm ido diretamente ao ginásio em que estão os haitianos para oferecer vagas.

Os haitianos que chegaram a Manaus se deslocaram de Tabatinga (AM), fronteira com o Peru. Com apoio da Pastoral do Migrante da Igreja Católica, conseguiram abrigo em casas mantidas com doações.

Segundo o padre Gelmino Costa, os salários pagos aos haitianos estão na faixa do salário mínimo.

Em Brasiléia (AC), na fronteira com a Bolívia, o número de haitianos continua a crescer.

No último domingo (13), chegaram outros seis imigrantes, elevando a 112 o total de pessoas do Haiti em situação irregular na cidade. Desde fevereiro, a Polícia Federal suspendeu a concessão do protocolo de pedido de refúgio aos haitianos, único documento que tornava legal sua presença no Brasil.

A situação dos haitianos que estão chegando ao país só deve ser definida no próximo dia 16 pelo governo federal.
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	“Haitianos legalizam situação no Brasil e conseguem empregos em RO”
	Parte dos haitianos que chegaram ao norte do Brasil nos últimos meses, fugindo das consequências do terremoto que devastou o país há um ano, já está empregada.

Metade dos 98 migrantes do país que estão em Rondônia desde a semana passada já trabalha em indústrias da região. A maioria delas presta serviço para as duas usinas hidrelétricas que estão sendo construídas no Estado.

O mesmo acontece em Manaus (AM), onde as ofertas abertas estão nos ramos da construção civil e prestação de serviços. Dos 372 haitianos que estão na capital amazonense, aos menos 200 estão empregados com carteira de trabalho assinada.

Em Rio Branco (AC), 30 haitianos que já têm carteira de trabalho estão empregados. São 27 homens, atuando em geral na construção civil, e três mulheres --uma trabalhando como manicure, e duas, como empregadas domésticas, segundo o secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Henrique Corinto.

Todos os haitianos que estão trabalhando têm situação legal no Brasil.

O grupo que está em Rondônia saiu do Haiti entre um e dois meses atrás em busca de trabalho no Brasil. Muitos deles já deixaram a terra natal com o objetivo de trabalhar nas obras das usinas de Jirau e Santo Antônio, ambas no rio Madeira.

Segundo a Secretaria da Assistência Social de Rondônia, que acompanha os refugiados no Estado, 53 pessoas já foram empregadas, a maioria em construtoras e prestadoras de serviço relacionadas às usinas.

Muitas empresas e empregadores têm ido diretamente ao ginásio em que estão os haitianos para oferecer vagas.

Os haitianos que chegaram a Manaus se deslocaram de Tabatinga (AM), fronteira com o Peru. Com apoio da Pastoral do Migrante da Igreja Católica, conseguiram abrigo em casas mantidas com doações.

Segundo o padre Gelmino Costa, os salários pagos aos haitianos estão na faixa do salário mínimo.

Em Brasiléia (AC), na fronteira com a Bolívia, o número de haitianos continua a crescer.

No último domingo (13), chegaram outros seis imigrantes, elevando a 112 o total de pessoas do Haiti em situação irregular na cidade. Desde fevereiro, a Polícia Federal suspendeu a concessão do protocolo de pedido de refúgio aos haitianos, único documento que tornava legal sua presença no Brasil.

A situação dos haitianos que estão chegando ao país só deve ser definida no próximo dia 16 pelo governo federal.
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	“Refugiados haitianos buscam Brasil por emprego”
	As empresas de construção civil de Porto Velho absorveram parte dos quase 130 haitianos que já imigraram para Rondônia. O grupo começou a trabalhar nas obras das usinas de Santo Antônio e de Jirau, ambas no Rio Madeira, e deve permanecer no país, já que possui condição de refugiado concedido pelo Brasil. Apesar da aceitação por diversas firmas, o governo do estado está preocupado com o que possa acontecer quando o mercado estiver saturado, o que deverá ocorrer até o fim do ano.

No último dia 5, um grupo de haitianos chegou às vilas de Mutum Paraná e Jaci-Paraná, próximas às duas usinas hidrelétricas, procedente do Acre. No estado vizinho, o excesso de imigrantes ilegais fez com que a Polícia Federal não mais permitisse a entrada de novos estrangeiros. No dia seguinte à chegada, os haitianos foram transferidos para a capital rondoniense e abrigados em um ginásio de esportes. “Fizemos uma estratégia para recebê-los e tentar encaminhá-los para o mercado de trabalho”, conta a secretária de Assistência Social do governo de Rondônia, Cláudia Moura. “Hoje, temos 54 sem emprego, enquanto que outros 47 estão em empresas que prestam serviços para o consórcio que constrói Santo Antônio e Jirau.”

Apesar de haver alguns imigrantes com formação superior, a maioria é de ajudantes de obra, eletricistas e pintores, que estão sendo integrados com rapidez, assim como as cabeleireiras — profissão de muitas das sete mulheres do grupo. Esses haitianos saíram de Limbé — a segunda maior cidade do país caribenho — e entraram na América do Sul pela República Dominicana, alcançando o Equador, o Peru e, em seguida, o Brasil, pelo Acre e pelo Amazonas. Foi no próprio Haiti que os imigrantes souberam das obras das usinas e decidiram pela aventura até Porto Velho como uma forma de fugir da pobreza, que ficou ainda maior após o terremoto que arrasou a ilha no início do ano passado.

O governo de Rondônia não encontrou dificuldades para convencer as empresas locais a empregarem os haitianos, mas acredita que a situação poderá piorar nos próximos meses. “Vamos encontrar dificuldades”, prevê Cláudia Moura. A secretária teme que não apenas os imigrantes, mas outros trabalhadores possam ficar sem emprego com a conclusão de algumas etapas de Santo Antônio e de Jirau. Para tentar resolver o problema em relação aos estrangeiros, o governador do estado, Confúcio Moura (PMDB), se reunirá esta semana com o ministro das Relações Exteriores, Antônio Patriota. 

“No dia 18 o Conare (Conselho Nacional de Refugiados) também vai definir se outros mil haitianos que estão em outras regiões terão o mesmo protocolo de refúgio concedido aos imigrantes que vieram para Rondônia”, explica Cláudia, acrescentando que o governador não pretende abrigar outros grupos de imigrantes. “Vamos tentar resolver a situação dos que estão aqui, nossa cota já ultrapassou e Brasília terá que tomar uma atitude”, disse Confúcio, na sexta-feira. Segundo o governo de Rondônia, os estrangeiros receberam Carteira de Trabalho e identificação expedidos pela Polícia Federal no Acre.

Segundo o Ministério da Justiça, os haitianos não têm a condição de refugiados. Eles ainda são considerados solicitantes de refúgio.

Ilegalidade

As autoridades brasileiras acreditam que pelo menos 700 haitianos tenham entrado ilegalmente no Brasil após o terremoto de janeiro de 2010. Hoje, eles estão espalhados por várias cidades em três estados. As principais são Brasileia e Assis Brasil, no Acre; Porto Velho, em Rondônia; e Manaus e Tabatinga, no Amazonas. Outro grande número de imigrantes está retido na fronteira do Brasil com o Peru e a Bolívia, pois cerca de 300 estrangeiros não possuem documentação para entrar no Brasil.
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	“Imigrantes haitianos em Manaus”
	Os imigrantes são talvez o fenômeno social maior no mundo de hoje. Eles estão em toda a parte. Enquanto os países ricos levantam muros, trancam as fronteiras; os imigrantes, movidos pela lei da vida, continuam o seu duro caminho, por terra e pelo mar, sinais de luta e de resistência, sinais vermelho que apontam para aquilo que não é correto no mundo: as desigualdades, o egoísmo das nações, a má distribuição das riquezas.

Os imigrantes haitianos existem há muitos anos. O terremoto de janeiro de 2010 veio agravar sua situação. Quantos foram os mortos? Fala-se de 200 mil. Quantos os feridos? Quantos estão debaixo de lonas? As imagens de destruição, sofrimento e morte estão gravadas na nossa mente. Em todo o Brasil foram feitas coletas e campanhas em favor dos haitianos. Todos quisemos demonstrar a nossa solidariedade.

O Estado brasileiro, naquele momento, disse que estaria disposto a acolher e ajudar os haitianos que buscassem o Brasil. Não foi preciso esperar eles chegaram à fronteira. Seguiram a rota: Porto Príncipe (ou Santo Domingos), Panamá, Quito (Equador), Lima (Peru), Iquitos (Peru) e de lá em barco alcançando a fronteira brasileira de Tabatinga. Outro grupo de Lima segue para Puerto Maldonado (Peru) e Brasiléia (Acre) – isto no que se refere à Amazônia.

Em Tabatinga eles apresentam à polícia federal o pedido de refúgio. A polícia dá o Protocolo de refúgio e uma carta que autoriza retirar o CPF e a Carteira de Trabalho. De posse do Protocolo, eles tomam o barco e vêm para Manaus. Cá chegando eles buscam a pastoral do migrante, as igrejas de São Geraldo e São Raimundo. Aí inicia o nosso trabalho em Manaus.

Os primeiros haitianos chegaram a Manaus em fevereiro do ano passado e dos que chegaram até junho, praticamente ninguém se estabeleceu aqui. Muitos tinham o sonho dos Estados Unidos, da Europa (quem sabe, via a Guiana Francesa). Saíram em silêncio e não se sabe que rumo tomaram.

A partir de julho eles chegaram mais numerosos querendo ficar em Manaus. No mês de agosto inauguramos uma pequena casa de acolhida na Paróquia São Geraldo. Logo lotou. Lotada estava também a casa animada pelas irmãs. Foi alugado um ‘casarão’. Mas no final do ano o grupo foi crescendo. Foi pedida a ajuda a outras paróquias e a São Raimundo passou a acolher 40 imigrantes (hoje são 90). Fizemos novo apelo às paróquias e a Sagrada Família acolheu 40, os Capuchinhos nesses dias acolheram uns 80, sessenta estão conosco; outras paróquias estão ajudando com doações. Neste momento, dia 6 de março, a pastoral do migrante está acolhendo 260 e acompanhando mais uns 60 em suas primeiras habitações. Sabemos que muitos estão em Tabatinga aguardando o Protocolo e zarpar para Manaus.

O que tentamos fazer? Em primeiro lugar acolhê-los, oferecendo um espaço para comer, dormir, aprender o português, acertar a documentação e buscar emprego. A parte religiosa não é esquecida, mas ela se revela muito mais na caridade do que no culto, também porque a grande maioria é evangélica. A igreja católica é a única que os apóia – isto eles percebem muito bem. Está sendo um momento muito bonito para a igreja de Manaus. O apoio dos bispos é total. Muita gente e muitas comunidades estão multiplicando os gestos de acolhida e de solidariedade.

Olhando prá frente não temos certeza do que vai acontecer. Parece que os imigrantes continuarão chegando. O Estado na parte legal/jurídica está perdido: dá a eles um Protocolo de Refúgio, mas nunca serão reconhecidos como tais. Fechar as fronteiras, deportá-los, deixá-los na clandestinidade? Acho que isso não vai acontecer, seria um ‘fiasco’ brasileiro, uma mesquinhez, pois os haitianos no Brasil ainda são menos de mil. A nossa luta é para que eles tenham um visto de residência ‘humanitário’, ‘ecológico’.

Continuo dizendo que o nosso carisma, talvez seja o mais difícil, mas certamente é o mais atual e expressa um pouco do grande amor que Deus tem para com os mais sofridos, entre eles os migrantes.

Haitianos no Amazonas

Trajetória

Os haitianos que chegam no Amazonas, saíram do Haiti, alguns de Porto Príncipe, outros passaram antes pela República Dominicana, seguiram para o Panamá, depois para Lima, de lá para Iquitos (Peru), donde de barco alcançaram a fronteira do Brasil em Tabatinga. Muitos pararam algum tempo (dias ou meses) no Equador Esta viagem custa em torno de U$ 4.500,00. Este dinheiro muitas vezes é tomado emprestado.

Em Tabatinga

Chegam em Tabatinga já muito cansados. Aonde ir? A igreja católica e, sobretudo o padre Gonzalo tenta encontrar alguns lugares, espaços, para reclinar a cabeça e encontrar um pedaço de pão, mas a cidade não tem nenhuma estrutura de acolhida. Começa em seguida a procissão para encontrar a polícia federal que tem poucos efetivos para atender. Como eles formulam o pedido de Refúgio, têm que responder a um questionário detalhado e demorado – considerando também o problema da comunicação e da linguagem. Por isso, poucas pessoas são atendidas por dia. De vez em quando outros efetivos da polícia se deslocam de Manaus para Tabatinga e realizam um mutirão. Isso repercute diretamente sobre o número de chegadas em Manaus. Recebido o Protocolo e a carta da polícia e arranjados os 170,00, tomam o barco para Manaus.

Chegada em Manaus

Já em Tabatinga eles ficam sabendo da pastoral do migrante – a rede de celular funciona muito bem entre eles – buscam em Manaus o escritório do SPM, animado pelas irmãs, mas ultimamente eles chegam diretamente na igreja São Geraldo ou São Raimundo Poucas vezes nós sabemos o dia, a hora da chegada e quantos chegarão. Ficamos de sobreaviso nas terças, sextas e sábados, dias em que os barcos chegam de Tabatinga. Acho que o número maior de chegadas foi na sexta e sábado, dias 4 e 5 quando chegaram 67 imigrantes.

Serviço de acolhida pela igreja de Manaus

Inicialmente, quando o número era pequeno, os imigrantes eram encaminhados para a casa do migrante do Estado e para uma pequena casa de acolhida da Diocese animada pelas Irmãs Scalabrinianas. No mês de agosto nós abrimos outra pequena casa em São Geraldo para doze pessoas. Logo lotou. Alugamos um casarão aonde chegaram a ficar trinta e nove pessoas. Recorremos à igreja de Manaus. Em janeiro a paróquia São Raimundo abriu suas portas, disposta a acolher até quarenta pessoas (hoje tem ainda perto de oitenta). No dia 18 de março na reunião do clero foi feito mais um apelo. Na hora outra área missionária se dispôs a acolher vinte – o que aconteceu imediatamente (hoje são quarenta e oito). Outras paróquias se prontificaram para pagar o aluguel de uma casa. O número foi crescendo, um padre acolheu, provisoriamente, oito em sua casa. No dia quatro de março chegou a mão bendita dos capuchinos que transformaram a casa de retiro em casa de acolhida (deslocando os que estavam fazendo retiro); ao mesmo tempo disponibilizaram outros dois locais menores e estão preparando mais uma casa para ser usada em caso de necessidade. No dia 11 de março alugamos uma casa (aluguel pago por uma paróquia) onde foram colocadas 16 pessoas. No momento de pico, no início de março. Estavam sendo acolhidas em casas da igreja trezentas pessoas, sendo oitenta em São Geraldo.

Em resumo, a igreja local se abriu à questão migratória, gratuitamente, sabendo que o 98% dos haitianos chegados aqui são evangélicos. Alguns leigos vestiram fortemente a camisa e estão ajudando muito. As igrejas evangélicas, mesmo convidadas, não assumiram nada – ultimamente famílias evangélicas assumiram alguns imigrantes.

Serviços prestados

Logo que chegam a Manaus, a primeira tarefa é acolhê-los encontrar um local para ficar e alimentar-se. A alimentação foi e está sendo doada pelas comunidades católicas de Manaus. No dia depois da chegada é feito o pedido do CPF. No terceiro dia o CPF e no quarto dia dá-se entrada ao pedido da Carteira de Trabalho.

Os serviços prestados abrangem o global da vida dos imigrantes: acolhida, alimentação, ensino da língua, encaminhamentos médicos – há gente doente e até precisando de pequenas cirurgias, mulheres grávidas (na primeira semana de março nasceram duas crianças), ajuda para encontrar moradia, transportes e mudanças.

Um destaque todo especial merece a questão da inserção no mundo do trabalho. Os meios de comunicação, jornais, rádios, televisão estiveram muito presentes todos os dias. Foi feitos apelos aos empregadores pequenas e grandes. A resposta foi muito grande. Acho que só num dia apareceram uns 20 empregadores, desde empresas maiores como familiares. A construção civil é a que mais está empregando. Cuidamos para não entregar os imigrantes nas mãos de exploradores. Há muitos pedidos de domésticas, caseiros, zeladores de sítios e de chácaras, criação de animais, pisciculturas, hortas… Evitamos por enquanto de empregar pessoas distantes da cidade e em lugares isolados.

Quem são eles?

Quanto à proveniência, parte é de Porto Príncipe, mas parte é de outras regiões do Haiti. Uns já estiveram na República Dominicana (encontramos gente que esteve nos USA e que foi expulsa no tempo do Bush). Para a maioria se trata da primeira saída. Parte teve a família atingida pelo terremoto, outros não. Noventa por cento são homens/jovens com a idade entre 22 e 35 anos. Com pequenas exceções todos estão permanecendo em Manaus.

Questões

A urgência do atendimento impediu-nos ainda de refletir sobre os fatos. Ás vezes surgem as perguntas típicas do campo migratório – haveria alguém “facilitando” a sua saída? Haveria a presença de gatos ou coiotes? Até nos perguntamos por que o 98% são evangélicos e os católicos talvez não passem de uma dezena?

Outras questões são de ordem política – o que pensa mesmo o governo brasileiro? Por que ele se comprometeu de acolher os haitianos e agora está levantando barreiras para a entrada? Por que está aceitando o pedido de refúgio (pelo menos por enquanto) quando eles não serão aceitos como refugiados? Agora foi decidido que só serão acolhidos os haitianos que vierem com o Visto feito no Haiti – que Visto será este? E para os que já estão no Brasil que Documento o Brasil vai fornecer? Sempre renovando o Protocolo? E os que já saíram do Haiti e estão a caminho do Brasil?

Também teremos que acompanhar a sua inserção no mundo do trabalho, questões trabalhistas, além dos “primeiros socorros” quando eles vão tentar alugar a primeira moradia.

Deus e Scalabrini nos acompanharam até aqui, não nos abandonarão nos próximos passos.
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	“A parte brasileira da diáspora haitiana”
	Cerca de 250 haitianos conseguiram entrar, clandestinamente, em Brasileia, pequena cidade do Acre, região onde o Brasil faz fronteira com a Bolívia e o Peru. Com esta proeza, incluíram o país no mapa mundial da diáspora haitiana, presente nos EUA, Canadá, República Dominicana e França. Diáspora é uma palavra grega que significa dispersão em massa, forçada por condições políticas econômicas ou mesmo climáticas. Cerca de 2,5 milhões entre os 9 milhões de haitianos vivem fora do país, enviando de volta cerca de US$ 1,9 bilhão por ano, um terço do orçamento nacional.

Longo Caminho. "Não foi fácil chegar até aqui", diz o professor de inglês Lucien Geln, de Gonaives, uma das cinco maiores cidades do Haiti. Lucien e seu irmão Benjamin tiveram, inicialmente, de economizar US$ 1.500 para a travessia até o Brasil, conhecido por todos eles como o país do futebol.

"Trabalhando como professor no Haiti, não conseguia sobreviver e ter excedentes para viagem. Foi preciso uma ação entre todos os membros da família para recolher o dinheiro necessário." A mesma dificuldade de economizar tiveram os alfaiates Jean Pierre Vivandieu e Anel Casumat.

Trabalhavam na República Dominicana, que está na mesma ilha do Haiti e já recebeu um milhão de imigrantes do país vizinho. "Como alfaiates, não tínhamos condições sozinhos de financiar a viagem. Foi necessária a união de toda a família", diz.

Todos viajam com passaporte e começaram sua jornada na República Dominicana, de onde saíram para o Panamá e, após conexão, voaram para Quito, no Equador.

Da capital equatoriana em diante, começou a longa jornada de ônibus que os levou a Cuzco no Peru.

De Cuzco a Puerto Maldonado, também no Peru, tiveram vários encontros com a polícia peruana e isso levou parte de suas economias. Foi preciso unir pequenos grupos, em Inapari, na fronteira com o Brasil, para alugar táxis, entrar na Bolívia e alcançar Brasileia. Cada táxi custou 100 sóis peruanos, equivalente a US$ 38.

"Como entraram através da Bolívia, não sabemos", conta o padre Crispim, de Brasileia, que organizou a assistência alimentar aos refugiados. "É possível entrar de muitas maneiras, pois estamos numa área onde se registra a presença do tráfico de drogas."

Uma novidade no Brasil. A chegada dos haitianos foi uma novidade em Brasileia, que tem cerca de 20 mil habitantes e algumas pousadas destinadas a receber turistas que vão às compras na Bolívia. Cobija, a cidade peruana que está do outro lado da ponte, funciona como algumas cidades paraguaias vendendo eletrônicos sem impostos.

Inicialmente, o caso ficou apenas com a Polícia Federal, que manteve os haitianos sob vigilância. O padre Crispim e seus paroquianos resolveram ajudá-los oferecendo a cozinha da paróquia. Foi um gesto que durou pouco pois, depois de uma semana, sobraram apenas alguns quilos de feijão. O governo do Acre resolveu assumir a alimentação dos haitianos ao mesmo tempo que a Polícia Federal apressou a documentação para que pudessem seguir viagem pelo país. Brasileia não tem empregos. Alguns já trabalham na construção em Rio Branco e dois técnicos em ar condicionado foram convidados para Rondônia.

A paróquia de Brasileia recebeu vários convites para colocação dos haitianos. Parte deverá seguir para Rondônia, onde serão construídas as hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio. Parte deve se mudar para o interior de São Paulo.

Cerca de 80% dos haitianos que deixam seu país são profissionais liberais. Antes do terremoto, o Banco Mundial já chamava a atenção para essa fuga de cérebros e a própria Federação da Diáspora iniciou uma campanha para a volta ao Haiti.

No caso brasileiro, a julgar pela centena de haitianos com quem falei, a maioria é pedreiro ou pintor de paredes. Assim mesmo, nunca se sabe se disseram "auxiliar de pedreiro" como uma forma de anunciar que não tinham profissão.

Depois da epidemia de cólera no Haiti, a vinda de um grande grupo para o Brasil preocupou o governo, pois é uma doença que tem tempo de incubação. Entretanto, em todos os exames médicos realizados em Brasileia não se registrou nenhum problema.

Um ponto do mapa mundial. A chegada dos haitianos ao Acre representa um novo e pequeno ponto na diáspora haitiana. Os problemas que sua presença suscita nos Estados Unidos e Canadá ainda não foram registrados no Brasil. Alguns garotos de bicicleta aproximam-se para vê-los e se interrogam sobre a língua deles, o creole, mistura de francês, palavras africanas e espanholas. Francisco Gerônimo dono do bar ao lado do Ginásio Eduardo Pessoa, onde estão abrigados, é um fanático por futebol e observa que os haitianos também gostam do esporte. As sábados, quando há jogos no estádio ao lado, eles vão todos para a cerca e acompanham com emoção.

Eles tinham admiração pelo futebol brasileiro e conheciam a seleção nacional. Estão tendo alguma dificuldade em encontrar a magia dos craques nos amadores com excesso de peso que se exercitam em Brasileia. Francisco Gerônimo mostrou com orgulho um diploma ao mérito que recebeu dos 700 refugiados políticos que entraram em Brasileia, em 2008: "Os bolivianos fizeram até uma placa para agradecer a ajuda que demos em Brasileia. Mas os bolivianos tinham dinheiro e estavam muito perto de seus parentes que ajudavam de lá. Os haitianos não têm dinheiro para nada. O bar parou de dar lucro".

Nos EUA, onde vivem um milhão de haitianos, e no Canadá, onde vivem 100 mil, o debate é diferente. Grupos de esquerda e do movimento negro acusam governos dos países mais ricos de ter uma reação preconceituosa contra os haitianos.

Por outro lado, os imigrantes já ocupam espaço na sociedade, desde lugar no governo Barack Obama até nas sociedades comerciais. No Canadá, há um movimento para que o vodu, religião muito presente no Haiti, possa expressar seus rituais publicamente.

A questão econômica. A intervenção mais discutida sobre os haitianos, nos círculos políticos, veio de um conservador que trabalhou com Ronald Reagan e George W. Bush: Elliot Abrams. Sua tese é a de que a diáspora é uma forma mais eficaz de ajudar o Haiti e os países deveriam se abrir para receber refugiados de lá.

Ele argumenta que um terço do orçamento haitiano é financiado pelos imigrantes. Mas os US$ 1,9 bilhão que enviam, ainda está abaixo do que mandam para seus países dominicanos e hondurenhos, que enviam, respectivamente, US$ 3 bilhões e US$ 2,7 bilhões.

O argumento de Elliot, bombardeado pelos conservadores e apoiado pela esquerda, principalmente a revista Mother Jones, é simples: a ajuda internacional ao Haiti é de US$ 900 milhões, metade do que enviam os próprios haitianos. Nesse ritmo, argumenta, a reconstrução seria mais rápida com o aumento da diáspora. Por via das dúvidas, os EUA colocaram Bill Clinton como representante da ONU para a reconstrução do Haiti.

Sua missão é acionar os organismos internacionais e também levar a indústria para o país. Os Estados Unidos têm a soberania sobre a costa haitiana, para garantir também a repressão ao movimento de boat people.

Depois da surpresa da entrada dos haitianos, o Brasil decidiu reforçar a fronteira com o Peru e, desde o primeiro movimento, vários imigrantes foram rechaçados.

O movimento de saída do Haiti continua. O cálculo dos clandestinos nos EUA é de 200 mil, a julgar pela Federação da Diáspora. Foi criado pelo governo um sistema de proteção temporária, TPS, que dá um prazo para se legalizarem e determina o fechamento da concessão para os próximos.

O Brasil ofereceu algo parecido: carteira de trabalho e CPF para os que vieram e vigilância para evitar grandes movimentos não planejados.

PARA LEMBRAR

Em 12 de janeiro de 2010, um terremoto de 7 graus na escala Richter deixou cerca de 230 mil mortos no Haiti e feriu outras 300 mil pessoas - 2 milhões de vítimas ficaram desabrigadas. A partir de outubro, uma epidemia de cólera que já matou mais de 4 mil pessoas, espalhou-se pelo país.
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	“Em busca de trabalho no Brasil, haitianos passam fome em Iñapari, no Peru”
	Fugindo da pobreza, da epidemia de cólera, da violência e de um país devastado pelo terremoto no ano passado, quase 400 haitianos já ingressaram no Brasil, a partir do Acre, em busca de solidariedade e trabalho.

Um novo grupo, com mais de 80 imigrantes, já se formou e encontra-se abrigado no município de Epitaciolândia (AC), na fronteira com a Bolívia. Porém, existe outro grupo, de 30 homens e mulheres haitianos, que passa fome em Iñapari, capital da província de Tahuamanu, no Peru, enquanto aguarda pela oportunidade de acesso ao território brasileiro.

No Brasil, por razões humanitárias, os haitianos ganham protocolo de refúgio, autorização para obter CPF e a Carteira de Trabalho, mas na Bolívia não contam com a mesma tolerância e são expulsos ou extorquidos por  funcionários do governo.

Neste final de semana, o Alto Comissário das Nações Unidas para Refugiados (Acnur), com sede na Argentina, começou a tarefa de reconhecimento da situação dos haitianos em Iñapari, que foram expulsos pelas polícias do Brasil e da Bolívia.

O grupo espera ser reconhecido como refugiado pelo governo peruano. A Comissão Católica Peruana de Migrações, agência executiva da Acnur, apelou às autoridades da província de Tahuamanu e à Polícia Nacional do Peru para que respeitem e protejam a situação migratória dos haitianos.
Iñapari faz fronteira com Assis Brasil (AC). Por causa das ameaças dos policiais, pelo menos 50 haitianos já se dispersaram em povoados da floresta peruana.

Para poder transitar por países de língua espanhola, os haitianos obtiveram visto na República Dominicana. Viajaram de avião até o Panamá e Equador. De Quito a Lima, Cusco e Puerto Maldonado, viajaram de ônibus. De táxi, foram para Iñapari com a esperança de poder ingressar no Brasil.

O secretário de Justiça e Direitos Humanos do governo do Acre, Henrique Corinto, disse que o Estado tem dado o acolhimento humanitário necessário.

- Estamos preocupados com o ingresso deles no Brasil, claro, mas a permissão é de responsabilidade do governo federal. Os que conseguem ingressar no Acre, legal ou ilegalmente, recebem abrigo e alimentação básica até que consigam documentação para circulação no Brasil - explica.

A única reclamação dos haitianos em Epitaciolândia é contra o trabalho da Polícia Federal, que reduziu de seis para dois o atendimento no fornecimento diário de documentos. Os imigrantes alegam que a mudança amplia o prazo e o custo com a permanência deles no abrigo, além de impossibilitá-los de sair logo à procura de trabalho no país.

Mais haitianos no Brasil

O professor haitiano Leonel Joseph Haitiano, de 33 anos, licenciado em Línguas Modernas, fala seis idiomas. Ele está abrigado num ginásio de esportes em Epitaciolândia, tem proposta para trabalhar em Rio Branco, e acredita que mais haitianos vão continuar procurando o Brasil em busca de trabalho.
Os imigrantes são profissionais, principalmente pedreiros, que querem trabalhar no Brasil para ajudar os familiares. Na verdade estão dispostos a ir para qualquer país que ofereça oportunidade de trabalho, para garantir o sustento diário e apoiar quem ficou no Haiti.

Os haitianos dizem que não entendem e até agora não obtiveram resposta pelo fato de o Brasil ter fechado sua fronteira, se meses antes o ingresso era livre. Lamentam que a Polícia Federal não os deixa ter acesso sequer à ponte da integração, na tríplice fronteira do Brasil, Peru e Bolívia.

- Somos tratados como se não fôssemos humanos. Imploramos às autoridades brasileiras, que nos deixem ingressar ao seu país para trabalhar, nos permitam a oportunidade de contribuir com o seu país e com o nosso também - apelaram por intermédio do padre René Salízar Farfán, do distrito de Iberia, na província de Tahuamanu, em Madre de Dios.

- Temos ouvido o grito dos irmãos haitianos. Eles expressaram com lágrimas nos olhos que, neste momento, estão comendo apenas uma vez ao dia. A família que estava acolhendo a todos, desde o dia que chegaram, já não está tendo possibilidade de ajudá-los. A estadia deles nesta cidade de Iñapari está cada vez mais difícil - relata o padre.

René Salízar Farfán, ativista da defesa dos direitos humanos na região peruana, tem se reunido com representantes de instituições e pessoas do Peru, Brasil,  Bolivia e Haiti. Ele denuncia a precariedade em que se encontram homens e mulheres haitianos que querem ingressar no Brasil em busca de trabalho.

MPF convoca audiência pública

O Ministério Público Federal no Acre vai promover, nos dias 4 e 5 de maio, em Rio Branco, uma rodada de debates em forma de audiência pública sobre o encaminhamento jurídico e humanitário a ser dado às centenas de haitianos que entraram e continuam entrando em território brasileiro.

- O objetivo da audiência pública é fazer com que os diversos órgãos convidados assumam suas respectivas responsabilidades com o atendimento humanitário e jurídico a ser dispensado a esses cidadãos, tendo em vista os tratados dos quais o Brasil é signatário e a política de relações exteriores adotada pelo governo brasileiro - afirmar o procurador regional dos direitos do cidadão, Ricardo Gralha Massia.

Foram convidados para a reunião representantes do Ministério Público do Trabalho, Ministério da Justiça, Polícia Federal, Exército, Itamaraty, Conselho Nacional de Refugiados (Conare), Conselho Nacional de Imigrantes (CNIg), o Alto Comissariado da ONU para refugiados (Acnur), Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Secretaria de Saúde do Acre, Comitê de Solidariedade aos Haitianos e a organização Cáritas Brasileira.

Recomendações do comitê MAP (Madre de Dios, Acre e Pando), integrado por cidadãos do Brasil, Bolivia e Peru preocupados com direitos humanos e ambientais na região
1 - Que as instituições governamentais e privadas, tanto locais, regionais e nacionais dos três países, em observância ao mínimo respeito à dignidade que todo ser humano merece, rogamos que os haitianos sejam providos de alimentação diária, de pelo menos duas vezes ao dia e de um lugar onde possam ser abrigados temporariamente, até que resolvam a situação migratória;

2 - Que o Estado peruano, dada a situação de precariedade em que neste momento estão atravessando os irmão haitianos instalados na cidade fronteiriça de Inãpari, de maneira excepcional, possa declarar a todos eles o status de refugiados de maneira temporal;

3 - Que a República Federativa do Brasil considere o ingresso dos imigrantes haitianos, já que têm por objetivo principal o de trabalhar buscando recursos econômicos significativos, para assim ajudar a suas famílias e, desta forma, contribuindo para a reconstrução do afetado país do Haiti;

4 - Que durante sua estadia provisional, os haitianos solicitam capacitação na língua deste País, onde pretender ir trabalhar.
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	“Brasil viola tratados internacionais ao barrar e dificultar refúgio de haitianos, acusa MPF”
	O governo brasileiro viola tratados internacionais ao barrar e dificultar a permanência de haitianos que pedem refúgio no país após o terremoto que atingiu o Haiti no ano passado, segundo nota divulgada nesta quarta-feira (1) pelo Ministério Público Federal no Acre (MPF-AC).

Para ingressarem em território brasileiro, os haitianos percorrem estradas ilegais, usam rotas de narcotraficantes, cruzam regiões de mata fechada a pé, correm risco de morte e pagam pela ação de coiotes.

O procurador regional dos Direitos do Cidadão Ricardo Gralha Massia enviou recomendação ao Ministério da Justiça para sejam alterados os procedimentos da Polícia Federal e do Comitê Nacional de Refugiados (Conare) relativos à entrada de haitianos no Brasil e de concessão de autorização para sua permanência.
Segundo o procurador, atualmente o quadro institucional estimula a atitude dos haitianos de entrarem irregularmente no Brasil, acarretando dificuldade para obtenção dos meios de sustento independente de doações ou auxílios de grupos de apoio humanitários.
- O ideal seria que o Itamaraty passasse a oferecer condições para que o visto de entrada fosse concedido ainda no Haiti, mediante pedido e avaliação da embaixada brasileira naquele país - sugere o procurador.

A recomendação do MPF foi elaborada a partir de informações colhidas durante audiência pública realizada no mês passado, em Rio Branco (AC), quando foram debatidos aspectos jurídicos e humanitários dispensados aos haitianos.

A PF no Acre tem proibido a entrada dos haitianos na fronteira com a Bolívia. O MPF entende que isso estimula a ilegalidade.
O procurador recomenda o registro, na fronteira, do pedido de entrada, sendo concedido o protocolo que permitiria aos haitianos o trânsito no território brasileiro, bem como a possibilidade de conseguirem trabalho e consequentemente sustentarem a si e seus familiares com dignidade.

O MPF recomendou ao Conare a adoção de medidas que sejam capazes de garantir agilidade no registro e na apreciação do pedido de refúgio dos haitianos.  O procurador sugere que seja avaliada a possibilidade do enquadramento dessas pessoas na condição de refugiados.

- São pessoas que saíram do Haiti mediante grave violação dos direitos humanos. Elas tiveram direitos fundamentais atingidos pelo terremoto e pelas consequências sociais decorrentes da tragédia, como a fome, o desemprego e as condições insalubres do ambiente - assinala Ricardo Gralha Massia.

Os pedidos de refúgio dos haitianos atualmente são negados pelo Conare e encaminhados ao Conselho Nacional de Imigrantes, para que lhes seja concedido o visto de imigrante. Segundo o MPF, a demora na finalização desse processo também se constitui em violação a tratados humanitários internacionais e à lei 9.474/97.
Disponível em: http://blogdaamazonia.blog.terra.com.br/2011/06/01/brasil-viola-tratados-internacionais-ao-barrar-e-dificultar-refugio-de-haitianos-acusa-mpf/
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	“Maré de haitianos chega ao Brasil”
	Terremoto, pobreza, epidemia de cólera, fome e violência. Para haitianos, que fogem de tudo isso, o Brasil se tornou mais do que uma miragem, é o paraíso ao alcance. Desde que o interessado consiga no mínimo US$ 2 mil (R$ 3,2 mil).
E eles conseguem. Milhares de haitianos ingressaram em território brasileiro nos últimos meses, por três portões de acesso: as cidades de Epitaciolândia e Assis Brasil (no Acre) e Tabatinga (no Amazonas). Chegam com fome, sede, sem dinheiro e pedindo de tudo. Um êxodo que atormenta as autoridades e comove entidades humanitárias.

Apenas nos quatro primeiro dias de junho, 350 haitianos entraram no Brasil por esses municípios encravados na selva amazônica. Muitos ficam pela mata, já que não possuem documentos sequer para tentar pedir regularização. Outros avançam um pouco e vão tentar vagas de operário na construção das hidrelétricas de Jirau (Rondônia) e Belo Monte (Pará). Uma terceira leva arrisca a vida em busca do Olimpo, as megalópoles São Paulo e Rio – correndo o risco de virar mendigos. Para quem está acostumado a comer torta de barro para enganar a fome, no Haiti, a perspectiva de miséria à beira-mar não assusta tanto.

Conforme o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (Acnur), mais de 2 mil haitianos ingressaram no Brasil desde o início do ano. E a onda de migrantes não para.

– Chega um ônibus por dia – descreve o deputado federal gaúcho Paulo Pimenta (PT), encarregado pela Câmara dos Deputados de organizar uma Comissão Externa que fará um diagnóstico dessa nova maré migratória clandestina.

Pimenta visitou os centros de recepção a refugiados improvisados em ginásios esportivos pelas prefeituras de Epitaciolândia e Assis Brasil. Nesses locais os haitianos estão amontoados, mas pelo menos recebem duas refeições por dia (uma, em época de vacas magras), contra nenhum alimento em seu próprio país.

Os haitianos chegam de duas formas. De barco até o Panamá, levando então dois meses para chegar de ônibus ou caminhão até o Brasil. Ou de avião, queimando etapas, quando levam 15 dias. Ao Acre, só chegam homens. A Tabatinga, começam a chegar famílias. Os coiotes cobram US$ 2 mil por pessoa para fazer a jornada, em péssimas condições.

Migrantes procuram benefícios de refugiados

Os haitianos querem ser reconhecidos como refugiados. Com isso, teriam direito a receber auxílio de todos os programas da Organização das Nações Unidas (ONU). Mas o órgão não prevê esse status para pessoas desalojadas por desastres naturais. Para evitar que morram de fome, o governo brasileiro adotou uma solução intermediária: nega a condição de refugiados aos haitianos, mas concede a eles visto humanitário. Isso lhes dá direito a usar o Sistema Único de Saúde (SUS), ter um CPF e carteira de trabalho. Muitos insistem em querer ser refugiados e recebem um protocolo, pedindo que voltem em 90 dias para ver o resultado do pedido.

– O problema é que a maioria não volta a entrar em contato. Apenas ingressam no Brasil e somem, virando clandestinos – diz uma fonte do Acnur.

Oficialmente, o Comitê Nacional de Refugiados recebeu 1.377 pedidos de haitianos que desejam status de refugiados. A estimativa, porém, é de que até 3 mil já ingressaram no país. A boa receptividade mostrada pelos brasileiros não encontra contrapartida nos países vizinhos. Zero Hora foi informada que 30 homens e mulheres haitianos passam fome em Iñapari, capital da província de Tahuamanú, no Peru, enquanto aguardam pela oportunidade de acesso ao território brasileiro.

Os imigrantes são profissionais, principalmente pedreiros, que querem trabalhar no Brasil para ajudar os familiares. Na verdade, estão dispostos a ir para qualquer país que ofereça oportunidade de trabalho, para garantir o sustento diário e apoiar quem ficou no Haiti. Todos estão na faixa etária de 20 a 30 anos. A maioria é composta de trabalhadores braçais e carpinteiros, mas aparecem também técnicos agrícolas, mecânicos e até teólogos. Falam um francês arrevesado e apenas arranham o espanhol e o inglês.

Na visita a Epitaciolândia, o deputado Paulo Pimenta conversou com vários haitianos. O mestre de obras Pierre Luz lhe explicou por que veio ao país:

– Sempre fomos fanáticos pelo futebol brasileiro, e o haitiano sempre teve o pensamento do Brasil como um país disponível. Estamos aqui para trabalhar, buscar "plata", regressar ao nosso país, tirar a família da lama e construir uma casa.
Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/noticias/44235-mare-de-haitianos-chega-ao-brasil 
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	“Expectativa e preocupação de voluntários com a chegada de haitianos em Manaus”
	Com a vinda de mais de mil refugiados haitianos para Manaus no último ano, as terças e sextas passaram a ser dias de ansiedade, expectativa e preocupação para voluntários como o padre Valdeci Mulinari, pároco da Igreja São Geraldo, um dos oito abrigos para haitianos espalhados pela cidade.

É que esses são os dias em que chegam a Manaus as embarcações que partem de Tabatinga, a primeira cidade amazonense para a qual os refugiados vão em busca do visto para permanecer no país.

De acordo com o pároco, mais de mil haitianos já estão vivendo em Manaus e um grupo de 180 deve chegar à cidade ainda esta semana. No último sábado, outros 70 haitianos, a maioria homens, desembarcou na capital amazonense.

“Eles continuam vindo pois, por pior que seja a condição deles aqui, é melhor que a vida que tinham lá. Agora, todas as terças e sextas ficamos apreensivos com a expectativa da chegada de mais pessoas”, diz o padre.

Atualmente, os haitianos estão divididos em abrigos nos bairros Monte das Oliveiras, Dom Pedro, São Jorge, Centro, Zumbi e Betânia, além da igreja São Geraldo, onde está o maior grupo, com 67 refugiados. Ontem, eles participaram da celebração de Pentecostes, no Sambódromo.

Miscigenação

Para o antropólogo Ademir Ramos, a chegada desses haitianos em Manaus é o início de um terceiro momento histórico de mudança da paisagem democrática da capital, em termos de formação social, pelo que representa para a presença negra no Amazonas.

Ele lembrou que Manaus viveu momentos semelhantes com a chegada de negros imigrantes, no final do século 19, que vieram trabalhar na construção civil durante o governo de Eduardo Ribeiro, dando origem ao bairro Praça 14.

“Um segundo momento foi a chegada dos barbadianos, que vieram trabalhar na construção da Madeira-Mamoré e se refugiaram em Porto Velho e Manaus. Essa acolhida e a miscigenação são parte da nossa cultura.”

Já o geógrafo Geraldo Alves alerta para a necessidade de o poder público se preparar para receber esses haitianos e, assim, evitar problemas semelhantes aos provocados pelo êxodo rural, como o desemprego, miséria e as invasões.

“Sob o ponto de vista do crescimento populacional, a chegada deles é irrelevante se comparada aos que chegam todos os dias do interior. Mas é preciso enxergar esse contingente como novos membros da nossa sociedade.”

Desemprego

Boa parte dos haitianos que já estão vivendo em Manaus ainda não conseguiram emprego. Alguns deles já podem ser vistos nas esquinas, vendendo bebidas nos sinais.

Entre as mulheres, os empregos mais comuns são de empregada doméstica e diarista. Já os homens, estão sendo “recrutados” para a construção civil.
Disponível em: http://acritica.uol.com.br/manaus/Expectativa-preocupacao-voluntarios-haitianos-Manaus_0_498550149.html
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	“Haitianos na Amazônia dão nova dimensão aos estudos sobre imigração no país, diz pesquisador”
	A presença de grupos de haitianos na Amazônia marca um momento raro no movimento migratório no país: é a primeira vez, depois de tantas décadas, que o Brasil registra a imigração de grandes grupos de estrangeiros vindos de regiões não limítrofres.

Ou seja, são grupos não provenientes de países vizinhos como Peru ou Colômbia e estão, do ponto de vista cronológico, distante do histórico ingresso de estrangeiros como italianos ou portugueses.

Essa realidade, contudo, é tão emergente, que somente agora que pesquisadores começam a se dedicar sobre este assunto.

A análise é do professor Duval Magalhães, doutor em Demogafia pela Pontifícia Universidade Católica (PUC) de Minas Gerais, que nesta terça-feira (19) ministrará palestra na Conferência sobre Migração Internacional na Amazônia.

O evento acontece na sede da Fundação Oswaldo Cruz Amazônia (Fiocruz), na rua Teresina, 476, Adrianópolis.

Para Magalhães, o realidade amazônica com a presença de haitianos oferece um novo aspecto às discussões sobre migração internacional.

“O governo tem que estabelecer políticas públicas para estes grupos, sobretudo na questão dos direitos humanos. Eles estão aqui com vontade de trabalhar, de contribuir”, disse Magalhães, que vai aproveitar a presença em Manaus para conhecer, pessoalmente, alguns destes grupos, junto com dois pesquisadores que já atuam na região, Pery Teixeira, da Fiocruz, e Sidney Antônio da Silva, da Universidade Federal do Amazonas (Ufam). Estes dois iniciaram há pouco tempo uma pesquisa sobre os haitianos em Manaus.

Conforme os dados preliminares, a maioria destas pessoas têm nível de instrução elevado (ensino médio completo e nível superior) e, diferente de outros imigrantes que chegam ao Brasil, não têm pretensões de sair do Amazonas.

Para Duval Magalhães, a tendência no Brasil é que a imigração cresça e será cada vez mais necessária quando a população do país diminuir, devido sobretudo à queda da fecundidade.

Retorno

Estudos realizados pesquisadores em demografia atestam que a fase atual é não apenas de retorno dos brasileiros ao país de origem, mas também com o ingresso cada vez maior de estrangeiros ao Brasil.

Nos últimos quatro anos, o pedido de vistos para trabalhar no país é um indicador deste crescimento.

Conforme Duval Magalhães, ano passado, o país concedeu 56 mil vistos. Em 2009, foram 42 mil; em 2008, 43 mil e em 2007, 17 mil.

Somente no Amazonas, foram 1.620 pedidos de vistos registrados. “Foi o terceiro Estado brasileiro a receber mais imigrantes regulares. A maioria é feito por pessoal técnico”, observou.

Para o demográfico, a inserção do Brasil no panorama internacional e o sucesso econômico do país frente aos outros que atualmente estão em crise profunda é um dos motivos para este aumento de estrangeiros.
Disponível em: http://acritica.uol.com.br/amazonia/Amazonia-Amazonas-Manaus-Haitianos-Amazonia-dimensao-imigracao-pesquisador_0_519548901.html
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	“Tráfico oferece trabalho a haitianos desesperados”
	A revelação é do coordenador de comunicação do Serviço Jesuíta a Refugiados, Woodly Edson Louidor, em entrevista ao Instituto Humanitas, da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). Cada vez mais haitianos são obrigados a migrar para outros países da América Latina e do Caribe para sobreviver, disse.

O agravamento da pobreza e as condições sócio-econômicas obrigam os haitianos a deixarem o país, de modo regular ou irregular.

Sejam haitianos ou pessoas de qualquer outro país, refugiados precisam sobrepujar barreiras de difícil transposição, desde o comportamento xenofóbico que encontram no país de chegada até o acesso à documentação, “já que os governos aplicam políticas migratórias e de refúgio cada vez mais restritivas que tendem a negar o estatuto de refugiados aos solicitantes”, afirmou Louidor.

Um outro problema, lembrado pelo jesuíta, é a dificuldade para reunificar a família, uma vez que vários refugiados estão separados de seus filhos e esposa ou esposo. No caso dos haitianos, disse o jesuíta, os que estão no exterior pagam redes de traficantes para trazer os familiares. E um terceiro problema para refugiados é a dificuldade de integração nos países de acolhida.

O Serviço Jesuíta a Refugiados realiza ações junto aos haitianos, trabalhando com os desalojados nos acampamentos, com os habitantes das comunidades na fronteira com a República Dominicana, em sintonia com outras organizações, “para melhorar as condições de vida dos haitianos em seu próprio país, oferecendo-lhes, assim, uma alternativa à emigração”.
Disponível em: http://www.alcnoticias.net/interior.php?lang=689&codigo=20118
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	“Haitianos: os novos imigrantes do Brasil. Entrevista especial com Duval Magalhães e Sidney da Silva”
	O ingresso massivo de haitianos na Amazônia demonstra que está ocorrendo um novo fenômeno no Brasil: a ascensão da imigração internacional. Para Duval Magalhães, doutor em Demogafia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC-Minas, a imigração atual é diferente daquela ocorrida no século XIX, quando imigrantes europeus vieram para suprimir a demanda por mão de obra na agricultura e na indústria. A imigração haitiana, explica, acontece em outro contexto internacional, e a participação do Brasil na missão de paz da ONU no Haiti pode ter favorecido a escolha dos estrangeiros.

Na avaliação de Sidney da Silva, pesquisador da Universidade Federal do Amazonas – UFAM, a razão do deslocamento "tem a ver com a situação histórica de injustiças e pobreza impostas à população haitiana durante séculos". A atual situação econômica brasileira também contribui para o ingresso de imigrantes no país. Segundo ele, o Brasil apresenta-se "no imaginário deles" como um país próspero, onde é possível crescer e ganhar dinheiro. "As notícias de crescimento econômico no Brasil animam aqueles que se encontram numa situação de falta total de perspectivas", assinala em entrevista concedida à IHU On-Line por e-mail.

O fluxo migratório não irá se extinguir e, por esta razão, o Brasil precisa ter consciência e buscar soluções que considerem os direitos humanos dos imigrantes. "Está no momento de darmos a prova de que aprendemos a lição e mostrar ao mundo que, apesar da nossa ainda jovem democracia, temos a possibilidade de colocar os direitos humanos de todos acima da mesquinhez e falta de solidariedade, que sempre foi a marca registrada dos países desenvolvidos quando se trata da migração internacional", enfatiza Magalhães, na entrevista a seguir, concedida igualmente por e-mail.

Duval Magalhães Fernandes é graduado em Ciências Econômicas e mestre em Economia pela Universidade Federal de Minas Gerais, onde também cursou o doutorado em Demografia. É pós-doutorado pelo Instituto Univesitario de Investigación Ortega Y Gasset. Atualmente, leciona na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e é professor visitante da Universidade Peruana Cayetano Heredia.

Sidney Antônio da Silva é antropólogo, mestre e doutor em Antropologia Social pela Universidade de São Paulo – USP e membro da Pastoral do Migrante e do Centro de Estudos Migratórios em São Paulo.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Em quais contextos socioeconômicos haitiano e brasileiro se dá a migração de haitianos para o Brasil?

Sidney Antônio da Silva – Se, por um lado, o contexto haitiano é catastrófico do ponto de vista socioeconômico e político, sobretudo, depois do terremoto de janeiro de 2010 – cuja situação só piorou depois com a epidemia do cólera –, por outro, o Brasil apresenta-se no imaginário deles como um país grande e próspero, onde é possível ganhar dinheiro rápido, o que nem sempre corresponde à expectativas deles. É preciso considerar também que, diante da dificuldade de emigrar para outros países, cujo controle tem aumentado, o Brasil aparece entre aqueles onde tal controle não é tão rigoroso, sobretudo, na fronteira amazônica.

IHU On-Line – Qual é o perfil dos imigrantes haitianos que chegam à Amazônia? Por que eles estão migrando para o Brasil?

Sidney Antônio da Silva – Em sua maioria, eles são do sexo masculino, entre 20 e 35 anos de idade. A escolaridade é de nível médio, alguns com qualificação de nível técnico e outros com curso superior completo e incompleto.

A razão da sua emigração tem a ver com a situação histórica de injustiças e pobreza impostas à população haitiana durante séculos. O terremoto de janeiro de 2010 agravou ainda mais a situação caótica já existente no país. Com a presença das forças de segurança brasileiras naquele país, a relação entre o Haiti e o Brasil se estreitou, abrindo, assim, uma possibilidade de ajuda àquele país.

Em geral, a imagem que se veicula pelas redes sociais é a de que, em primeiro lugar, é fácil entrar no país, sobretudo pela fronteira norte (Tabatinga-AM), onde inicialmente eles pleiteavam um visto de refugiado, porém, o governo brasileiro passou a lhes oferecer um de cunho humanitário, já que o primeiro lhes daria mais direitos. Esta via tornou-se a principal porque a entrada via aeroporto seria mais cara e mais controlada, já que o Brasil passou a exigir visto de entrada no país. Por aquela via (fronteira com o Peru), a rota é menos complicada, já que aquele país não exige visto de entrada em seu terrritório. Por outro lado, as notícias de crescimento econômico no Brasil animam aqueles que se encontram numa situação de falta total de perspectivas. Ao chegarem ao Brasil, eles recebem um visto humanitário que lhes dá o direito de tirar o CPF e a Carteira de Trabalho e também de terem acesso aos serviços de saúde publica. Porém, o grande problema da moradia e da alimentação no momento da chegada fica por conta da Igreja Católica, através da Pastoral do Migrante, a qual tem prestado um importante serviço de acolhida aos haitianos.

IHU On-Line – Que atividade essas pessoas vão desempenhar no Brasil? Qual é a perspectiva deles em relação à vivência no país?

Sidney Antônio da Silva – A inserção no mercado de trabalho é complicada, porque em geral eles não têm a qualificação exigida e os empregos disponíveis são aqueles relacionados à construção civil, serviços gerais no comércio, emprego doméstico, etc. Isto frusta a perspectiva inicial de conseguir um bom emprego e ganhar muito dinheiro para enviar às suas famílias que lá ficaram. Além da qualificação, a grande dificuldade para a inserção deles no mercado de trabalho é a barreira linguística, visto que todos falam o creole e a maioria o francês.

IHU On-Line – O senhor afirmou recentemente que a imigração tende a crescer e ser necessária no país porque a população brasileira irá diminuir nos próximos anos em função da queda da fecundidade. Como se dará esse processo migratório?

Duval Magalhães – Segundo dados das projeções do IBGE, espera-se que o Brasil entre em um processo de redução do número de habitantes em 2040. Em 2050 projeta-se uma população total para o país de igual valor à que será observada em 2029, caso as atuais tendências de queda da fecundidade e redução da mortalidade se mantenham. Este fato, semelhante ao ocorrido em vários países da Europa, indica que para, no futuro, se manter a oferta de mão de obra será necessário contar com os imigrantes.

Ao final de 2010, o empresário Eike Batista, em entrevista ao Programa 60 minutos da rede CBS, informava que está contratando trabalhadores americanos para as suas empresas frente à escassez de mão de obra especializada em algumas áreas no Brasil. Mais recentemente, o presidente da Petrobrás, falando aos secretários estaduais da Fazenda, levantou as necessidades da Petrobrás na contratação de mão de obra e que a empresa vem sistematicamente recorrendo à contratação de especialistas estrangeiros, pois não há disponibilidade no mercado nacional.

Em resumo, a necessidade de "importação" de mão de obra já faz parte da preocupação de alguns empresários. No futuro, poderá ser uma demanda de vários setores, como aconteceu nos países do primeiro mundo.

IHU On-Line – A Amazonas foi um dos estados brasileiros a receber maior número de imigrantes regulares. Por que os imigrantes preferem esse estado?

Duval Magalhães – Em 2010, segundo dados do Ministério do Trabalho, 56021 estrangeiros receberam visto para trabalhar no Brasil. São Paulo e Rio de Janeiro são os estados que mais receberam estes estrangeiros 25.550 e 22.371, respectivamente. O estado do Amazonas ficou em quarto lugar com 1.164 solicitações de visto. No entanto, considerando a população do estado e a relação imigrantes/população, o Amazonas fica em segundo lugar, antes de Minas Gerais, o terceiro estado mais procurado.

A maioria dos vistos é concedido aos estrangeiros que buscam o Amazonas. Tal fato pode ser explicado pela concentração de empresas estrangeiras na zona franca de Manaus, importante pólo industrial da Região.

IHU On-Line – Qual é o significado da migração haitiana para a Amazônia? O que diferencia a migração de haitianos de migrações que ocorreram anteriormente?

Duval Magalhães – A chegada dos haitianos no Brasil de um modo geral é a demonstração clara de que o país iniciou a sua inserção no sistema das migrações internacionais, não só como país de emigração, mas também como de imigração. Mesmo que o volume desta imigração não possa ser considerado como uma ponta de um sistema consolidado, o fato não deixa de ser importante, pois permite à sociedade refletir sobre uma nova situação (a imigração internacional), buscando-se soluções e, o mais importante, buscando-se desenhar uma política pública.

No caso específico de Manaus, o impacto da chegada destes imigrantes, quer seja no mercado de trabalho, quer na economia da cidade, é reduzido porque pois alguns não permanecem na cidade, e os que ali ficam conseguem ocupar postos de trabalho que estão em oferta e não preenchidos pelos trabalhadores locais.

Em se tratando de diferenciar a migração que ocorre hoje daquela do passado, o primeiro e talvez mais importante ponto é que quase um século separa estes dois momentos. No passado, a migração, em alguns casos, foi dirigida para suprir a demanda por mão de obra na agricultura cafeeira e, posteriormente, na indústria. Esta situação se inseria num processo mais amplo que levou a grandes fluxos migratório da Europa para as Américas, principalmente os USA.

No caso específico dos haitianos, o quadro da economia mundial é outro, assim como o é o papel desempenhado pelo Brasil na esfera da política internacional, uma vez que, juntamente com outros poucos países, é considerado um dos emergentes. Talvez um aspecto marcante que diferencia a situação da imigração, hoje, daquela observada no passado, seja a participação do Brasil na missão de paz da ONU no Haiti, o que pode ter contribuído para estreitar contatos, ampliar a curiosidade e desejo de conhecer o nosso país. Assim, pode-se dizer que a situação que experimentamos na atualidade, na migração internacional, nada tem a ver com o passado e nos coloca desafios na busca de novas soluções.

Em relação à escolha do Brasil pelos estrangeiros, é importante considerar que uma vez que o país faz coro com aqueles considerados emergentes, com situação econômica privilegiada em relação aos países centrais e, muito importante, como uma economia aberta, nada mais natural que a curiosidade, o desejo de investir no país e participar da situação econômica privilegiada leve as empresas e pessoas a buscarem o Brasil.

Ao lado deste aspecto e como bem lembrou o ex-presidente Lula, em discurso na III Conferência Brasileiros pelo Mundo, enquanto os imigrantes são considerados, em vários países, como a parcela "descartável" da população no momento de qualquer dificuldade econômica e social, durante a crise o Brasil promoveu a anistia, assinou o tratado de livre trânsito do Mercosul, dando exemplo de tolerância e fraternidade para com os estrangeiros que viviam no país

Sidney Antônio da Silva – Para a Amazônia é um fato novo, já que se trata da presença de imigrantes fora do continente americano. A imigração tradicionalmente conhecida é aquela do século XIX, que se deu no contexto do boom da borracha e que, depois da crise das exportações deste produto, os mais abastados migraram para outras regiões do país, ou seguiram para outros países, como é o caso dos Estados Unidos. Já a emigração oriunda dos países limítrofes, como do Peru, da Colômbia, da Venezuela, da Bolívia entre outros, é um fenômeno mais recente, ou seja, começa a se intensificar na segunda metade do século XX. É a primeira vez que a Amazônia, depois de muitas décadas, recebe imigrantes de fora do continente nesta condição e com tanta intensidade. Já são mais de mil só em Manaus. No Brasil, já se fala em mais dois mil. Porém, os números mudam todos os dias. A questão que se coloca é: Manaus terá condição de absorver tantos imigrantes, caso eles continuem chegando aos milhares?

IHU On-Line – Como é possível entender e compreender o fenômeno da imigração no século XXI, em plena era da globalização?

Duval Magalhães – Apesar dos números não serem muito eloquentes, estima-se que o total dos imigrantes no mundo seja de 200 milhões, aproximadamente 3,5% da população mundial. Considerando o fato de que este contingente é, usualmente, composto por pessoas jovens e em idade produtiva, que, na maioria dos casos, as questões econômicas estão no centro da tomada de decisão em relação à saída do país de origem e que no, mundo globalizado, há livre circulação de mercadorias e investimentos, devemos esperar que as trocas migratórias venham a se ampliar.

Ao mesmo tempo, novas situações como a circularidade dos imigrantes que passam a viver em dois países simultaneamente e mesmo a possibilidade de novos arranjos no mercado de trabalho, onde as empresas estimulam as diversas vivências dos seus trabalhadores, não há dúvidas que o quadro migratório do século XXI será diverso do até hoje observado.

Ao lado destas perspectivas ligadas ao mundo do trabalho, há de se considerar as mudanças climáticas e catástrofes naturais, como o caso do terremoto do Haiti, criando situações que merecem a atenção da comunidade internacional. Se aqueles que fogem das consequências destes eventos, que em alguns casos são fruto de agressões ao meio ambiente, não têm o status de refugiados, urge discutir a modernização do instrumento do refúgio para que estas pessoas possam ter alguma esperança.

Sidney Antônio da Silva – Para a antropologia, o fenômeno da migração, tão antigo quanto contemporâneo, deve ser visto e analisado como um "fato social total", pois ele movimenta tanta a sociedade de origem quanto a de chegada, ou seja, põe em movimento relações sociais, econômicas, culturais, políticas, religiosas, etc. Nessa perspectiva, a migração é um fenômeno social positivo, pois os migrantes vêm acrescentar novas experiências e valores.

Porém, para as análises economicistas, os migrantes são vistos apenas como força de trabalho barata, a qual deve ser descartada quando sua presença não for mais necessária para a economia local. É o que se vê em geral na Europa, EUA e Japão, países afetados pela crise capitalista. Desse ponto de vista, eles não são vistos como cidadãos, mas apenas como números.

IHU On-Line – O senhor percebe, no processo migratório, imigrantes que são bem-vindos e imigrantes indesejados nos países? Por que essa diferenciação acontece?

Duval Magalhães – Diversas são as questões que levam a uma boa ou má receptividade ao imigrante. Algumas etnias carregam um certo repúdio internacional, como, por exemplo, os ciganos. Outros são bem-vindos, dependendo do momento.

Na época da euforia econômica da Europa não havia tanto controle. Precisava-se da mão de obra. No caso da Espanha, foram os imigrantes que permitiram à população daquele país atingir 45 milhões de habitantes, sentimento de orgulho para os espanhóis. Sem os imigrantes, o país teria chegado em 2010, com muita dificuldade, a 40 milhões de habitantes e não cresceria nem a metade do crescimento observado na primeira década do século XXI.

Hoje, a Espanha faz de tudo para dificultar a entrada de imigrantes, principalmente dos brasileiros. O traço xenofóbico é talvez característico do ser humano, pelo menos nas sociedades capitalistas, e em momentos de crise surge como uma espada a ser levantada, para esconder os verdadeiros culpados pela crise ou problemas sociais.

Sidney Antônio da Silva – Esta questão tem a ver com a que explicitei anteriormente. Quando a economia dos países está em ritmo de crescimento, os migrantes, ou melhor, sua força de trabalho, é bem vinda. Quando a economia vai mal, eles passam a ser responsabilizados pela crise, o que não é verdade. Há que se levar em conta também a questão de gênero, já que em alguns países as mulheres são bem vindas, uma vez que elas realizam trabalhos que, em geral, os homens não assumem, como o cuidado de crianças, idosos, limpeza da casa, etc. Outra atividade muito requisitada é a relacionada ao mercado do sexo, criando redes internacionais para o tráfico humano.

IHU On-Line – Quais são as maiores dificuldades que os haitianos encontram ao migrar para o Brasil?

Duval Magalhães – No caso dos haitianos no Brasil, várias são as situações por eles enfrentadas. No primeiro momento, após uma longa jornada que passa por vários países da América Latina e que termina na fronteira com Peru, eles têm de enfrentar a burocracia estatal para poder entrar no Brasil e obter uma documentação provisória. A falta de apoio local, o pouco ou nenhum conhecimento do nosso idioma são os primeiros grandes problemas. Os que chegam por Tabatinga, após obtenção do protocolo da solicitação do pedido de refúgio, dirigem-se a Manaus e aí novos problemas os esperam.

Com auxílio da Igreja, ficam alojados provisoriamente em casas paroquiais e partem em busca da documentação provisória (Carteira de Trabalho e CPF). Neste momento, o auxílio da comunidade (alimentação e roupas) está sempre presente. Encontrar um trabalho é outro problema, pois além da barreira do idioma, a qualificação obtida no Haiti não é reconhecida no Brasil, assim encontram-se diplomados ou universitários trabalhando em linhas de montagem ou construção civil.

Sidney Antônio da Silva – A grande dificuldade é o custo da viagem já que ela custa em média cerca de 4 mil reais. Isto significa que esta emigração é um projeto familiar, em que a família investe num dos seus membros para depois receber as remessas que este deverá enviar para os que lá ficaram. O que acontece em geral, é que os que partiram mandam buscar o restante da família, acontecendo desta forma a chamada reunificação familiar. No momento da chegada a grande dificuldade é o idioma, já que não falam o português. Outra grande dificuldade é a moradia, questão que tem sido resolvida temporariamente pelas Igrejas locais, onde salões paroquiais se transformam em grandes dormitórios. Na medida em que vão conseguindo empregos, eles alugam casas, que são ocupadas por várias pessoas, visando minorar os custos.

IHU On-Line – Como os haitianos estão se relacionando com os povos tradicionais da Amazônia?

Sidney Antônio da Silva – Se, por um lado, a questão humanitária tem mobilizado a população manauara para ajudá-los, por outro, tal presença chama a atenção, em primeiro lugar, por serem negros e por falarem outro idioma e, em segundo, por estarem competindo com os trabalhadores locais pelas vagas disponíveis no mercado de trabalho. Na verdade, esta percepção do senso comum não é nenhuma novidade nos contextos migratórios, já que o estrangeiro é visto, em geral, como um possível "invasor" e que viria alterar a ordem estabelecida.

IHU On-Line – Existe alguma política pública de assistência a esses imigrantes? Como os governos locais e federais têm atuado em relação aos haitianos?

Duval Magalhães – Apesar da mobilização de alguns setores do governo, os relatos são de que a assistência é limitada, mas ainda possível. Por exemplo, os colchonetes utilizados pelos imigrantes são fornecidos pela Secretaria de Ação Social, os cursos gratuitos de português e de informática são oferecidos por entidades governamentais em espaço da arquidiocese de Manaus. A Igreja, principalmente os scalabrinianos, tem um papel fundamental em todo o processo.

No entanto, não há uma política explícita tratando deste fluxo migratório. Ao que parece, as autoridades, em todos os níveis, ainda não se deram conta de que se trata de um processo que não irá se extinguir, mas que tem toda probabilidade de continuar e ser ampliado. Por esta razão, urge uma tomada de consciência desta realidade e uma atuação de forma clara e séria na busca de soluções que deverão considerar, em primeiro lugar, os direitos humanos dos imigrantes e criar mecanismos para garantir que este fluxo se dê de forma segura, legal e sem expor os haitianos, que já enfrentam tantos problemas no país de origem, a situações de perigo e vulnerabilidade nas mãos de traficantes (coyotes), que não têm outro objetivo que o lucro fácil e a exploração das dificuldades alheias. Se quisermos o Brasil como uma nação que seja ouvida e respeitada no cenário internacional, teremos de buscar políticas para tratar este problema e não fingir de que não estamos vendo que o Rio Grande, da fronteira do México com os EUA, está agora na fronteira do Brasil com o Peru.

Muitos de nossos compatriotas sofreram e até vieram a falecer tentando chegar a outros países. Está no momento de darmos a prova de que aprendemos a lição e mostrar ao mundo que, apesar da nossa ainda jovem democracia, temos a possibilidade de colocar os direitos humanos de todos acima da mesquinhez e da falta de solidariedade, que sempre foi a marca registrada dos países desenvolvidos quando se trata da migração internacional.

Sidney Antônio da Silva – Até o momento não há uma política governamental voltada para estes imigrantes, resumindo-se na concessão do visto humanitário. Do ponto de vista local, constata-se a ajuda de órgãos governamentais como a Secretaria Estadual de Assistência Social e Cidadania – SEAS, através da doação de colchões, da Secretaria Estadual de Educação, com o ensino do português, do Centro de Educação Tecnológica do Amazonas Cetam, com cursos profissionalizantes, etc. Contudo, vale ressaltar que, sem a ajuda da Igreja Católica, a qual tem se mobilizado para atender às necessidades mais urgentes, a situação deles poderia ser muito parecida àquela do país de origem.

IHU On-Line – Como o senhor vê a questão das populações estigmatizadas na própria Amazônia?

Sidney Antônio da Silva – Creio que o preconceito histórico em relação aos indígenas e caboclos é um fenômeno social que está mudando, na medida em que eles se engajam na luta pela sua visibilidade e por direitos. Nesse contexto, os haitianos correm o risco de enfrentarem os mesmos preconceitos por parte dos grupos dominantes locais que se consideram brancos, já que, segundo o IBGE, são uma minoria, apenas 16%. Nessa perspectiva, seria um grupo social a mais na mesma situação daqueles, porém, com um agravante: eles são negros.

IHU On-Line – Deseja acrescentar algo?

Sidney Antônio da Silva – Acredito que, para além dos possíveis estranhamentos que a presença haitiana enseja, eles nos ajudam a pensar a questão da diferença cultural, num Brasil formado por diferentes matrizes culturais, a saber, a lusitana, a indígena e a africana. Nesse sentido, só o tempo dirá qual será o lugar que lhes atribuiremos num país onde a preocupação com a cor da pele é tão importante, e a cordialidade uma "tradição nacional".
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	“Na fuga da tragédia, a porta para os haitianos”
	Além de transformar o País em sonho de empregos para europeus e asiáticos, que chegam ao Brasil com o status de imigrante, a recuperação da economia nacional atrai também vítimas de tragédias. É o caso dos cidadãos do Haiti, país caribenho devastado em janeiro de 2010 por um terremoto. O volume de haitianos que migram à procura de ajuda humanitária é crescente nos últimos meses. Eles estão em uma categoria especial de migração, a dos refugiados. Embora não estejam enquadrados nas premissas básicas dos refugiados - a da ameaça política, que justifica o pedido legal de refúgio -, os haitianos recebem atenção diferenciada e autorização para trabalhar.

A principal porta de entrada dessa população, que até o primeiro semestre era principalmente de homens jovens, tem sido a fronteira amazônica de Tabatinga, divisa com Peru e Colômbia. E agora estão chegando com mulheres e filhos. De acordo com o secretário nacional de Justiça, Paulo Abrão, a questão dos haitianos é extraordinária.

"O Conselho Nacional já tomou uma deliberação e nós já regularizamos mais de 500 haitianos", explica o secretário. Segundo ele, "a demanda é alta e a capacidade operativa do Estado brasileiro nem sempre está preparada" para o atendimento. "Mas a atitude tomada nos primeiros 500 casos mostra qual tem sido a diretriz. O Brasil tem responsabilidades com a situação do Haiti."

Os haitianos chegam a Manaus duas vezes por semana, em grupos de 20 a 30 pessoas, embarcados em Tabatinga. Do porto, vão direto para a Paróquia São Geraldo, no centro da capital, em busca de ajuda para sobreviver na nova pátria. Nos últimos dias, o fluxo de pedidos de permanência aumentou e o perfil dos viajantes mudou. Os padres já têm mais de 2.500 cadastrados que buscam auxílio de moradia e alimentação e passaram a receber mulheres e crianças.

"Já registramos 480 grupos de 4 ou 5 pessoas", afirma o padre Valdecir Molinari, um dos religiosos que lidam todos os dias com uma diáspora que só cresce nos últimos meses. "A situação está muito difícil", afirmou o religioso, pelo telefone, na quinta-feira, lembrando que as levas de haitianos chegam duas vezes por semana, terças-feiras e sábados, nos barcos que partem de Tabatinga. 

Desamparo. "O Haiti é um país bem pobre, e lidei com muita tristeza nos anos que trabalhei lá, mas os que estão aqui estão numa condição bem pior dos que aqueles encontrados lá: estão acuados e deprimidos, tendo de pedir abrigo", conta a religiosa Santina Perin.

A maior parte dos imigrantes chega pelo Peru. Eles alugam casas em Tabatinga, onde permanecem à espera da documentação provisória, válida por 90 dias, concedida pelo governo brasileiro, em processos administrados pelo Comitê Nacional para os Refugiados (Conare), do Ministério da Justiça.

Precisando de ajuda diária para sobreviver, os haitianos procuram a Igreja. "Distribuímos aqui 160 kg de feijão, 160 kg de açúcar, 600 kg de arroz, 300 kg de macarrão e 160 latas de óleo", explica o padre Valdecir. Segundo a religiosa Arceolídia de Souza, que trabalha com essa comunidade de migrantes, 90% deles são homens na faixa de 24 a 28 anos.

O fluxo em busca de auxílio brasileiro se intensificou no segundo semestre do ano passado, mas agora, um ano depois, é praticamente constante. A média de entrada, no mês de outubro, foi de 9 haitianos por dia. Em setembro eram 7,5 por dia e em agosto, 6,8. 

O número de atendimentos no posto brasileiro de fronteira em 2010 foi de 456 haitianos. A procura pelo menos quadruplicou em 2011. Até o dia 11, 1.605 pessoas pediram documentos e há uma lista de 685 à espera de atendimento na fronteira.
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	“Crise humanitária se instala na fronteira do Acre com a Bolívia”
	Unflor completou dois anos de idade na semana passada, ganhou uma festa com bolo e presentes, mas ninguém sabe onde e em que condições ela vai viver seus próximos dias.

Unflor é uma das quinze crianças que vivem ao redor da praça central de Brasiléia (AC), na fronteira do Brasil com a Bolívia, entre os mais de 700 refugiados haitianos.

Unflor é uma das protagonistas de um drama que tem tudo para se transformar rapidamente em uma crise humanitária internacional.

Unflor na verdade pode ser chamada de Enfleur ou Emflor, de acordo com o sotaque do interlocutor.
Conforme observa Damião Borges, funcionário da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do governo do Acre e principal responsável pela rede de apoio que se criou por iniciativa de moradores de Brasiléia, os haitianos são pessoas adaptáveis, extremamente resistentes, curiosas e dedicadas ao trabalho, mas têm alguma dificuldade com a disciplina.
As condições de vida do grupo melhoraram depois que foram transferidos de uma alojamento provisório no ginásio de esportes do município de Epitaciolândia (AC) para o Hotel Brasiléia e algumas casas ao redor da praça, mas a chegada constante de novos refugiados ameaça levar a cidade ao colapso. Ainda assim, dormem apertados em um espaço previsto para não mais do que 200 hóspedes.
No começo, há pouco mais de um ano, era um pequeno grupo de trabalhadores, entre eles alguns bastante qualificados, como Leonel Joseph, que aos 34 anos fala fluentemente cinco idiomas e conseguiu colocação como professor de espanhol e inglês em Rio Branco.

Ele atua como intérprete do grupo e viaja constantemente a Brasiléia para conduzir um curso de português para os que chegaram depois. As primeiras colocações estimularam parentes e amigos a também enfrentar a longa e penosa viagem do Haiti, via República Dominicana, Panamá, Equador, Peru e Bolívia.

A maioria deixou suas famílias endividadas com o financiamento da viagem, na esperança de procurar trabalho e renda no caminho, mas foi apenas no Brasil que encontraram alguma solidariedade.

Os haitianos relatam que foram seguidamente maltratados e extorquidos por policiais e autoridades aduaneiras em sua travessia pela Bolívia.
Segundo um dos porta-vozes do grupo, Wilson Bastien, pintor que tem conseguido trabalho para si e para alguns ajudantes, houve tentativas de estupro e praticamente todas as mulheres têm sido molestadas e submetidas a constrangimento nos postos policiais da Bolívia, com maior frequência na localidade chamada Soberania, junto à fronteira com o Peru.

Os haitianos evitam atravessar a ponte sobre o Rio Acre, que liga Brasiléia a Cobija, capital do departamento boliviano de Pando.

Eles avisam os que estão a caminho para que escondam o dinheiro e objetos de valor. Os policiais bolivianos chegam a se apossar do dinheiro e das melhores roupas e sapatos que os haitianos carregam basicamente como bagagem.

A presença de mulheres e crianças muito pequenas agrava o quadro. Apenas a solidariedade dos moradores de Brasiléia tem evitado uma tragédia.

Hospedagem e alimentação têm sido asseguradas pelo governo do Acre, mas o Itamaraty ainda não tomou medidas efetivas para organizar a recepção e um esquema de proteção.
Os líderes da comunidade haitiana que se formou no Acre dizem que eles querem apenas a oportunidade de trabalhar, para enviar dinheiro a suas famílias, uma vez que as condições de vida no Haiti apenas pioraram desde o terremoto de janeiro de 2010.

A ajuda humanitária organizada pela ONU é desviada pela elite política e militar, as prometidas obras de reconstrução não começaram até agora e o país continua tão desorganizado como nos primeiros meses após a tragédia.

Enquanto isso, eles passam o tempo conversando na praça, jogando intermináveis partidas de futebol ou estudando. É o caso de Mathurin Thilidou, que estuda simultaneamente português, francês, espanhol, italiano e alemão num conjunto de apostilas surradas que leva consigo para todo lado.
Os poucos que ainda possuem algum dinheiro se comunicam com suas famílias pelo celular, e a maioria utiliza e-mail, na lan house de Alexandre Lima, criador do site noticioso www.oaltoacre.com.br, um dos apoiadores do grupo.

No sábado (10), quando os capoeiristas da escola Cordão de Ouro se apresentavam na praça, chegavam mais 61 haitianos e no domingo (11), com um novo contingente, o número de refugiados subiu para 724, entre os quais quase 20 crianças como Unflor.

Vitória, a mais nova, nasceu em Brasiléia na semana passada e outras quinze mulheres esperam bebês para as próximas semanas e meses.

Algumas estão sendo atendidas com alimentação e cuidados apropriados na creche local, mas a capacidade de acolhimento da cidade está próxima do esgotamento.
A chamada grande imprensa compareceu a Epitaciolândia nos primeiros dias em que os primeiros grupos foram alojados no ginásio de esportes, mas a curiosidade jornalística foi se esvaindo conforme a situação se agravava.

A possibilidade de um colapso, com a eclosão de uma crise humanitária de graves proporções, aumenta a cada dia.

Uma ação da Organização dos Estados Americanos, sempre bem relacionada com a Sociedade Interamericana de Imprensa, poderia inibir o tratamento criminoso que os migrantes recebem de autoridades corruptas na Bolívia.

Uma reportagem numa revista de circulação nacional poderia sensibilizar os organismos multilaterais para aliviar o sofrimento dos refugiados.

Enfim, uma ponte humanitária poderia fazer o encontro entre essa oferta de mão de obra e a demanda de construtoras em algumas cidades brasileiras.

Tudo que os haitianos querem é uma oportunidade de trabalho.

Na pequena cidade peruana de Ibéria, o padre René Salizar organiza uma reunião de ativistas de direitos humanos da Região MAP - de Madre de Dios (Peru), Acre (Brasil) e Pando (Bolívia).

A pauta: ações proativas possíveis em relação à diáspora haitiana, ações imediatas em relação às violações dos direitos humanos dos haitianos na sua migração via Região MAP e tentar estabelecer uma rede de comunicação rápida para agilizar ações humanitárias.

Brasília ignora situação
Faz duas semanas que o governador do Acre, Tião Viana (PT), se reuniu com o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, para anunciar que a ajuda estadual aos refugiados haitianos  será encerrada no dia 30 de dezembro. O ministro prometeu articular uma reunião interministerial, mas até agora nada aconteceu a partir de Brasília.

- Como o Acre não tem condição de custear sozinho as despesas da ajuda humanitária aos refugiados haitianos, o governador Tião Viana reafirmou hoje (domingo) a disposição de suspender a assistência no final deste mês - disse o senador Anibal Diniz (PT-AC).

Desde o começo do ano, o governo do Acre implora apoio do governo federal para atender aos haitianos. O ministério da Justiça sequer cumpriu a promessa de enviar uma comitiva ao Acre para tomar ciência do problema.
O governo estadual está arcando com R$ 1 milhão em socorro aos haitianos. Tião Viana disse ao ministro da Justiça que o assunto não é exclusivo do Acre. Ele quer que a fronteira do Acre com a Bolívia seja reconhecida como área de crise humanitária.

Na avaliação do Ministério Público Federal (MPF) no Acre, o governo brasileiro viola tratados internacionais ao barrar e dificultar a permanência de haitianos que pedem refúgio no País.

Os haitianos percorrem estradas ilegais, usam rotas de narcotraficantes, cruzam regiões de mata fechada a pé, correm risco de morte e pagam pela ação de coiotes.

Em junho, o procurador regional dos Direitos do Cidadão Ricardo Gralha Massia enviou recomendação ao Ministério da Justiça para que sejam alterados os procedimentos da Polícia Federal e do Comitê Nacional de Refugiados (Conare) relativos à entrada de haitianos no Brasil e de concessão de autorização para permanência.
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Acesso em: 11/01/12
	Luciano Martins Costa e Altino Machado - 

Blog da Amazônia - Terra Magazine -12/12/11

	“Ativistas de Direitos Humanos pedem investigação de violações contra haitianos”
	Os ativistas de direitos humanos da Região MAP -de Madre de Dios (Peru), Acre (Brasil) e Pando (Bolívia)- divulgaram nesta terça-feira (20) um documento contendo recomendações aos governos sobre a situação dos haitianos que se encontram refugiados na tríplice fronteira.

O documento pede que os órgãos oficiais do governo federal brasileiro e do governo do Acre registrem os depoimentos das violações de direitos humanos sofridas pelos haitianos no seu percurso do Haiti até o Acre e compartilhem as informações com organizações de defesa de direitos humanos em Pando e Madre de Dios.

Os ativistas esperam que o Brasil exija do Peru e da Bolívia comprometimento com a investigação, penalização aos autores de delitos e com a prevenção de futuras violações.
Como existem grupos de haitianos que não pretendem permanecer no Brasil, o movimento de defesa dos direitos humanos sugere que o governo brasileiro selecione essas pessoas e lhes ofereça atendimento prioritário para o fornecimento de vistos de entrada para que possam continuar seus trajetos até o destino final, geralmente as Guianas.

Alertam os governos do Peru, Bolívia e Brasil para que evitem novas crises humanitárias com o fechamento das fronteiras.

Os ativistas de direitos humanos da Região MAP pedem que os três países cobrem da Missão das Nações Unidas para a estabilização no Haiti (MINUSTAH)‎ que a ajuda humanitária que vem sendo enviada para o Haiti seja de fato empregada na sua reconstrução.

- A ajuda humanitária que tem sido enviada para a reconstrução do Haiti necessita ser empregada de maneira transparente e efetivamente destinada a seu fim, que é a reconstrução do país e melhoria das condições de vida de sua população, buscando evitar futuras crises humanitárias - assinala.

O documento também recomenda que as autoridades dos três países identifiquem as demandas de mão de obra de empresas e indústrias de seus países e forneçam vistos temporários de trabalho para os haitianos que desejam permanecer e trabalhar nos países, enquanto as empresas garantirem seus empregos.

Os ativistas de direitos humanos da Região MAP, que estiveram reunidos em Iñapari, no Peru, anunciaram que o tema de direitos fundamentais dos indígenas em isolamento voluntário seja tratado na próxima reunião.

Senadores debatem imigração

Em Brasília, o diretor do Departamento de Imigração e Assuntos Jurídicos do Ministério das Relações Exteriores, ministro Rodrigo do Amaral Souza, disse nesta terça-feira (20), durante audiência pública da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE) do Senado, que o governo brasileiro tem mantido contatos com os governos do Equador e do Peru, país usados pelos haitianos como rota de passagem.

- O governo peruano chegou a cogitar a possibilidade de exigência de visto para os imigrantes provenientes daquele país. Mas o Equador, aonde chegam os voos provenientes do Panamá, mantém uma política de “portas abertas e cidadania universal” e não aceita a imposição de vistos.

Mais de dois mil haitianos já entraram com pedido de ingresso no Brasil como refugiados. Os pedidos foram todos negados sob o argumento de que os haitianos não são perseguidos políticos. Quase mil haitianos estão atualmente refugiados em condições precárias nos municípios de Epitaciolândia, Brasiléia e Assis Brasil, na fronteira do Acre com o Peru e a Bolívia.

- Precisamos estabelecer uma política especial de imigração para o Haiti, para que possamos acolher 10 mil a 20 mil haitianos como convidados, e não como pessoas exploradas entrando pelos fundos, de maneira ilegal - propôs o senador Jorge Viana (PT-AC).

O senador Aníbal Diniz (PT-AC) voltou a alertar para o fato de que mais 200 haitianos estão na República Dominicana, prontos para tentar a sorte no Brasil. Diniz lamentou que a maior responsabilidade pelo acolhimento dos haitianos tenha recaído nos últimos meses sobre o governo do Acre.

O secretário executivo do Ministério da Justiça e presidente do Comitê Nacional para os Refugiados, Luiz Paulo Teles Barreto, informou aos senadores que muitos haitianos são atraídos pela possibilidade de obter um emprego na construção da usina hidrelétrica de Belo Monte, no Pará. Mas os haitianos também chegam atraídos pelas obras das hidrelétricas de Santo Antonio e Jirau, no Rio Madeira, em Rondônia.

O governo brasileiro tem concedido visto humanitário, com o qual os haitianos podem trabalhar e ter acesso a serviços de saúde e educação.

- Com o visto humanitário, vamos promover a regularização dos que já estão no Brasil e capacitá-los profissionalmente, para que no futuro retornem a seu país - afirmou Barreto.

o governo federal promete ajudar o Acre com recursos humanos e financeiros a enfrentar o problema, além de reforçar a atuação da Polícia Federal no combate aos chamados “coiotes”, que cobram dinheiro dos haitianos para trazê-los ilegalmente ao Brasil.
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	“Secretaria de Direitos Humanos apura queixas feitas pelos haitianos”

	Na manhã desta terça feira, 20 de dezembro, a Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do Acre convocou uma coletiva de imprensa para apurar as queixas feitas pelos haitianos. Segundo eles, crimes de roubos e extorsão por parte de taxistas bolivianos e peruanos; e até mesmo violência sexual, de motoristas bolivianos foram praticados na rota de vinda do Haiti ao Brasil.

Leonel Joseph, representante dos haitianos no Acre fala que a situação é preocupante. “São 800 pessoas vivendo em dois hotéis na cidade de Brasiléia. Estamos aqui porque precisamos de trabalho, estamos precisando do visto para ir para outros lugares do país, ou para ir para outros países”, explica.

Na coletiva, estavam presentes representantes das Defensorias Públicas da Bolívia e do Peru, além de membros do  Centro de Defesa dos Direitos Humanos e Educação Popular do Acre e da Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos.

Os representantes dos três países se comprometeram a apurar os fatos, sendo que a Bolívia e o Peru firmaram compromisso de investigarem os supostos taxistas envolvidos nos casos e o governo brasileiro está diretamente envolvido na coleta de depoimento das vítimas.

“O importante é acelerarmos os vistos, para que esse problema acabe o mais rápido possível. Encontrar as pessoas responsáveis por esses atos hediondos também é uma de nossas principais metas.” explica Lúcia Ribeiro, representante do Centro de Defesa dos Direitos Humanos e Educação Popular do Acre.

Êxodo haitiano

Antes do terremoto que arrasou o Haiti em 2010, 80% da população vivia com menos de US$ 1 por dia. Depois do abalo sísmico, a situação ficou ainda pior. O representante dos haitianos no Acre afirma que, ainda que a situação esteja crítica aqui no estado, é melhor que a que os haitianos hoje vivem no seu país de origem “Aqui nós sabemos quando vamos comer, quando vamos dormir. Lá, eles vivem de doações de seus familiares de fora. Somos muito agradecidos pelo que vivemos. O que queremos, apenas, é que os fatos sejam apurados”.

Antes de dezembro, cerca de 20 processos de vistos  eram feitos por dia. Sendo que o número de haitianos que chegavam, por mês, era de 70. Hoje, mais de 300 haitianos chegam por mês pela rota por Assis Brasil.

Os taxistas brasileiros não são autorizados a trazerem os haitianos sem visto. Por isso, a maioria deles recorrem a motoristas bolivianos e peruanos, principalmente nos percursos entre as cidades de Santa Maria e Soberania.

A fronteira entre Assis Brasil e Iñapari (Peru) é conhecida por ser uma rota de narcotráfico. Entretanto, Leonel afirma que qualquer região do mundo é uma local de distribuição de drogas. “Os próprios aeroportos transportam drogas. A diferença é que todo mundo é muito bem vestido. Eu mesmo passei por essa rota, e a fronteira é feita de uma cidade com pessoas decentes, mas que, infelizmente, estão menos desenvolvidas com o que estamos acostumados a ver. É quase uma ofensa dizer que essa é a principal rota de narcotráfico”, explica o haitiano.

Os haitianos pagam em torno de R$ 1.400 só para chegar até Lima. De lá, vem até Iñapari, quando começam a utilizar os sistemas de “coiotes”, que são os taxistas que não precisam de vistos para entrarem na fronteira. Eles cobram mais R$ 500 até Assis Brasil.

A fronteira no Brasil está fechada desde janeiro de 2011, quando os haitianos começaram a chegar. Entretanto, desde que eles começaram a se estabelecer aqui no estado, a secretaria providenciou para que todos conseguissem emprego e seguissem suas trajetórias para o resto do país.

A maioria dos haitianos que vive em Brasiléia e em Assis Brasil é conhecida por andar em grupo. Os homens são separados das mulheres, quando não são casados, e o consumo de bebida alcoólica e drogas é mínimo.
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	“Brasil, a esperança para imigrantes ilegais haitianos”
	Rota de imigração ilegal pela região norte atrai milhares de haitianos em fuga da miséria e falta de perspectiva. Em Brasileia, no Acre, abrigo de imigrantes produz 'calamidade pública'. Capital do Amazonas, Manaus torna-se também 'capital haitiana' no Brasil, uma referência por liderar forças de paz da ONU. Tropas começam a sair em março.

Brasileia é uma pequena cidade de 20 mil habitantes cravada no sul do Acre, na fronteira com a Bolívia. É bem provável que a imensa maioria dos brasileiros jamais tenha ouvido falar dela. Fora das fronteiras locais, porém, o município faz sucesso. A cidade é a porta de entrada no Brasil de uma rota de imigração ilegal de haitianos para o país.

Hoje, a cidade hospeda 810 haitianos. Uma população que, fugida de um dos lugares mais pobres do mundo, e onde o Brasil é uma referência por comandar tropas de paz das Nações Unidas, sonha com a cidadania brasileira, que lhes daria o direito de trabalhar, de estudar, de usufruir o Sistema Único de Saúde (SUS), enfim, de viver legalmente no país.

O Brasil, porém, não possui um tratado internacional que exima os haitianos de visto de permanência. Eles também não podem ser enquadrados no conceito de “refugiado”, definido pela Convenção de Genebra, que considera como tal toda pessoa obrigada a sair de seu país, sozinha ou em grupo, devido a perseguições de caráter político, racial, de gênero ou religioso.

O combustível da fuga é a miséria. E, quando cruzam a fronteira da Bolívia o Brasil, os haitianos assumem a condição de imigrantes ilegais. Uma situação que também causa problemas para autoridades públicas brasileiras.

Em Brasiléia, 600 haitianos estão hospedados em um hotel do município com despesas pagas pelo governo do Acre. Recebem duas refeições diárias, além de café da manhã. Tudo isso significa um gasto mensal de R$ 1 milhão para os cofres de um dos estados mais pobres do país. 

E este não é, nem de longe, o maior problema. “O hotel em que eles estão alojados tem capacidade para 80 pessoas e estão vivendo 800. Não há como cozinhar para tanta gente, os banheiros não comportam. Daqui a pouco, a epidemia de cólera que assola o Haiti chegará até lá”, afirma o senador acreano Aníbal Diniz (PT).

Entre os hóspedes, há 17 mulheres grávidas e crianças em idade escolar. Em Brasiléia, os sistemas públicos de educação e saúde não têm como atender tanta gente. Para conseguir documentos como CPF (Cadastro de Pessoa Física) e carteira de trabalho, precisam esperar cerca de um mês. E as perspectivas são de que o número de haitianos no município aumente cada vez mais. 

Informações da Agência Brasileira de Informação (ABIN) e da Polícia Federal (PF) revelam que há 50 haitianos do lado boliviano da fronteira aguardando uma oportunidade para entrar no país. E outros que 200 já deixaram Porto Príncipe, a capital devastada do Haiti, em direção ao Brasil.

A rota identificada pelas autoridades brasileiras mostra que, do Haiti, os imigrantes ilegais seguem para a República Dominicana, que divide a Ilha de São Domingos com o Haiti. De lá, os imigrantes vão para Equador, Peru e Bolívia, até chegar ao Acre. É operada por pessoas conhecidas como “coiotes”, participantes de uma quadrilha que os serviços policias e de inteligência do Brasil tentam desbaratar.

Na cidade amazonense de Tabatinga, tríplice fronteira com Peru e Colômbia, os haitianos também chegam em grandes grupos. Lá, não é o governo do estado que acolhe os imigrantes, mas a sociedade civil organizada, principalmente por meio do trabalho da Pastoral do Migrante, da Igreja Católica. 

Levantamento feito pelas Nações Unidas aponta que, atualmente, 1,1 mil haitianos estão na cidade. Em 2010, a Polícia Federal recebeu 476 solicitações de refúgio. Em 2011, foram 1075. Todas elas foram negadas, mas os pleiteadores conseguiram um visto humanitário. Muitos se deslocaram para Manaus, em busca de emprego. 

É justamente na capital do Amazonas que se concentra o maior número de haitianos: 3,2 mil, a maioria mantida também pelas igrejas e comerciantes locais. Também há haitianos vivendo em Rio Branco (AC), Porto Velho (RO) e São Paulo (SP). Em todo o país, 3.274 já requereram visto de permanência e 1,3 mil receberam.

Calamidade pública

A pobreza e a miséria que, historicamente, colocam o Haiti no último lugar do ranking de desenvolvimento da América Latina e Caribe dificultam a reconstrução do país, após o terremoto de 2010, que afetou a vida de 3 milhões de haitianos e matou, de imediato, 222 mil pessoas. 

“O terremoto foi terrível, mas o país já era miserável antes dele. Outros países que passam por catástrofes naturais, como Chile, conseguem se recuperar. Mas o Haiti, não”, justifica o representante do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados, Andrés Ramirez. 

Segundo ele, hoje, passados quase dois anos, o Haiti continua sofrendo os efeitos da catástrofe. “Cerca de 300 mil casas foram destruídas. Mais de um milhão de pessoas continuam vivendo em acampamentos, em condições muito precárias. Por isso, o surto de cólera no país”, afirma. 

Além disso, a violência vitima, principalmente, as mulheres. “A incidência de gravidez nos acampamentos aumentou de 4% para 12%, principalmente devido aos estupros que ocorrem durante à noite, em função das deficiências de iluminação”, denuncia. 

Andrés Ramirez relata que a violência sexual e de gênero tem justificado, inclusive, que outros países aceitem receber os haitianos como refugiados. “Os números são modestos, mas já há 57 na Argentina, 146 no Peru e um no Chile”. 

É neste contexto que os haitianos decidem deixar o país. As famílias mais abastados se organizam e enviam alguns membros pra os Estados Unidos. As de menor poder aquisitivo, agora, têm a alternativa de tentar o Brasil, que exige menos recursos e é mais seguro. Nos Estados Unidos, se descobertos, os ilegais são deportados para seus países de origem. 

“A maior parte dos imigrantes ilegais haitianos é muito bem qualificada, justamente para conseguir emprego e ajudar a sustentar os que ficaram no Haiti”, diz o presidente do Comitê Nacional para Refugiados (Conare), Luiz Paulo Teles Barreto, também secretário-executivo do Ministério de Justiça.

O Brasil é ume referência também por liderar, desde 2004, as forças de paz das Nações Unidas que atuam no Haiti. O ministério da Defesa diz que as tropas brasileiras vão deixar aquele país a partir de março de 2012.
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	“Amazônia brasileira e a migração haitiana para Porto Velho”
	Cerca de 5.000 haitianos entraram e estão vivendo no Brasil desde o primeiro trimestre de 2011. As rotas de entrada são as fronteiras entre o Peru e o estado do Acre e também nas divisas de Brasil, Peru e Colômbia, na cidade de Tabatinga, no estado do Amazonas. De Tabatinga os haitianos seguem de barco para Manaus, numa viagem de cinco dias pela bacia amazônica. No Acre, a entrada é pelo município de Assis Brasil, de onde seguem para Brasiléia e daí partem para Rio Branco e Porto Velho. A viagem dos haitianos começa por terra, de ônibus até o país vizinho, a República Dominicana depois partem para o Panamá de barco ou avião. Do Panamá vão para o Equador, mais uma vez de barco ou avião e de lá a viagem é por terra nas arriscadas estradas até a capital peruana, Lima. No Peru, o fluxo migratório se divide em dois principais caminhos: a tríplice fronteira entre Brasil, Peru e Colômbia, em Tabatinga ou para a divisa com o Acre. A Amazônia brasileira é a fronteira de entrada dos imigrantes haitianos que estão nos estados do Amazonas, Acre e Rondônia. Na capital rondoniense, Porto Velho, estimamos que cerca de 500 haitianos residem na cidade, a maioria encontra-se empregada e quase todos têm documentos legais do governo brasileiro, como carteira de trabalho, CPF, visto provisório ou permanente, carteira de vacinação ou estão registrados, aguardando a liberação documental. Os haitianos estão sendo inseridos no mercado de trabalho de Porto Velho por meio da construção civil, bares e restaurantes, limpeza urbana, nos chamados empregos de imigrantes nos países de capitalismo mais desenvolvido. O aprendizado da língua portuguesa se dá no trabalho, no lazer e em aulas com professores brasileiros que acontecem duas vezes por semana, num projeto de extensão da Universidade Federal de Rondônia, em parceria com a Paróquia São João Bosco, com a contribuição de voluntários e da Pastoral do Migrante. A Ajuda Humanitária na cidade de Porto Velho acontece por meio do Estado, da Igreja Católica e de pessoas da Sociedade Civil, como voluntários e doadores de objetos e alimentos. No dia 20 de dezembro de 2011, reunidos em Brasília, alguns senadores, representantes do Governo e das Nações Unidas discutiram a imigração haitiana para o Brasil. O senador Aníbal Diniz (AC) alegou que o Acre “estava sozinho” e outro acreano, Jorge Viana, defende uma “política especial de imigração” para que possamos receber entre 10 e 20 mil haitianos legalmente como “convidados” e pela porta da frente. É importante ressaltarmos que o Brasil deu início há seis meses ao Plano Estratégico de Fronteiras, objetivando o combate à criminalidade o que, consequentemente, influirá sobre o fluxo de pessoas estrangeiras entrando no país em um dos 2,4 milhões de km² fronteiriços. O Haiti é o país mais pobre das Américas e do Caribe, tem cerca de 9 milhões de habitantes e teve sua capital política e econômica, Porto Príncipe, devastada em janeiro de 2010 por um terremoto, provocando a morte de cerca de 200 mil pessoas e desabrigando cerca de 1 milhão. Entre 1957 e 1971 foi governado pelos tiranos ditadores François Duvalier, o Papa Doc e de 1971 a 1986, por seu filho, Jean-Claude Duvalier, o Baby Doc. Os haitianos falam a língua crioula e o segundo idioma é o francês. O espanhol e o inglês são idiomas conhecidos por parte de muitos deles. Os haitianos que estão em Porto Velho vieram para trabalhar e com a expectativa de uma vida melhor para, dessa forma, poderem ajudar os que ficaram no Haiti. Nos projetos de extensão e pesquisa linguística e antropológica que estamos realizando, temos aprendido muito com os haitianos, inclusive que, segundo alguns de nossos entrevistados, “não existe país igual ao Brasil, aqui as pessoas ajudam e recebem as pessoas bem”. Sabemos que os brasileiros têm fama de bons anfitriões e que, também, é premente uma discussão ampla para que repensemos o conceito de refugiado e reflitamos sobre Ajuda Humanitária e Direitos Humanos. O Brasil é signatário da ONU e a migração haitiana para nosso país é uma questão de política e relações internacionais, tanto com o Haiti quanto com a França, que foi a colonizadora daquele país. O Brasil tem uma grande oportunidade de desempenhar um papel crucial nas discussões sobre relações internacionais, os objetivos das Nações Unidas, a Ajuda Humanitária, a migração internacional, exilados e refugiados do século XXI. Somos conhecidos como o “país do futuro”. O futuro é agora! Já são cerca de 5.000 haitianos no Brasil e uma coisa é certa: mandá-los de volta ao Haiti seria o mesmo que ferir os Direitos Humanos internacionalmente.
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	“Secretário acriano confirma que refugiados do Haiti são vítimas de violência”
	Os haitianos que entram de forma ilegal diariamente no Brasil pelas fronteiras do Acre com a Bolívia e o Peru, além de apresentarem problemas de saúde decorrentes da longa viagem, chegam psicologicamente transtornados. O secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Nilson Mourão, disse que durante o percurso até Brasileia (AC), onde ficam provisoriamente até que seja regularizada a permanência no país, os imigrantes são vítimas de violência, inclusive sexual, por bolivianos e peruanos, responsáveis pelo transporte ilegal.

Esse é um dos maiores problemas enfrentados pelo governo do Acre, incapaz de lidar com as dificuldades por que passam os 1.250 imigrantes (último registro oficial) que estão em Brasileia (AC). “Psicologicamente eles chegam o bagaço e nós não temos como fazer nada”, acrescentou o secretário acriano.

Nilson Mourão disse que o governo do estado colheu uma série de relatos de abusos cometidos geralmente por taxistas do Peru e da Bolívia que podem ser comprovados, mas acrescentou que o Acre está incapacitado de tomar providências. “Não temos como fazer nada. Já foram feitos contatos com o ministro Patriota [Antonio Patriota, de Relações Exteriores] para ver o que se pode fazer em parceria com os governos da Bolívia e do Peru.”

Para se ter um exemplo da gravidade dos abusos cometidos, ele relatou à Agência Brasil que crianças presenciam o estupro de suas mães por coiotes (pessoa responsável pelo transporte do imigrante ilegal). Apesar dos relatos colhidos, Nilson Mourão disse que muitos haitianos temem repeti-los oficialmente com medo de serem repatriados. Segundo ele, cada coiote peruano ou boliviano cobra entre US$ 1, 1 mil e US$ 1,5 mil para o transporte de grupos de haitianos até o Acre.
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	“Tabatinga, no Amazonas, recebeu 208 haitianos em cinco dias”
	Assim como Brasileia, no Acre, a cidade de Tabatinga, no Amazonas, registrou uma entrada massiva de haitianos recentemente: em apenas cinco dias, de 29 de dezembro a 2 de janeiro, 208 chegaram ao município, que faz fronteira com a Colômbia e o Peru. No mês de dezembro do ano passado, foram 495, segundo dados da Polícia Federal. Já Brasileia recebeu 500 haitianos nos três últimos dias do ano.

De acordo com a Polícia Federal, atualmente, 1.249 haitianos que chegaram a Tabatinga desde o fim de setembro estão na lista de espera para a entrevista que dá início ao processo de pedido de refúgio. Aguardam, em média, cerca de três meses para conseguir o protocolo de solicitante de refúgio, concedido pelo Ministério da Justiça. Este documento permite a estada por seis meses no Brasil e a emissão de carteira de trabalho. Até lá, segundo a PF, os haitianos ficam numa situação que não é ilegal, mas irregular.

Em todo o ano de 2011, o posto da PF de Tabatinga encaminhou 1.898 haitianos para o processo de concessão de solicitação de refúgio. O número é 316% maior que o de 2010, quando foram registrados 456 pedidos.

A corrida dos últimos meses para entrar no país por Tabatinga se deve aos boatos de que o Brasil passaria a impedir a entrada de haitianos, especula a PF. O mesmo motivo estaria por trás do aumento recente da entrada desses imigrantes no Acre.

Segundo a PF, há haitianos que relataram ter gasto cerca de US$ 3 mil dólares para vir do Haiti para o Brasil. Mas, com medo, negaram para os policiais terem usado serviços de "coiotes" (traficantes de pessoas). Os que chegam em Tabatinga, em geral, contam que deixaram seu país para ir à República Dominicana, de onde seguiram para o Peru e, de lá, para o município amazonense. A maioria é de homens, que deixa a família no país de origem.

Mas, quando chegam a Tabatinga, cidade com 52 mil habitantes, segundo o IBGE, esses imigrantes encontram uma situação nada favorável, relata uma equipe da ONG Médicos Sem Fronteiras (MSF), que foi ao município especialmente para prestar ajuda humanitária aos estrangeiros.

De acordo com a coordenadora da MSF em Tabatinga, Renata de Oliveira Silva, na última semana, algumas pessoas começaram a dormir nas ruas. E mesmo quem consegue dividir uma casa, às vezes, não encontra condições adequadas de higiene.

- Há casos de pessoas vivendo em casas de pequenos cômodos, sem banheiro ou cozinha. Numa delas, por exemplo, 40 pessoas dividiam a mesma latrina. Mas há também casos de pessoas que recebem ajuda de parentes e que têm condições de alugar quartos melhores para morar. Como Tabatinga é uma cidade pequena, não há tantos cômodos disponíveis para serem alugados, portanto, começa a faltar acomodação para quem está chegando agora.

Situação é preocupante, diz Médicos Sem Fronteiras

Segundo Renata, a assistência que os haitianos têm recebido é resultado de ações de grupos da sociedade civil, e não de uma política de assistência por parte de autoridades federais, estaduais ou municipais.

- A Igreja Católica tem distribuído duas refeições por dia para cerca de 400 pessoas durante os dias de semana. Nos fins de semana, a situação é agravada - detalha Renata, contando que, embora fisicamente os haitianos estejam bem de saúde, psicologicamente, a situação é preocupante.

- Percebemos que alguns comentam estar extremamente tristes e desanimados, apresentam distúrbios de sono e crises de ansiedade. A situação complicada do seu país de origem, a longa viagem e as difíceis condições encontradas na chegada ao Brasil contribuem para esse estado. Eles vieram com uma expectativa de encontrar casa, comida e emprego, mas estão tendo que lidar com uma situação muito diferente - conta.

A equipe da Médicos Sem Fronteiras já distribuiu 1.247 kits de higiene pessoal para os haitianos da cidade e nesta quinta-feira vai começar a fornecer produtos para a limpeza dos locais em que eles estão morando. A ONG também pretende pressionar as autoridades para que se responsabilizem pela assistência a este grupo.

- As autoridades federais precisam se responsabilizar pela assistência para essas pessoas, enquanto elas aguardam uma decisão sobre sua permanência no Brasil. E as autoridades locais e estaduais precisam se mobilizar para encontrar soluções para a atual situação dos haitianos em Tabatinga - alerta Renata.

O governo do Amazonas afirmou que ajuda os haitianos oferecendo cursos de qualificação e encaminhando para vagas de empregos os estrangeiros que chegam a Manaus, mas disse que não tem uma ação específica para Tabatinga. Até a publicação desta matéria, O GLOBO não teve retorno da prefeitura da cidade sobre o assunto.
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	“Brasileia pede ajuda para manter imigrantes que chegam em massa”
	Localizada na fronteira do Brasil com a Bolívia e o Peru, a pequena Brasileia está tomada por haitianos. Eles estão nas ruas, nas lojas, atrás de artigos de higiene pessoal, sentados nas praças a conversar sorridentes ou, em massa, na Praça Hugo Poli, uma das principais da cidade, que, aos poucos, foi sendo ocupada pelos inesperados moradores temporários. Como revelou O GLOBO, eles são a ponta de uma cadeia de tráfico de pessoas que começa no Haiti, passa pelo Equador e chega ao Brasil. Os mesmos coiotes que ajudam a levar brasileiros e mexicanos para os Estados Unidos agora trabalham na rota em que o Brasil não é mais origem, mas chegada.

Os primeiros haitianos chegaram em dezembro de 2010, após o terremoto que destruiu o Haiti. Agora, estão se tornando incontáveis. Nem o representante da Secretaria da Justiça e Direitos Humanos do Acre, Damião Borges Melo, responsável por providenciar comida, local para dormir, atendimento de saúde ou qualquer outro pedido possível dos imigrantes, sabe dizer ao certo quantos são.

Nesta quinta-feira, eram cerca de 1.300, de acordo com os números de passaporte. Só entre a noite de quarta-feira e a madrugada de quinta-feira, chegaram 31. Logo de manhã, partiram 25 que já haviam conseguido o visto provisório concedido pela Polícia Federal, para que possam tirar carteira de trabalho em Rio Branco e buscar emprego.

Brasileia, de 21.398 habitantes, não está longe de ter quase 10% de seus moradores se comunicando em francês, crioulo ou espanhol, língua que a maioria aprendeu na República Dominicana, justamente para poder chegar com mais facilidade ao Brasil.

Se, para os haitianos, a primeira preocupação é trabalho, em Brasileia a urgência é alimentar tanta gente. Em média, os imigrantes consomem uma tonelada de alimentos por dia. A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) doou 14 toneladas de alimentos, mas não é suficiente.

　
Falta de médicos é outro problema

Na última quarta-feira, pelo menos 50 haitianos passaram mal, com infecção gastrointestinal. Foram atendidos e medicados após comer linguiça de porco nas refeições servidas de graça pelo estado. A comida é preparada por dois restaurantes de Brasileia, que prestam o serviço ao governo do estado, uma vez que não há cozinhas comunitárias. Por cada marmitex preparada, o governo paga R$ 4,99. Nesta quinta-feira, os haitianos almoçaram arroz, feijão-de-corda, carne cozida com legumes, macarrão e salada de alface e tomate.

Os imigrantes trazem à cidade outra preocupação, a da saúde. Nem médicos há para cuidar dos brasileenses. Todos os que atendem no posto de saúde não têm CRM. Eles se formaram em Cuba ou na Bolívia e, dizem, estão à espera de regularizar o diploma para obter o registro no país.

Grupos alugaram casas e pagam R$ 300 por mês, enquanto esperam pelo visto de permanência. A pior condição é a dos que buscam abrigo no hotel pago pelo governo do estado. São cerca de 30 quartos, com capacidade para, no máximo, cem pessoas, mas ali estão cerca de 800, incluindo crianças. Dormem em colchonetes nos corredores, cantos e até dentro dos banheiros, que foram tornados coletivos.

- Quero trabalhar. Depois do terremoto, ficou difícil. Não encontrei mais trabalho na minha profissão - diz Blemur Vilson, de 26 anos, técnico em manutenção e instalação de elevadores que vivia na República Dominicana antes de vir para o Brasil.

Blemur e mais seis haitianos dividem uma casa alugada por R$ 300 em Brasileia. Ele sente pena de seus compatriotas que se amontoam no hotel cedido pelo governo do Acre.

Pierre Merzier, de 28 anos, chegou dez dias antes do Natal a Brasileia. Na fila para ser atendido no posto de saúde, onde fez exames básicos, pensa em trabalhar como pedreiro. Soube que em Porto Velho há emprego, devido à construção de usinas. Na República Dominicana, era cozinheiro.

- Quero trabalhar em alguma coisa - diz ele, arranhando um espanhol, sentado ao lado de outro haitiano, o padeiro Ilfrancoeur Saint Gerard, que fala apenas crioulo.

No posto de saúde, os haitianos predominam na fila de vacinação.

- Estamos com sorte de não ter tido ainda um surto pior, de coisa mais grave - diz Janildo Moraes Bezerra, enfermeiro-chefe do posto.

Segundo Bezerra, há risco de pneumonia e viroses, devido à grande quantidade de gente nos quartos e à dificuldade de se manterem condições de higiene. Um dos maiores riscos é a dengue. O município foi listado pelo Ministério da Saúde entre os que têm maior percentual de domicílios com criadouros do mosquito transmissor.

Para os moradores de Brasileia, o clima é de preocupação:

- A gente se sente acuado. Perdeu o prazer de andar nas ruas. Eles são educados, gentis, não fumam e não bebem, mas isso não vai dar em coisa boa. São centenas de jovens desempregados buscando emprego. Uma hora vai dar problema sério - diz Delmo Vidal, de 46 anos, dono de uma mercearia na rua principal de Brasileia há mais de 20 anos.
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	“Firma de Santa Catarina vai a Brasileia para contratar haitianos”

	Uma empresa de Santa Catarina que produz piscinas de fibra foi até Brasileia, no Acre, para contratar imigrantes do Haiti. Para trabalhar na sua linha de produção em Chapecó, a Fibratec levou 23 haitianos há sete meses. Diz ter investido R$ 45 mil em passagens de avião e ônibus, alimentação e moradia. Segundo o gerente de produção da firma, Arlã Tormem, o primeiro contato foi casual: ele estava prestando um serviço próximo a Brasileia e passou por uma praça onde os haitianos se reúnem. Com a ajuda do governo do Acre, conseguiu providenciar documentos e os levou para Chapecó.

- Estamos com muita dificuldade para preencher as vagas que temos abertas. Hoje, temos 110 funcionários em Chapecó, mas podemos contratar 20% a mais. Os haitianos estavam sofrendo muito no Acre, comendo e dormindo mal. Já que precisávamos contratar gente, decidimos resolver o problema deles e o nosso - disse o presidente da Fibratec, Érico Tormem.

A Fibratec também ajudou a levar até Chapecó 12 haitianos para trabalhar num hotel, numa empresa de material de construção e em outra de pneus. Todos, segundo Tormem, têm permissão provisória para morar no Brasil e carteira de trabalho assinada.

Dos 23 contratados pela Fibratec, 13 continuam na empresa. Os demais foram demitidos ou se demitiram, para sair "em busca de um lugar melhor", como contou Tormem.

- Se a documentação de outros haitianos que estão no Acre ficar pronta rapidamente, trazemos mais gente - afirmou.

Além do salário de R$ 900 e de cesta básica - o mesmo que a Fibratec diz pagar a brasileiros -, a empresa afirma que alugou três casas para os haitianos morarem e deu treinamento.

- Eles trabalham no cargo de serviços gerais, na fábrica, e não exigimos qualificação. Aqui na região não tem gente para trabalhar em várias áreas, os frigoríficos da região estão indo para o Rio Grande do Sul buscar gente para trabalhar. Se os haitianos ficarem aqui uns dois ou três anos, a gente já recupera o investimento. Mas muitos já saíram da empresa - disse Tormem.
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	“Estrangeiros sobrecarregam postos de saúde em Tabatinga”
	A prefeitura de Tabatinga, cidade do Amazonas onde 1.249 haitianos estão em situação irregular, aguardando a concessão de visto humanitário, informou que já fez tudo o que podia para ajudar os estrangeiros. Afirmou que não pode usar verbas de fundos municipais para auxiliá-los. Em apenas cinco dias, 208 haitianos chegaram à cidade, que faz fronteira com Colômbia e Peru.

Segundo o secretário municipal de Comunicação, Francisco Magdo Ferreira, os serviços públicos da cidade, como postos de saúde, sofrem com a sobrecarga de usuários, já que não param de chegar estrangeiros. De acordo com o Censo do IBGE, Tabatinga tem cerca de 52 mil habitantes. Porém, segundo Ferreira, a população flutuante é de quase o dobro de pessoas, por ser uma cidade com muitos estrangeiros e de fronteira.

- A prefeitura não pode retirar dinheiro dos fundos da educação e da saúde para isso. Hoje, chegam de 40 a 50 haitianos por semana. Só de peruanos morando aqui, temos dez mil, que não foram computados no Censo. Tabatinga tem de 80 mil a 90 mil pessoas usando os serviços públicos - disse.

Governo diz que reforçará segurança na região

O ministro interino da Justiça, Luiz Paulo Barreto, informou nresta quinta-feira que vai reforçar a segurança pública de Acre e Amazonas, maiores alvos da imigração em massa de haitianos. E o Ministério do Desenvolvimento Social anunciou o fornecimento de 18 toneladas de alimentos para atender esses imigrantes; oito toneladas já foram enviadas ao Acre.

Segundo o Ministério da Justiça, quatro mil haitianos já chegaram ao país. Desses, 1.600 tiveram a situação regularizada pelo Conselho Nacional de Imigração do Ministério do Trabalho. Outros dois mil aguardam decisão dos ministérios da Justiça e do Trabalho.

Os haitianos não se enquadram na condição de refugiados, mas estão recebendo tratamento diferenciado do governo. O Ministério da Justiça não deixou claro se adotará medidas para conter a imigração. Segundo o Ministério das Relações Exteriores, alguma providência será adotada para "equacionar" o problema. Mas o governo não pretende fechar as fronteiras, nos moldes do modelo americano.
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	A antropóloga Thaisa Lumie Yamauie, 25 anos, voluntária do Centro de Direitos Humanos e Educação Popular do Acre, aliou-se ao haitiano Esdras Hector, no final de dezembro, para realizar entrevistas com grupos de imigrantes haitianos que sofreram abusos e violências no percurso rumo ao Brasil.

Os imigrantes, que buscam refúgio em massa no Acre, estão sendo vítimas de extorsão, roubo, estupros e mortes quando percorrem territórios do Peru e da Bolívia. A onda migratória por melhores condições de vida teve início em 2010, após o terremoto que devastou o Haiti.

Paulista de Campinas, Thaisa Yamauie se mudou para o Acre há quatro meses, após o marido ter sido contratado como professor universitário. Formada na Universidade Federal de São Carlos, com especialidade em migrações, conseguiu reunir relatos detalhados do trajeto e dos acontecimentos que envolvem a diáspora haitiana em solo acreano.

Durante os dias que passou no município de Brasiléia, na fronteira com a Bolívia, a antropóloga ficou impressionada com a interação entre a população local e os haitianos.

- Quase não há comunicação porque uns falam português e outros crioulo, mas se entendem. Isso é um sinal de solidariedade. As pessoas da cidade dão trabalho, abrigam, alimentam. Também chama a atenção a decisão do governo do Acre de prestar ajuda humanitária. Talvez isso não tivesse acontecido em outro estado brasileiro na mesma situação - analisa Thaisa Yamauie em entrevista exclusiva ao Blog da Amazônia.

A antropóloga disse que o Brasil poderia mudar o paradigma de políticas de migração que vem sendo adotada em países que recebem ondas migratórias. No mundo inteiro, quando considerados “ilegais”, os imigrantes são tratados com muita violência, quando não portam documentos.

De acordo com Thaisa Yamauie, essa condição, imposta pelo fato de não ter documentos, leva aos empregos mais degradantes e a outras situações onde os direitos humanos são violados, o que inclui abusos como escravidão, violência, incluindo, sexual.

- A lei dos países não protege essas pessoas e isso precisa ser mudado. Ondas migratórias como essa que o Brasil lida atualmente, especialmente na fronteira do Acre com a Bolívia e o Peru, não podem ser contidas apenas com o fechamento de fronteiras. Uma decisão nesse sentido agravaria a crise humanitária que está surgindo. Se a fronteira fosse fechada, os haitianos continuariam se deslocando e conseguindo ingressar no território brasileiro, e passariam a ser encarados pela sociedade como imigrantes “ilegais”. Isso seria pretexto para que ficassem ainda mais vulneráveis aos abusos dos quais já estão sendo vítimas.

Por não ter solicitado permissão para identificar os imigrantes haitianos publicamente, Thaisa Yamauie pediu para que constasse apenas as iniciais de dois nomes. Veja a entrevista:

O que os imigrantes relataram a você sobre os abusos e violências sofridos em fugas rumo ao Brasil?

A primeira entrevista foi realizada com o grupo que chegou à Brasiléia no dia 23 de dezembro. Ao todo se reuniram para a entrevista cerca de 20 pessoas, que confirmaram e detalharam os relatos de A.P., porta-voz do grupo. O grupo, formado por 21 haitianos que não se conheciam antes de chegar ao Peru, relatou que em seu trajeto, antes de chegarem à Ibéria e Iñapari, não sofreram quaisquer abusos ou hostilidades.

Onde o grupo se formou?

Em Iñapari. Ficaram hospedados em um hotel da cidade peruana, onde conheceram um haitiano apelidado de “Primo”, que organizava os grupos que seriam levados ao Brasil. De Iñapari, seguiram em direção à Ibéria, outra cidade peruana, transportados por taxistas relacionados com “Primo”. Chegando em Ibéria, tiveram que esperar, por ordem dos “coiotes”, o momento certo para seguir viagem. Em Ibéria, alguns dos haitianos sentiram que pessoas, aparentemente peruanos, os observavam atentamente, especialmente aos que pareciam ter objetos de valor.

O que aconteceu a partir de lá?

Quando chegou o momento de saírem de Ibéria, por volta das 17h30 do dia 22, os motoristas que os transportariam disseram que precisavam deixar todos os telefones celulares com eles, prometendo devolvê-los ao final do trajeto. Os haitianos seguiram em caminhão sem placa. O líder dos motoristas é conhecido como “Mário”. É uma pessoa com deficiência física. Depois de dez minutos de viagem, “Mário” sai do trajeto principal e entra em uma outra estrada. Parou o caminhão e disse que iria fazer contato com a polícia para ver se o caminho já estava liberado. Ele recebe uma ligação e continua a viagem.

O que o grupo encontrou?

Depois de 30 minutos, encontram um motociclista que os ultrapassa. Logo depois, escutam um tiro. O motorista do caminhão para e outra pessoa entra na cabine do motorista e começa a dirigir o caminhão. Logo depois chegam outras cinco pessoas que os abordaram com armas e lanternas nas mãos e na cabeça. A escuridão e as lanternas miradas para as faces dos haitianos os impediam de ver a face dos agressores, que estavam também com máscaras cobrindo a face. Os cinco agressores amarraram os homens e tiraram todas as coisas de valor dos haitianos, os revistando e ameaçando para que entregassem seus pertences. Os agressores tinham informações sobre quem tinha bens de valor. Já sabiam inclusive os nomes das pessoas que tinham mais valores, e com violência tiraram os pertences dos haitianos. O motorista também tinha informações sobre quem tinha mais valores, e durante a ação não foi amarrado e nem visto entre os agressores.

O que aconteceu com as mulheres naquele momento?

Não houve violência com as mulheres. Apenas os homens foram amarrados e espancados. Depois de tirarem todas as coisas de valor, os cinco agressores partiram, deixando os haitianos para trás. Após poucos minutos surgem diversos homens vestidos como policiais com uniformes pretos que os ajudam a se soltar. Os haitianos não ouviram nenhum barulho de carros, mas havia um carro esperando por eles, pois é prática comum que se troque de carro quando chegam à Bolívia. Os homens vestidos como policiais não procuraram os agressores e impediram os haitianos de procurá-los. Foram os homens vestidos como policiais que levaram os haitianos até o carro. O carro faz três viagens. Na primeira, os haitianos afirmam que o motorista que os guiava era o mesmo que os havia roubado. O mesmo motorista os levou até a fronteira e novamente tentou tirar os pertences das mulheres que transportava. Todos eles foram deixados numa montanha entre a Bolívia e o Peru,onde conseguiram seguir a pé até um ponto de táxi e seguiram viagem na Bolívia.

Qual país os haitianos consideram mais perigoso?

Eles dizem que é na fronteira entre o Peru e a Bolívia que ocorrem os roubos e a violência, a cerca de 40 minutos depois que saem de Ibéria, em uma estrada clandestina. Até a hora do roubo eles não haviam passado por nenhum posto policial, pois haviam desviado do caminho para desviar do posto da polícia no Peru. Depois do roubo, passaram por três postos policiais bolivianos, por onde passaram sem problemas nos táxis.

O que contou o outro grupo de haitianos?

A segunda entrevista foi com o grupo que chegou dia 14 de dezembro. O grupo, de 20 pessoas, também foi organizado pelo haitiano conhecido como “Primo” e guiado pelo motorista “Mário”. O grupo saiu de Ibéria às 21 horas do dia 13 de dezembro, não desviou do caminho para a estrada clandestina, e o motorista os levou até o posto policial do Peru. Depois de mais ou menos duas horas que saíram de Ibéria, chegaram num posto onde os policiais tomaram alguns pertences de valor dos haitianos - eletrônicos na maioria, inclusive um piano digital. Depois de tomar alguns pertences e o dinheiro de algumas pessoas, eles liberam os haitianos. O grupo seguiu viagem a pé por três quilômetros até chegar a um segundo posto, na verdade uma casinha com inscrições policiais e bandeiras da Bolívia, mas onde os homens não estavam vestidos com roupas de policiais, mas estavam armados.

O que aconteceu lá?

Outra vez os haitianos tiveram seus pertences e dinheiro tomados pelos policiais do posto. Foram colocados em fila, revistados e tiraram tudo que possuíam com algum valor, como roupas, tênis etc. Após tomarem os pertences e o dinheiro de todos os haitianos, os policiais ainda pediram 20 dólares de cada um para liberá-los, depois conduziram os haitianos para um táxi  próximo onde cada um teve que dar 100 dólares para serem levados ao Brasil. O táxi os deixou próximos ao posto policial brasileiro. Este grupo não sofreu violência, apenas teve seus pertences tomados nos postos policiais do Peru e da Bolívia.

E o terceiro entrevistado?

Foi L.C, um dos homens que viu os corpos de dois haitianos mortos numa área de floresta entre Peru e Bolívia. Ele fazia parte do grupo que chegou à Brasiléia dia 23 de dezembro, mas durante o trajeto foi separado do grupo e chegou ao Brasil apenas no Natal.

De onde veio L.C.?

Ele saiu da República Dominicana dia 21 de dezembro, seguiu de avião até a Costa Rica, de lá até Lima, no Peru. De Lima veio para Puerto Maldonado, também de avião, e de lá seguiu de táxi até Iñapari, onde chegou no dia 22 de dezembro. No mesmo dia conheceu e combinou a viagem com o haitiano “Primo” e saiu de Iñapari com o grupo que saiu de Ibéria dia 22 de dezembro e chegou no Brasil no dia 23 de dezembro.

O que contou L.C.?

Ele relatou os mesmos acontecimentos até a abordagem dos cinco homens armados e encapuzados que cercaram o grupo e os roubaram. O caminhão em que estavam saiu de Ibéria às 17h30 do dia 22 de dezembro e, entre aproximadamente 40 minutos ou uma hora depois, foram abordados pelos cinco homens armados. O caminhão havia saído de Ibéria e desviado por um caminho estreito de terra para desviar do posto policial. É um caminho alternativo, utilizado por grupos organizados para transportes clandestinos. No caminho de terra existe um desvio, e foi no desvio que eles foram abordados. Um dos agressores o chamou pelo nome, juntamente com um outro homem, que também foi chamado pelo nome. L.C. não sabe como os homens sabiam seu nome e o do outro haitiano, mas já havia percebido que pessoas os analisavam em Ibéria.

Alguma explicação para isso?

L. C. e o outro homem eram as duas pessoas que mais tinham dinheiro no grupo. Tinham dinheiro suficiente para ir até a Guiana Francesa, que seria seu destino final. De alguma forma os homens que os abordaram sabiam que eles tinham mais dinheiro. Apenas os dois homens foram retirados do grupo, amarrados e espancados, humilhados e jogados deitados no chão onde as formigas os mordiam. O restante do grupo em que estavam continuou viagem. Ele não consegue identificar os agressores, pois usavam máscaras para cobrir a face. Foram levados pelos agressores para dentro da mata. Amarrados e com os olhos vendados, caminharam por cerca de 15 minutos até chegar a um local onde foram jogados no chão. No chão estavam os corpos de duas pessoas.

Eram corpos de homens ou mulheres?

L.C. contou que os corpos eram de um homem e uma mulher. O corpo da mulher estava em estágio avançado de decomposição.  A carne havia sido comida por animais e estava se desfazendo, com cheiro muito forte e seus ossos estavam aparentes. O corpo do homem ainda estava íntegro e sem bichos, mas muito inchado.

O que fizeram os agressores?

Eles firmaram que com os outros haitianos não tinham nada, e nada iria acontecer com eles, mas que os dois tinham dinheiro e eles sabiam, e se não dessem o dinheiro ou tentassem reagir, eles iriam matá-los. Eles entregaram o dinheiro e os agressores os deixaram no mato e partiram. Aproximadamente 30 minutos depois, ouviram sons na estrada e gritaram por socorro. Chegaram algumas pessoas vestidas como policiais, que os ajudaram a se soltar e os levaram para seguir caminho, mas os policiais não viram os corpos.

O que mais relatou  o haitiano?

L.C. queria voltar para o Haiti e retornar para o local em que o caminhão foi parado para procurar seu passaporte perdido, mas as pessoas vestidas de policiais o impediram de voltar e foram com ele até o posto policial na Bolívia e disseram que ele não deveria voltar para o Haiti. Disseram ainda que ele deveria continuar a viagem até o Brasil, afirmando que no Brasil ele poderia conseguir seus documentos dizendo que havia perdido o passaporte. Ele andou mais três horas dentro do mato, acompanhado da polícia, até chegar ao primeiro posto da polícia boliviana. No posto, a policia boliviana perguntou se eles tinham dinheiro. Eles contaram sua história e disseram não ter nada. A polícia então chamou um táxi e pagou 20 dólares para o táxi os trazer até o Brasil. O taxista os deixou no último posto  da polícia boliviana antes do Brasil. Eles chegaram à Brasiléia à pé.

E a sua quarta entrevista?

Foi da mulher que havia relatado para jornalistas ter visto os corpos.  Na entrevista que concedeu a mim, ela disse que não viu os corpos, apenas encontrou no caminho o homem que viu os homens.

Quem foi o seu quinto entrevistado?

Foi meu tradutor, o haitiano Esdras Hector, que contou sua história e a história recente de seu país.

E o sexto?

S.S., que faz parte do grupo que chegou em Brasiléia no dia 23 de dezembro, que confirmou os relatos que haviam sido colhidos com o referido grupo no dia anterior. Ainda no primeiro dia de entrevistas, iniciou-se um obstáculo, que no dia seguinte impediu-nos de continuar as entrevistas. As pessoas que poderiam fornecer relatos começaram a impor condições para tal.

Como assim?

Dada a precariedade da vida dos refugiados em Brasiléia, existem muitas carências, muitas pessoas perderam tudo o que tinham no trajeto e chegaram ao Brasil apenas com a roupa do corpo, sem dinheiro, absolutamente desamparadas e fragilizadas pelos abusos sofridos antes de serem alojados na cidade. Muitas das pessoas que vão até elas, para pegar suas histórias, são pessoas que lucram com a venda das histórias.

Desconfiaram de você?

Sim. Houve a desconfiança de que eu e Esdras, que somos voluntários, estivéssemos de alguma forma nos beneficiando de suas tragédias e, tomados pela necessidade, nos pediam algo em troca de suas entrevistas, como roupas, comida, qualquer coisa, que infelizmente não pudemos dar sob o risco de nosso trabalho perder credibilidade. Seria extremamente importante um trabalho delicado de investigação da Polícia Federal e de outros órgãos oficiais para que os refugiados, especialmente as mulheres violentadas, sintam-se seguros para relatar os casos, tendo a confiança e a certeza dos fins para os quais se destinam as entrevistas. Falta a confiança de que o assunto realmente será tratado pela polícia, como deve ser, e que o governo do Brasil realmente se preocupa com as violações de direitos humanos que vêm ocorrendo com os refugiados haitianos, coisa que infelizmente eu como antropóloga não posso lhes dar em apenas dois dias de convivência.

Você gostaria de ter entrevistado, por exemplo, as mulheres que também foram vítimas de violência?

Sim, mas devido aos inconvenientes que citei, não foi possível realizar entrevistas com as mulheres que foram estupradas. Elas estavam muito desconfiadas. Algumas delas, além de outras pessoas, exigiam algo em troca da entrevista, ou que os relatos fossem colhidos por policiais ou pessoas do governo. Conversando com outras pessoas, descobrimos que houve apenas um grupo onde as mulheres foram abusadas. Todas as mulheres estupradas faziam parte do grupo de haitianos que chegou em Brasiléia no dia 10 de dezembro. Foi apenas naquele dia em que houve relatos de estupros.

Onde está Ethvat Cherilus?

Este é outro caso que merece atenção. Uma mala com a bagagem de um haitiano chegou há mais de um mês por meio de um taxista. Ele foi pago para trazer a mala até Brasiléia e cujo dono não apareceu. A mala era acompanhada por alguns papéis, que foram os meios pelos quais descobrimos o possível nome do dono da mala, Ethvat Cherilus. A mala não foi reivindicada por ninguém e o haitiano Ethvat Cherilus não chegou à Brasiléia.
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	“Secretário diz que 40 haitianos deixarão Brasileia diariamente, a partir de segunda-feira”
	Com o sinal positivo do governo federal de que dará suporte às ações das autoridades acrianas para resolver os problemas dos 1,2 mil haitianos que estão irregularmente na cidade de Brasileia, a tendência agora é que essas pessoas deixem a cidade mais facilmente. O secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Nilson Mourão, disse que, a partir de segunda-feira (9), 40 haitianos deixarão Brasileia diariamente com todos os documentos regularizados, como vistos de permanência no Brasil, vacinação em dia e Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS).

Na quarta-feira (4), a ministra da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, reuniu-se à noite, no Palácio do Planalto, com os secretários executivos dos ministérios de Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Rômulo Paes, e da Justiça, Luiz Paulo Ferreira Barreto, para discutir medidas de ajuda ao governo do Acre para resolver o problema de Brasileia e da imigração haitiana. Esses dois ministérios concentrarão a maior parte das ações de ajuda aos imigrantes.

Nilson Mourão informou que a maior parte dos haitianos já regularizados deixará o Acre com destino à Rondônia, onde trabalharão em empresas responsáveis pela construção das usinas hidrelétricas Jirau e Santo Antônio. Outros estão sendo contratados por empresas para trabalhar em Santa Catarina, Cuiabá e São Paulo.

“Recebi a informação de que uma grande empresa brasileira está interessada na mão de obra dos haitianos e virá ao Acre para contratar de 200 a 250 deles”, acrescentou o secretário. Mourão não disse o nome da empresa porque, segundo ele, foi feito até agora apenas um primeiro contato e não tem nada de oficial ainda.

O governo federal vai ajudar na área de segurança alimentar e com repasse de recursos para concessão de passagens para que eles deixem o estado, além de fornecer serviços de saúde como vacinação e, especialmente, de detecção de vírus HIV e da hepatite.

Nilson Mourão informou que o governo local já enviou os kits de diagnóstico de eventuais portadores do vírus de aids. Como a rede pública do município não tem condição de fazer a análise do sangue colhido, o material seguirá para a capital Rio Branco.

Segundo o secretário, apesar do grande número de imigrantes instaladas em Brasileia, município com 15 mil moradores na área urbana, o número de haitianos que cruzam a fronteira da cidade com o Peru tem reduzido. “Diariamente constatamos que esse número está diminuindo, o que facilitará nossas ações ainda mais com esse sinal verde dado pelo governo federal.”
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	“Haitians Take Arduous Path to Brazil, and Jobs”
	Of the odyssey that delivered him to this town in the Brazilian Amazon, Wesley Saint-Fleur could muster only a look of exhaustion and bewilderment.

Months ago, he boarded a bus in Haiti, before getting on a plane in the Dominican Republic, landing first in Panama and then in Ecuador. That was where his wife gave birth to their son, Isaac, he said, bouncing the 4-month-old infant on his knee and brandishing the boy’s Ecuadorean identification card. Then they continued by bus yet again, through Ecuador and Peru. Next, they trekked by foot in Bolivia, where, he said, the police robbed him and his wife of their clothing and their life savings: $320 in cash.

“Then we finally got to Brazil, which I’m told is building everything, stadiums, dams, roads,” said Mr. Saint-Fleur, 27, a construction worker, one of hundreds of Haitians who gather each day around the gazebo in Brasiléia’s palm-fringed plaza. “All I want is work, and Brazil, thank God, has jobs for us.”

Gambling everything, thousands of Haitians have made their way across the Americas to reach small towns in the Brazilian Amazon over the past year in a desperate search for work, including a surge of hundreds arriving in recent days amid fears that Brazil’s government could slow the influx before it overwhelms the authorities here.

Their improbable journeys — from the rubble of their island homes to remote outposts here in the Amazon — say as much about the dire economic conditions that persist in Haiti two years after the earthquake as it does about the rising economic profile of Brazil, which is fast becoming a magnet not only for poor foreign laborers but also for growing numbers of educated professionals from Europe, the United States and Latin America.

Upon arriving here and in other border outposts, the Haitians are often given vaccinations, clean water and two meals a day by the authorities. Many stay for weeks in Brasiléia and other towns before being granted humanitarian visas that allow them to work in Brazil.

But with such a crush of new arrivals, others have not been so lucky. After traveling thousands of miles and overcoming countless obstacles, some crowd eight to a small hotel room or wind up sleeping on the streets, almost reliving the misery they had hoped to leave behind.

“I cannot allow the sadness to take over, since opportunity will follow this hard phase,” said Simonvil Cenel, 33, a tailor awaiting a visa who leads animated evangelical prayer services for those stuck in limbo after enduring so much to get here.

About 4,000 Haitians have immigrated to Brazil since the 2010 earthquake, often going first through Ecuador, a poorer country with lax visa policies. Brazil has made an exception for Haitians in contrast to job-seekers from nations like Pakistan, India and Bangladesh, who arrive via similar Amazonian routes but are usually expelled.

“Haiti is recovering from an extreme period of crisis, and Brazil is in a position to help these people,” said Valdecir Nicácio, a human rights official in the state of Acre, encompassing Brasiléia. “Before getting here, they are at the mercy of human traffickers,” he said. “Brazil is big enough to absorb Haitians who just want jobs.”

With the number of Haitians sharply increasing in recent days, the authorities in Brasiléia and Tabatinga, a border city in Amazonas State, have warned of the strains of trying to feed and house the Haitians while visa applications are reviewed. Federal officials have responded by sending tons of food for the Haitians, who currently number more than 1,000 in each border settlement.

Dealing with an immigration crisis on its border is a new dilemma for Brazil, which until recently was more concerned with the outflow of its own citizens seeking opportunities in rich industrialized countries than responding to the arrival of thousands of impoverished foreigners.

Though economic growth has recently slowed in Brazil, unemployment remains at a historic low of 5.2 percent, and many companies have trouble finding enough workers to fill vacancies. Wages have also climbed for those at the lowest rung of the job market, with the income of poor Brazilians growing seven times as much as the income of rich Brazilians from 2003 to 2009.

“We were experiencing a decline in our work force because so many Brazilians are going to work at the two hydroelectric projects,” said Ana Terezinha Carvalho, the personnel management analyst at Marquise, a company in Porto Velho. The city lies in the upper Amazon River Basin, where Brazil is employing thousands to build two big dams, called Jirau and Santo Antônio.

Ms. Carvalho said her company quickly hired 37 Haitians who arrived last year, to collect trash in Porto Velho and take it to the city’s landfill. Some make more than $800 a month, in a job that includes benefits like health insurance, overtime and paid holidays. “There weren’t enough Brazilians, so we were happy to hire the Haitians,” she said.

The authorities estimate that about 500 Haitians now live in Porto Velho and that about 700 are in Manaus, the largest city in the Brazilian Amazon. Hundreds more have made it to São Paulo, Brazil’s economic capital. Companies like Fibratec, a swimming pool manufacturer in southern Santa Catarina State, have even sent managers all the way here to hire dozens of Haitians.

In addition to meeting demand for cheap labor, the effort to let Haitians work in Brazil speaks to the country’s ambitions of wielding greater regional influence, by attempting to find ways of alleviating problems in the hemisphere’s poorest nation.

Since 2004, Brazil has sent troops to lead a United Nations peacekeeping mission in Haiti. But there are now more Haitians in Brazil than Brazilian soldiers in Haiti. In September, Brazil announced that it would start drawing down its 2,000 troops in the Caribbean nation.

Most of the Haitians hope to spend just a few weeks in Brasiléia’s immigration limbo, before moving on. Some, like Francisco Joseph, 25, make the most of the time here. He buys prepaid cellphone cards across the bridge in the Bolivian city of Cobija and sells them to fellow Haitians in Brasiléia’s plaza at a markup of about 30 cents a card. He makes as much as $10 a day.

“This little bit of money gives me a little bit of dignity,” he said.

Others, like Jacksin Etienne, 31, nurture bigger dreams. A polyglot who glides with ease between English, Spanish, French and Creole, Mr. Etienne said he hoped to work as a translator or in a hotel.

“I want to go straight to São Paulo, the New York of South America,” he said. “Brazil’s a rising kind of place, and it needs people like me.”
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	“Dilma se prepara para visitar o Haiti no próximo dia 1º”
	A presidenta Dilma Rousseff se prepara para visitar o Haiti no próximo dia 1º. Em conversa com o presidente haitiano, Michel Martelly, Dilma comentou sobre seu desejo de ir a Porto Príncipe, capital do país. Na visita, a presidenta pretende intensificar a cooperação brasileira, ampliando as parcerias nas áreas de saúde em conjunto com Cuba, agricultura, capacitação profissional e o apoio à construção da usina hidrelétrica sobre o Rio Artibonite, no Sul do país.

Assessores de Dilma, que preparam a viagem, disseram que a visita será emblemática, pois ocorre no momento em que o Haiti – o país mais pobre das Américas – enfrenta ainda dificuldades de reconstrução causadas pelo terremoto de 12 de janeiro de 2010, quando morreram mais de 220 mil pessoas, e o agravamento da epidemia de cólera.

Empossado no ano passado, o presidente Martelly também vive uma fase delicada. Sem apoio político no Parlamento, ele tenta consolidar-se politicamente por meio de anúncio de ações isoladas.  Porém, o histórico político do Haiti de instabilidade e tensões cria um ambiente de apreensão no país, segundo observadores brasileiros.

Independentemente do momento político haitiano, Dilma quer mostrar que o Brasil pretende manter-se como protagonista no que se refere à ajuda ao país. Para a presidenta, o apoio internacional não deve ser limitado às ações militares, mas ampliado para a área social. Os projetos de combate à fome e erradicação da pobreza executados no Brasil, por exemplo, podem ser adaptados ao Haiti, segundo especialistas.

Com índices de violência e desemprego elevados, o Haiti sofre com as ações de grupos organizados, denominados gangues urbanas. Uma das tarefas da Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti (Minustah), formada por militares brasileiros e de várias nacionalidades, foi atenuar o poder desses grupos. A missão, porém, que tem caráter temporário, deverá ser retirada do país.

Antes de seguir viagem para o Haiti,  Dilma irá no próximo dia 31 para Cuba. A visita a Havana ocorre no momento em que o presidente cubano, Raúl Castro, incentiva a abertura da economia por meio de medidas para o estímulo ao incremento no campo e nas cidades. Sob embargo econômico desde 1962, os cubanos sofrem com uma série de limitações e vivem  com restrições de energia, água e alguns tipos de alimentos.  
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	“Brasil tem histórico de apoio aos haitianos”
	O apoio do governo brasileiro ao Haiti é histórico. Houve parcerias nos últimos governos que deverão ser ampliadas na gestão da presidenta Dilma Rousseff. A parceria mais intensa foi por meio das forças de paz, a Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti (Minustah), criada em 2004 para restaurar a ordem e a tranquilidade na região.

Para o ministro da Defesa, Celso Amorim, a retirada gradual dos militares estrangeiros do Haiti é fundamental. Segundo ele, é necessário evitar a falsa sensação de conforto gerada pela presença dos estrangeiros no país. Amorim, no entanto, costuma ressaltar que a saída dos homens deve ser feita por meio de um cronograma definido de forma conjunta por todos que participam da missão.

Há ainda dois outros episódios que fazem o Haiti manter vínculos afetivos com o Brasil. Em 2004, a seleção brasileira, com celebridades como Ronaldo Fenômeno e Ronaldinho Gaúcho, enfrentou a seleção haitiana no único estádio da capital, Porto Príncipe. Foi o chamado jogo da paz.

Apaixonados por futebol e pelos atletas brasileiros, mais de 15 mil haitianos se apertaram no pequeno espaço para assistir à partida. O Brasil venceu por 6 x 0. O placar pareceu não incomodar os haitianos que foram para as ruas saudar os jogadores brasileiros – os quais costumam homenagear com pichações em muros.  

Seis anos depois, logo após o terremoto de 12 de janeiro de 2010, o então presidente Luiz Inácio Lula da Silva visitou o Haiti. Lula fez um sobrevoo sobre o país para verificar os prejuízos causados pela tragédia. Na ocasião, o presidente apelou aos credores internacionais para que perdoem a dívida do país e disse que o Brasil cooperaria com todas as ações necessárias para a reconstrução da região.
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	“Governo vai regularizar a situação de 4 mil haitianos no país”
	O governo brasileiro vai regularizar a situação de cerca de 4 mil haitianos que entraram no Brasil fugindo da situação econômica do país, arrasado por um terremoto em 2010. Cerca de 1,6 mil já receberam vistos de trabalho e os demais terão a situação regularizada nos próximos dias.

O anúncio foi feito hoje (10) pelo ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, depois de reunião com a presidenta Dilma Rousseff, e os ministros das Relações Exteriores, Antonio Patriota, do Desenvolvimento Social, Tereza Campello, e da Casa Civil, Gleisi Hoffman, no Palácio do Planalto.

A regularização vai valer para os haitianos que já estão no Brasil. Na quinta-feira (12), o governo vai propor ao Conselho Nacional de Imigração, vinculado ao Ministério do Trabalho, uma resolução para aumentar o controle sobre a entrada de haitianos no país. A regra vai restringir a emissão de vistos condicionados a haitianos ao máximo de 100 por mês, e que só poderão ser requeridos diretamente na Embaixada do Brasil no Haiti, na capital, Porto Príncipe.

Os vistos permitirão a permanência no Brasil por cinco anos para quem vier ao país para atividade de trabalho regular, informou Cardozo. “Aqueles que entrarem depois estarão em situação irregular e, como qualquer outro estrangeiro nessa situação, serão notificados e extraditados”, disse o ministro. Se aprovada, a resolução começa a valer ainda nesta semana.

O governo também decidiu que os haitianos não poderão entrar no país na condição de refugiados políticos, por decisão do Conselho Nacional para os Refugiados (Conare), que havia negado os pedidos de entrada no país nessa condição. “O Conare entendeu que não é caso de refúgio político e sim de vulnerabilidade econômica”.

O controle das fronteiras também será reforçado, em parceria com os governos do Peru, Equador e da Bolívia. Segundo Cardozo, a ideia é atacar rotas de imigração ilegal de haitianos e coibir a ação dos chamados coiotes, aliciadores de pessoas.

No Brasil, os haitianos estão concentrados nas cidades de Brasileia, no Acre, e Tabatinga, no Amazonas. Os governos estaduais têm reclamado do caos social provocado pela imigração nas cidades. Cardozo disse que o governo federal vai dar apoio aos governos estaduais na assistência aos estrangeiros.

“O governo federal não ficará indiferente e dará atendimento social aos haitianos. Temos que reconhecer a situação econômica dessas pessoas. Vamos dar apoio aos governos dos estados do Acre e Amazonas, para que possamos, por meio dos ministérios da Saúde, do Desenvolvimento Social e do Trabalho garantir atendimento a essas pessoas”.

Hoje, o governo do Peru começou a exigir visto de haitianos que queiram entrar no país, para conter a imigração.
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	“Haitianos reclamam da demora para conseguir visto de permanência –


	A equipe do JN no Ar foi para a cidade de Tabatinga, no extremo oeste do Amazonas - por onde milhares de haitianos têm entrado ilegalmente no Brasil.

O avião do JN no ar decolou de Brasília às 21h30 em direção ao oeste, com um fuso-horário que deixa a equipe em desvantagem de duas horas em relação a Brasília. Às 22h40, hora local, 0h40, hora de Brasília, o avião pousou em Tabatinga. Do aeroporto, seguidos por uma caravana de motos, a equipe do JN no Ar seguiu direto para a praça da Igreja Matriz, no centro da cidade.

É o ponto de encontro noturno dos haitianos que há meses chegaram ao Brasil. Quase sempre, pela mesma rota: República Dominicana, Panamá, Equador e Peru.

Marcelo chegou ao Brasil há dois meses. É dele que se ouve, pela primeira vez, uma reclamação comum entre os haitianos: a demora em conseguir o visto de permanência no país.

Segundo o Ministério da Justiça, só em 2011, 4 mil haitianos ingressaram no Brasil - a um custo que varia de US$ 2 mil a US$ 4 mil, em gastos com passagens e com os coiotes: atravessadores que prometem uma vida melhor no Brasil.

Marcelo diz que os coiotes receberam e guiaram os haitianos sem causar problemas. Quando o dia clareou, bem cedo, a equipe foi a algumas casas da cidade onde os haitianos estão hospedados. Em uma delas, até 12 pessoas estavam amontoadas, dormindo em quartos minúsculos.

Os vizinhos da hospedaria se sentem incomodados com a presença dos haitianos. "Tira um pouco a nossa privacidade”, diz uma moradora.

Segundo Ministério da Justiça, pelo menos 1,6 mil haitianos já tiveram a situação regularizada no Brasil. E muitos deles já começaram a trabalhar. Na obra de pavimentação de uma rua, no centro de Tabatinga, alguns deles foram encontrados.

O coordenador da obra diz que gosta do trabalho dos haitianos, que ganham R$ 25 de diária. “Nossa meta é contratar mais haitianos para trabalhar com a gente”, diz Josenir Ramos.

Eles também trabalham no porto da cidade, descarregando material dos barcos que chegam de Manaus. O porto é praticamente a fronteira do Brasil com o Peru, de onde vêm os haitianos.

Na ilha, poucos haitianos, que já estão há tempos no Brasil e vão aos orelhões para ligar para a família. No meio da tarde, dezenas de haitianos chegaram à ilha de Santa Rosa. Depois de passar pela imigração, eles são liberados para viajar de barco até Tabatinga.

Nos últimos sete dias, 135 haitianos cruzaram a fronteira. Por isso, 135 é o número de kits distribuídos pela Organização Médicos Sem Fronteiras. Dentro de sacos verdes, rede de dormir, pratos, talheres, copos, baldes, sabonetes, pasta e escova de dentes.
A representante da Pastoral da Mobilidade Humana do Alto Solimões, diz que a igreja só conta com doações. E pede ajuda às autoridades. “Nenhuma ajuda federal, nenhuma ajuda estadual, nenhuma ajuda municipal”, declara a irmã Patrícia.

“20% da população de Itabatinga está abaixo da linha da pobreza. Então, se eu tenho que priorizar aqui, eu vou priorizar as pessoas nativas de Itabatinga”, justifica o prefeito de Itabatinga Saul Nunes.

Na igreja católica do bairro do Brilhante, todos os dias, centenas de haitianos se reúnem para almoçar. Carmel Flourantin, batizada com o nome de uma montanha em homenagem à Nossa Senhora do Monte Carmel, no Haiti, não vê o marido e os filhos há um ano. Ela reclama das condições em que se encontra, mas sabe que tem um futuro melhor pela frente. “Há uma esperança”, declara.

Apesar das dificuldades, os haitianos não deixam de exibir o orgulho da terra natal.

Nesta terça-feira, o presidente do Peru, Ollanta Humala, baixou um decreto tornando obrigatório o visto de entrada no país para cidadãos haitianos. Já o governo brasileiro, vai reforçar a fiscalização nas fronteiras e, na próxima quinta-feira (12), vai propor um projeto de resolução ao Conselho de Imigração do Ministério do Trabalho.

Até a aprovação dessa resolução, quem tiver entrado no Brasil vai ter a situação regularizada e vai ganhar visto de trabalho de até cinco anos. A partir daí, os haitianos só poderão entrar no Brasil com o visto que será emitido pela embaixada brasileira em Porto Príncipe.

"A partir dessa data, os que não tiverem visto não poderão entrar no país - e os que entrarem ilegalmente terão obviamente a sua notificação para que sua extradição seja efetivada - como acontece com quaisquer estrangeiro", declarou o ministro da Justiça, José Eduardo Cardoso.
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	“Acre dá passagem para imigrantes partirem”
	Após gastar mais de R$ 1,5 milhão com assistência social aos haitianos que entram ilegalmente no país, o governo do Acre começou a bancar transporte para mandá-los para fora do Estado.

Desde a semana passada, o governo local paga passagens de ônibus a cerca de 35 haitianos por dia. A maioria segue até Porto Velho (RO), para buscar emprego, sobretudo na construção civil.

Com a medida, o governo conseguiu reduzir de 1.250 para 1.050 o número de imigrantes alojados provisoriamente em Brasileia (231 km de Rio Branco), cidade que faz fronteira com a Bolívia e que se tornou porta de entrada dos haitianos no Brasil.

Depois de entrarem no país sem visto -frequentemente com a ajuda de atravessadores-, eles se apresentam à Polícia Federal como refugiados e são obrigados a permanecer em Brasileia até regularizar sua situação.

Apesar de o governo federal estar concedendo vistos de permanência aos haitianos por razões humanitárias, a maioria chega ao país sem dinheiro e não consegue deixar o Acre para buscar emprego em outros Estados.

Antes de seguir viagem, os imigrantes estão sendo levados pelo governo a Rio Branco, onde tiram a carteira de trabalho. Segundo o funcionário da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do Acre Damião Borges de Melo, que coordena a assistência aos haitianos, mais cem homens devem seguir para Porto Velho hoje. A maioria, diz ele, já tem emprego garantido em Rondônia e Mato Grosso.

Até o momento, os haitianos que permanecem em Brasileia vêm recebendo do governo acriano comida, tratamento de saúde e hospedagem -em pousadas superlotadas. O Ministério da Justiça disse que enviou 14 toneladas de alimentos ao Estado como ajuda humanitária.

Sobre o deslocamento dos haitianos dentro do país, o Ministério da Justiça diz que não acompanha o destino final dos imigrantes após sua regularização e que eles têm permissão para viver em qualquer Estado.

O filantrópico Instituto Migrações e Direitos Humanos, que já intermediou contratações de haitianos no país, disse ter informações de imigrantes empregados em Rondônia, Amazonas, Santa Catarina, Minas, São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso.
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	“Governo limita expedição de vistos para haitianos entrarem no Brasil”
	O governo federal decidiu endurecer as regras e restringir a entrada de haitianos no Brasil. Hoje, já são 4 mil, vivendo principalmente no Acre e no Amazonas, que vieram ao Brasil em busca de emprego e de melhores condições de vida. A presidente Dilma Rousseff enviará proposta ao Conselho Nacional de Imigração (CNIg) para que sejam concedidos apenas 100 vistos por mês e que eles sejam solicitados na Embaixada do Brasil no Haiti, e não aqui. A proposta será analisada pelo colegiado amanhã e, caso seja aprovada, estará publicada no Diário Oficial de sexta-feira. 

A imigração de haitianos no Brasil aumentou desde 2010, quando o país passou por um terremoto devastador (leia memória). Alegando perseguição política, centenas de refugiados entravam no Brasil, especialmente pelas fronteiras com a Bolívia e o Peru, muitas vezes usando o Equador como porta de entrada para o continente, e tinham direito de permanecer no país até o processo ser analisado. Ao avaliar os pedidos de asilo, o Conselho Nacional de Refugiados constatou que a maioria dos casos não se tratava de perseguição política, e sim de vulnerabilidade social. Por esse motivo, não recebe mais pedidos de asilos de haitianos desde 31 de dezembro do ano passado. 

A partir da aprovação da resolução no CNIg, não será mais autorizada a entrada de haitianos sem visto. Os documentos só serão concedidos na Embaixada do Brasil no Haiti, com número mensal limitado. Os critérios de escolha para a permissão da entrada serão definidos pela embaixada e pelo Ministério das Relações Exteriores. Os vistos serão do tipo condicionado, que prevê que o beneficiado comprove ter emprego e endereço fixos no país. Quem insistir em entrar sem o visto e for pego será deportado. 

Regularização

Os haitianos que já estão no Brasil terão a situação regularizada. Dos 4 mil que já cruzaram a fronteira do país, 1,6 mil têm o visto, e o restante também obterá o documento. Além disso, o governo federal organizou uma força-tarefa, articulando os ministérios do Trabalho, do Desenvolvimento Social, da Integração Nacional e da Saúde para auxiliar os governos do Acre e do Amazonas a dar a assistência de que os haitianos precisam. “O governo federal não ficará indiferente a essa situação, que existe nesses estados, justamente para que nós possamos dar um tratamento social, em conjunto com esses governos, aos haitianos”, afirmou o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, acrescentando que essas pessoas terão auxílio para procurar empregos no Brasil. 

Outra ação que faz parte do pacote anunciado ontem é o reforço na fiscalização das fronteiras com o Peru e a Bolívia, além da intensificação das ações no Equador, que, embora não faça divisa com o Brasil, é uma das principais portas de entrada dos haitianos na América do Sul. “Não podemos concordar que seja uma situação absolutamente sem nenhum controle”, avalia o ministro. O objetivo é coibir a entrada ilícita e impedir o trabalho dos coiotes — pessoas que cobram para facilitar a imigração ilegal. Para efetivar esse controle, haverá incursões diplomáticas no Peru, na Bolívia e no Equador, onde serão realizadas conversas com as autoridades policiais locais. 

O pacote de medidas foi anunciado ontem, após reunião da equipe de ministros com a presidente Dilma Rousseff. Participaram do encontro, além de Cardozo, os ministros do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Tereza Campello; das Relações Exteriores, Antonio Patriota; e da Casa Civil, Gleisi Hoffmann. No início de fevereiro, Dilma deve visitar o Haiti.
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	“Conectas manifesta preocupação com política migratória para haitianos”
	Conectas manifestou hoje (11/01/2011) preocupação com o destino dos cidadãos haitianos que buscam acolhimento no Brasil. A ONG brasileira, com mandato internacional, teme que a ameaça de deportação feita ontem pelo Ministério da Justiça brasileiro e a restrição no número de vistos concedidos aos haitianos - 100 por mês - represente ainda mais sofrimento para as milhares de famílias que tentam reconstruir suas vidas no Brasil, fugindo de décadas de conflitos internos, criminalidade, pobreza, instabilidade política e desastres naturais em seu país de origem.

 "É a hora de o Brasil mostrar capacidade de lidar com este quadro de forma abrangente, indo além da preocupação meramente militar. Agora, o drama dos haitianos não está mais situado apenas numa ilha distante, mas foi transportado para dentro de seu próprio território, evidenciando as dimensões sociais, humanitárias, jurídicas, migratórias e políticas que o desafio de reconstruir o Haiti impõe", disse Camila Asano, coordenadora de Política Externa e Direitos Humanos da Conectas.

 A ameaça de deportação feita pelo Brasil não deve ainda, sob nenhuma hipótese, ferir o direito de "non-refoulement", ou não devolução de qualquer cidadão que tenha solicitado formalmente o status de refugiado.

 A presente situação chama a atenção para a necessidade de que o governo brasileiro defina com clareza, transparência e em diálogo com a sociedade como pretende lidar com o número cada vez maior de estrangeiros que procuram no Brasil melhores condições de vida..
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	“Legislação brasileira permite que haitianos tragam familiares”
	Os haitianos que tiverem sua situação legalizada no Brasil poderão trazer seus parentes como qualquer outro estrangeiro que vive regularmente no país. Pais, cônjuges ou companheiro/companheira, filhos menores - e de até 24 anos se solteiros - poderão acompanhar o imigrante, como rege hoje a legislação para estrangeiros. O governo estima que, além dos quatro mil haitianos que já estão no Brasil, outros 1.200 devem deixar Porto Príncipe, capital do Haiti, nos próximos meses.

O secretário-executivo do Ministério da Justiça, Luiz Paulo Barreto, explicou que, uma vez regularizado no Brasil, o haitiano poderá trazer seus parentes. O secretário está confiante em que o Conselho Nacional de Imigração (CNIG), vinculado ao Ministério do Trabalho, aprove nesta quinta-feira resolução com as medidas anunciadas na terça-feira pelo ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, que regulamentam e restringem a presença dos haitianos.

Barreto explicou que, em linhas gerais, a resolução vai tratar da concessão de cem vistos mensais e estabelecer um prazo - provavelmente cinco anos - para o haitiano imigrante arranjar um trabalho regular no Brasil. Da resolução vão constar também as condições especiais do visto de residência a ser concedido na embaixada brasileira em Porto Príncipe: com autorização para trabalhar, sem exigência de qualificação e sem necessidade de contrato de trabalho no Brasil.

A resolução deve ser aprovada nesta quinta-feira e publicada nesta sexta-feira no Diário Oficial da União. Na semana que vem, as autoridades brasileiras no Haiti deverão iniciar a distribuição dos vistos especiais. Para Barreto, o governo não restringiu a presença dos haitianos, mas legalizou a situação.

- Não será mais necessário o imigrante recorrer a máfias internacionais, pagar a coiotes e passar por esse círculo ilegal - disse Barreto. - Por outro lado, não estamos estimulando a diáspora do povo haitiano, mas assegurando sua proteção no desejo de tentar a vida no Brasil.

O governo brasileiro acredita que o número de haitianos atrás do visto brasileiro não será muito grande em função das condições econômicas do povo. A grande maioria da população vive abaixo da linha da pobreza e não tem recursos para comprar uma passagem aérea e assumir outros gastos.

Barreto afirmou que os haitianos que seguem para o Brasil têm um perfil trabalhador e são encanadores, eletricistas, da área da construção civil. E poderão trabalhar como professores de francês.

O governo estuda estimular convênios com entidades da sociedade civil e ensinar português para os haitianos em várias turmas nos três períodos do dia. Barreto atribui a vários fatores o interesse dos haitianos pelo Brasil: a presença dos militares brasileiros que integram a força de paz no Haiti desde 2004 - que acabou motivando a promoção de um jogo da seleção brasileira na capital haitiana - e o crescimento do país, que o colocou entre as principais economias do mundo.

　
Tabatinga recebe mais haitianos

No norte do país, enquanto autoridades de Tabatinga, no Amazonas, dizem que pelo menos 80 haitianos teriam chegado à cidade nas últimas 24 horas - embora a Polícia Federal não confirme os números oficialmente -, a prefeitura de Brasileia, no Acre, informou que nenhum haitiano entrou na cidade entre terça e quarta-feira. Tabatinga e Brasileia são as duas principais portas de entrada para os haitianos que buscam oportunidades no Brasil.

- Eles não param de chegar, e a situação por aqui continua crítica, pois não recebemos ajuda dos governos estadual e federal - diz Francisco Magdo, secretário municipal de Comunicação de Tabatinga.

Mais de 500 haitianos continuam na cidade amazonense à espera do visto que permitirá a livre circulação no Brasil, podendo inclusive trabalhar. Já em Brasileia, a prefeita Leila Galvão disse nesta quarta-feira que os haitianos continuam perambulando pela cidade, lotando pequenas pousadas e sofrendo com falta de condições de higiene. Segundo ela, pelo menos 60 haitianos deixaram o município nesta quarta-feira, a maioria rumo a Porto Velho e São Paulo.

- Não sei até quando vamos enfrentar essa situação. Parece que, com a decisão do governo de fechar as fronteiras, os haitianos devem deixar de vir para o Brasil - acredita a prefeita.

Presente em Tabatinga e Brasileia, a ONG Médicos sem Fronteiras presta assistência aos haitianos e prepara agentes de saúde dos municípios para atender possíveis doentes. No dia 20 de dezembro, a organização começou a distribuição de mais de 1,3 mil kits de higiene pessoal e de limpeza.

- O primeiro passo é melhorar as condições básicas de vida dessas pessoas, até que elas mesmas sejam capazes de se manterem. Isso é essencial para evitar a deterioração de sua saúde e uma série de distúrbios psicológicos - disse, por meio da assessoria de imprensa, Renata de Oliveira, coordenadora da ONG em Tabatinga.

A entidade não acompanha o fluxo de entrada de haitianos nas cidades, apenas faz atendimentos de urgência.
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	“Especialistas: crescimento do Brasil atrairá novos imigrantes”
	O crescimento econômico do Brasil tende a transformar o país em novo destino para migrantes do mundo, e entrada maciça de haitianos expôs a fragilidade das instituições brasileiras para lidar com situações que envolvem imigração ilegal. É o que dizem especialistas ouvidos pelo GLOBO a respeito da onda de imigração haitiana no país e as últimas medidas do governo.

Para o coordenador do curso de Relações Internacionais da Universidade Federal do ABC e integrante do Instituto de Relações Internacionais da USP, Giorgio Romano, o fluxo imigratório deve crescer.

- O crescimento do Brasil, as novas perspectivas abertas não só com a Copa e os Jogos Olímpicos, mas sobretudo com o pré-sal, e a proposta de crescimento sustentado no futuro próximo devem provocar esse tipo de movimento - diz ele, para quem as medidas restritivas são acertadas.

- A decisão não poderia ser diferente, para evitar que a situação fugisse do controle das autoridades brasileiras. O Brasil há muitos anos está comprometido com a pacificação, a reconstrução e o desenvolvimento do Haiti - acrescenta Romano, para quem o Brasil não deixou para trás questões humanitárias ao adotar tais ações.

Para o professor de Direito Internacional da Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) Salem Nasser, a decisão sobre a obrigatoriedade dos vistos foi pensada como uma solução para contenção de uma crise. Problemas relativos às fronteiras do Brasil, por exemplo, continuam escancarados.

- Percebo a medida do governo como tentativa de melhor gerenciar o problema dos imigrantes brasileiros. Para o Brasil, é problema porque adiciona situação crítica a outras que o país abriga. E chama instituições a responderem desafios novos, para os quais talvez não estejam totalmente preparadas - diz Nasser.

A decisão de exigir visto é considerada correta por ele. Com o controle, que deve diminuir o ritmo de entrada de haitianos, o governo estaria se mostrando preocupado em tomar medidas apropriadas para os quatro mil haitianos que já estão no Brasil.

- Do ponto de vista humanitário, o Brasil parece estar tomando medidas apropriadas em relação aos imigrantes que já estão em território nacional. Com relação aos que viriam, e que agora precisarão de visto, o raciocínio do governo foi provavelmente orientado pela ideia de que a ajuda humanitária, na forma de permissão de entrada aos imigrantes, não pode ser ilimitada, já que o Brasil não teria como sustentar isso.

Para ele, o governo deveria passar a exigir proposta de trabalho aos imigrantes como forma de tentar garantir melhores condições aos que chegam ao país fugindo da condição de miséria em que o Haiti se encontra desde o terremoto de 2010.

E analisa:

- Esse é um tema sempre em pauta na Europa, e ficou mais em evidência por ocasião dos levantes no mundo árabe. Esse é um dos problemas maiores da sociedade internacional e do seu Direito. O que estamos vendo no Brasil é de dimensão muito pequena, na comparação.

Anteontem, o governo francês informou ter batido o recorde de expulsões de estrangeiros em 2011, com total de 32.922 imigrantes deportados. Em entrevista à Rádio França Internacional, o ministro francês do Interior, Claude Guéant, conhecido pela determinação em localizar e expulsar estrangeiros da França, disse que a meta é atingir 35 mil expulsões em 2012.
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	“Falta de perspectiva no Haiti é o que tem atraído imigrantes”
	Longe de seu país natal desde os 17 anos, Augustin Feerinork não esqueceu o provérbio haitiano: "ficar de joelhos, nunca". Antes de chegar ao Brasil, em março de 2011, estudou e trabalhou cinco anos na vizinha República Dominicana, numa empresa de transporte de alimentos para os Estados Unidos. A crise americana o empurrou para uma nova vida em São Paulo, onde trabalha como entregador. O começo foi sofrido, mas o jovem de 23 anos não reclama de ter passado fome, da dificuldade inicial de arranjar trabalho, nem do salário atual, bem menor do que ganhava na República Dominicana. Feerinork só demonstra tristeza ao falar da solidão e do sonho ainda distante de trazer seus pais e irmãos.
- Na República Dominicana, trabalhava mais e ganhava mais. Aqui trabalho menos e ganho menos. Então, está tudo bem - diz, misturando espanhol e português para se fazer entender. - Para trazer meus irmãos e meus pais para cá gastaria R$ 4 mil por pessoa. Nem sei quanto tempo terei de trabalhar para conseguir juntar todo esse dinheiro.

Há 18 anos no Brasil, o padre haitiano Jean Gardy Jean Pierre procura explicações para a migração em massa de conterrâneos como Feerinork. Pároco na igreja de São Thomas More, na Vila Dalva, numa favela na periferia de São Paulo, ele diz ter ficado surpreso com o movimento e teme pelo futuro dos cerca de 4 mil haitianos que chegaram ao Brasil no último ano, esperando encontrar o eldorado:

- Antes, a diáspora era para a América do Norte e Europa, especialmente França. Pergunto-me qual é a mão invisível por trás desta mudança? Quem está tirando proveito ou vendendo ilusões? Porque sabemos que o Brasil não é o eldorado - diz, prevendo que os haitianos encontrarão nos grandes centros urbanos condições piores do que as de seus paroquianos.

Para Jean Pierre, o brasileiro é generoso. Lembra que logo após o terremoto que há dois anos devastou o Haiti, uma de suas fiéis sugeriu: "Por que não trazemos todos para cá?". O padre ficou comovido com a solidariedade, mas sabe que seria impossível.

- Martin Luther King uma vez falou que os brancos americanos estavam mais dispostos a ajudar os negros na África do que seus vizinhos afrodescentes. O preconceito não se manifesta tanto contra aqueles que estão distantes, mas ele aparece com força quando se trata de alguém que vai competir com você pela mesma vaga de trabalho - teme o pároco, que planeja visitar os 26 haitianos que estão vivendo na Pastoral do Migrante, no centro de São Paulo, e rezar uma missa para eles.

O sacerdote costuma voltar ao Haiti a cada dois anos, para visitar a família. Da última vez em que esteve lá, em agosto passado, sofreu ao ver o estado de devastação e a lentidão do esforço de reconstrução:

- Tudo está para ser refeito. A situação é ainda lastimável. Muitas promessas foram feitas, mas poucas foram cumpridas.

É desta falta de perspectiva que fogem jovens como Feerinork. Com o visto de trabalho brasileiro vencido desde 5 de janeiro, entrou com o pedido de renovação. Sonha em conseguir um visto permanente e, depois disso, trazer sua família. Por enquanto, contenta-se com as condições modestas em que vive, dividindo a casa com um colega brasileiro.

- Não saio muito, nem tenho muitos amigos. Arrumar namorada é difícil, acho que por causa do idioma. Mas os brasileiros são bons, me receberam de braços abertos. E tenho trabalho aqui. É o que importa.
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	“Brasil cierra las fronteras ante el temor de una inmigración masiva de haitianos”
	La inmigración en masa de haitianos en busca de trabajo en Brasil, a través de las fronteras con Bolivia y Perú, se ha convertido en un problema grave para el Gobierno de la presidenta Dilma Rousseff. El 31 de este mes la mandataria visitará Haití, donde el Ejército brasileño coordina una fuerza de paz desde 2004, cuando el Consejo de Seguridad de la ONU aprobó su envío.

El Gobierno considera tan grave el problema (recientemente 5.000 haitianos han ingresado ilegalmente a Brasil) que Rousseff ha reunido a los ministros más importantes de su Gabinete, entre ellos el de Justicia, José Cardozo; el de Exteriores, Antonio Patriota; la ministra de la Casa Civil, Gleisi Hoffmann; varios ministros que se encargan de asuntos sociales, así como a representantes de la Policía Militar para tratar el asunto.

El problema del ingreso masivo de haitianos y del cierre de las fronteras tiene varias vertientes. Brasil es un país creado por inmigrantes de más de 20 países del mundo y tiene una deuda histórica con ellos porque enriquecieron culturalmente este país. Con los africanos, la deuda es doble porque fue el último país que abolió la esclavitud en 1888, y todavía hoy sufren la discriminación los herederos de aquellos esclavos africanos que se convirtieron en el proletariado de la nación.

Al mismo tiempo, Brasil es visto por los pobres del mundo subdesarrollado como un país rico, necesitado de mano de obra y con un futuro de prosperidad. De ahí que Rousseff quiera resolver el problema sin cerrar del todo la entrada de haitianos al país, pero controlando la política inmigratoria, que ha favorecido a los traficantes de inmigrantes, que desangran materialmente a los haitianos para hacerles llegar hasta Brasil.

El itinerario que estos inmigrantes realizan con los traficantes es rocambolesco: salen de Puerto Príncipe y atraviesan el Caribe hasta Panamá. De allí viajan a Ecuador y cruzan a Perú. Desde Lima salen en autobús, en coche o a pie, hasta llegar a la frontera norte con Brasil.

La fórmula que el Gobierno está buscando para resolver el problema y evitar una inmigración en masa es que solo puedan entrar cien haitianos por día, que antes hayan recibido en la Embajada de Brasil en Haití un visado condicionado al Estatuto de Extranjeros brasileño, por un tiempo determinado, hasta encontrar trabajo.

Los haitianos especializados no tendrán problema porque Brasil necesita de esta mano de obra cualificada. El temor es que los trabajadores sin titulación sean contratados por empresas extranjeras a través de compañías subcontratadas que mantienen a dichos trabajadores -sobre todo si son irregulares y no quieren volver a sus países de origen- en condiciones de trabajo consideradas “de esclavitud”.

Ha sido, por ejemplo, el caso de Zara, que acaba de ser multada bajo la acusación de proteger el trabajo en condiciones de esclavitud, al igual que otras 78 empresas que están sometidas a procesos en la justicia laboral.
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	“Brasil tenta coibir vinda de haitianos ilegais”
	O governo federal decidiu adotar medidas para tentar limitar a entrada de haitianos ilegais no país. Desde o terremoto que em 2010 destruiu a capital, Porto Príncipe, vem aumentando o fluxo de haitianos que chegam ao Brasil em busca de emprego.

Muitos são atraídos por "coiotes" (atravessadores) e entram ilegalmente no país, principalmente pelo Acre. Em dezembro, a Folha revelou que atravessadores bolivianos montaram esquema para levar haitianos ao Acre. Os imigrantes pagavam US$ 300 pelo ingresso ilegal no país.

Uma das medidas prevê a emissão de até cem vistos por mês para os haitianos. A concessão do documento será feita pela embaixada brasileira no país, gratuitamente, e valerá por até cinco anos.

O estrangeiro deverá comprovar posteriormente o "exercício de atividade certa" e um endereço fixo, como prevê a legislação vigente.

Nos últimos 20 anos, segundo o Itamaraty, é a primeira vez que o governo decide impor um limite para a entrega de vistos a estrangeiros.

Hoje, o haitiano interessado em entrar legalmente e trabalhar no Brasil enfrenta maior burocracia: ao pedir o visto, ele precisa comprovar ter um emprego ou uma oferta de trabalho no país.

A proposta tem de ser aprovada pelo Conselho Nacional de Imigração, ligado ao Ministério do Trabalho, que discutirá o assunto amanhã.

Após entrar em vigor, o haitiano que ingressar no país de forma irregular e for identificado pelo governo será notificado a deixar o Brasil e, se não o fizer, será deportado.

De acordo com estimativa do Ministério da Justiça, 4.000 haitianos estão no país. Desses, 1.600 já estão com situação regularizada --o governo pretende fazer o mesmo com os demais 2.400.

"É uma forma de reconhecer a necessidade econômica dessas pessoas. E obviamente o Brasil tem uma política de direitos humanos, de reconhecimento do problema no Haiti", disse o ministro José Eduardo Cardozo (Justiça).

Segundo o ministro, a União deve ajudar o Acre e o Amazonas no atendimento adequado aos haitianos.

Outra medida anunciada ontem é a ação de autoridades diplomáticas e policiais do Brasil no Peru, no Equador e na Bolívia para coibir a entrada ilegal de haitianos e a ação de "coiotes". Cardozo não deu detalhes do aumento do efetivo na fronteira nem de como se fará o trabalho.

Para Rosita Milesi, do Instituto Migrações e Direitos Humanos, a medida é "viável, humanitária e construtiva". Ela ressalta, porém, a necessidade de as autoridades darem condições mínimas de permanência aos haitianos.
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	“Com economia forte, Brasil quebra tradição e freia imigração haitiana”
	Com uma economia vigorosa que atrai cada vez mais trabalhadores do mundo, o Brasil decidiu nesta semana frear uma onda de imigração ilegal de haitianos, rompendo uma tradição permissiva que abre as portas para políticas que antes criticava em países ricos, indicaram analistas.

O governo brasileiro anunciou nesta terça-feira que regularizará os quase 4 mil haitianos que entraram ilegalmente no país, a maior parte nas últimas semanas, mas irá impor a partir de agora um visto para a entrada destes cidadãos e pretende bloquear novas ondas de imigração ilegal em suas fronteiras.

A decisão de regularizar os haitianos que entraram ilegalmente era esperada, mas o endurecimento da política de imigração, tradicionalmente mais permissiva, surpreendeu.

"É uma situação nova para o Brasil, que, pela primeira vez, enfrenta estes fluxos de pessoas que vêm ao país porque veem em sua economia uma fonte de emprego e oportunidades", afirmou à AFP Oliver Stuenkel, professor de Relações Internacionais da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Introduzidos por "coiotes", os haitianos, que há dois anos viram seu país sucumbir a um terremoto, buscam trabalho nas grandes usinas hidroelétricas em construção na Amazônia ou em São Paulo, disse à AFP o secretário de Justiça e Direitos Humanos do estado do Acre, Nilson Mourão, na pequena cidade amazônica de Brasileia, que acolhe mais de mil haitianos.

"É uma consequência que o Brasil paga por ter se tornado a sexta maior economia mundial", acrescentou.

Durante décadas de crescimento econômico na Europa, nos Estados Unidos e no Japão, os brasileiros viajaram a estes países, frequentemente em condições precárias, em busca de oportunidades de trabalho, e o país fez duras críticas às restrições migratórias nestes países.

Agora é o Brasil que recebe europeus, americanos e trabalhadores de países pobres.

"Consideramos injustas as políticas migratórias adotadas em alguns países ricos", criticou o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao aprovar, em 2009, uma anistia que regularizou dezenas de milhares de estrangeiros em situação ilegal.

"O Brasil sempre reagiu com a devida indignação ao trato muitas vezes discriminatório dispensado aos seus cidadãos nos Estados Unidos e na Europa", mas agora terá que "se preparar para receber de modo adequado as novas ondas de imigrantes", destacou o jornal Folha em seu principal editorial nesta quarta-feira.

O Brasil não é um país fácil para conseguir permissão de trabalho e residência. No entanto, fez vista grossa à entrada de imigrantes de países mais pobres e aprovou anistias periódicas.

"São dadas mais oportunidades ao imigrante ilegal e pobre que ao legal para obter o status de residente e visto de trabalho, fruto de uma política baseada na solidariedade com os países pobres", explica Stuenkel, para quem o país, impedido de controlar suas gigantescas fronteiras, enfrenta um "difícil dilema".

"A exigência do visto decidida pelo governo não impedirá que outros haitianos continuem entrando ilegalmente. E, quando isso ocorrer, o Brasil será testado de outro modo, quando tiver que decidir se rejeita sua entrada ou os expulsa", explicou à AFP o professor de Direito Internacional Salem Nasser.

A presidente Dilma Rousseff visitará o Haiti em fevereiro. O Brasil lidera as tropas da ONU neste país desde 2004 e, desde então, promove a cooperação e o desenvolvimento.
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	“Com economia forte, Brasil quebra tradição e freia imigração haitiana”
	Com uma economia vigorosa que atrai cada vez mais trabalhadores do mundo, o Brasil decidiu nesta semana frear uma onda de imigração ilegal de haitianos, rompendo uma tradição permissiva que abre as portas para políticas que antes criticava em países ricos, indicaram analistas.

O governo brasileiro anunciou nesta terça-feira que regularizará os quase 4 mil haitianos que entraram ilegalmente no país, a maior parte nas últimas semanas, mas irá impor a partir de agora um visto para a entrada destes cidadãos e pretende bloquear novas ondas de imigração ilegal em suas fronteiras.

A decisão de regularizar os haitianos que entraram ilegalmente era esperada, mas o endurecimento da política de imigração, tradicionalmente mais permissiva, surpreendeu.

"É uma situação nova para o Brasil, que, pela primeira vez, enfrenta estes fluxos de pessoas que vêm ao país porque veem em sua economia uma fonte de emprego e oportunidades", afirmou à AFP Oliver Stuenkel, professor de Relações Internacionais da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Introduzidos por "coiotes", os haitianos, que há dois anos viram seu país sucumbir a um terremoto, buscam trabalho nas grandes usinas hidroelétricas em construção na Amazônia ou em São Paulo, disse à AFP o secretário de Justiça e Direitos Humanos do estado do Acre, Nilson Mourão, na pequena cidade amazônica de Brasileia, que acolhe mais de mil haitianos.

"É uma consequência que o Brasil paga por ter se tornado a sexta maior economia mundial", acrescentou.

Durante décadas de crescimento econômico na Europa, nos Estados Unidos e no Japão, os brasileiros viajaram a estes países, frequentemente em condições precárias, em busca de oportunidades de trabalho, e o país fez duras críticas às restrições migratórias nestes países.

Agora é o Brasil que recebe europeus, americanos e trabalhadores de países pobres.

"Consideramos injustas as políticas migratórias adotadas em alguns países ricos", criticou o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao aprovar, em 2009, uma anistia que regularizou dezenas de milhares de estrangeiros em situação ilegal.

"O Brasil sempre reagiu com a devida indignação ao trato muitas vezes discriminatório dispensado aos seus cidadãos nos Estados Unidos e na Europa", mas agora terá que "se preparar para receber de modo adequado as novas ondas de imigrantes", destacou o jornal Folha em seu principal editorial nesta quarta-feira.

O Brasil não é um país fácil para conseguir permissão de trabalho e residência. No entanto, fez vista grossa à entrada de imigrantes de países mais pobres e aprovou anistias periódicas.

"São dadas mais oportunidades ao imigrante ilegal e pobre que ao legal para obter o status de residente e visto de trabalho, fruto de uma política baseada na solidariedade com os países pobres", explica Stuenkel, para quem o país, impedido de controlar suas gigantescas fronteiras, enfrenta um "difícil dilema".

"A exigência do visto decidida pelo governo não impedirá que outros haitianos continuem entrando ilegalmente. E, quando isso ocorrer, o Brasil será testado de outro modo, quando tiver que decidir se rejeita sua entrada ou os expulsa", explicou à AFP o professor de Direito Internacional Salem Nasser.

A presidente Dilma Rousseff visitará o Haiti em fevereiro. O Brasil lidera as tropas da ONU neste país desde 2004 e, desde então, promove a cooperação e o desenvolvimento.
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	“RS vai receber haitianos para trabalhar em fábrica”
	A 5.960 quilômetros de distância do Haiti, o Rio Grande do Sul está incluído na rota de oportunidades dos haitianos que deixam o país, fugindo da pobreza e da fome após o terremoto que devastou a nação mais pobre das Américas, há dois anos. Nas próximas semanas, o Estado receberá imigrantes que trabalharão em uma indústria de massas em Gravataí, na Região Metropolitana.

Após saber pelo rádio do drama dos haitianos que chegam ao Acre, o diretor industrial da Indústria e Comércio de Massas Romena, Alexandro Rosa, viajou para Brasileia para contratar 10 homens (leia entrevista abaixo). Na fronteira boliviana com o Acre, Brasileia é um dos pontos de entrada de cerca de 4 mil haitianos que já chegaram ao Brasil desde janeiro de 2011.

Sozinhos ou com as famílias, enfrentam um roteiro complexo, com passagens por outros países, até alcançar o norte brasileiro. Ali, protocolam um registro de refúgio em um posto da Polícia Federal, onde recebem a autorização provisória para permanecer no Brasil. A previsão é de que, em 90 dias, estejam com um visto humanitário em mãos, com direito a usar o Sistema Único de Saúde (SUS) e a trabalhar com carteira assinada, como ocorrerá na indústria de massas gaúcha.

Ao mesmo tempo em que lidera a força de paz no país caribenho desde 2004, o Brasil agora é confrontado com o risco de uma avalanche migratória na fronteira. Para conter a evitar de ilegais, o governo federal decidiu adotar medidas restritivas. Dos 1,6 mil haitianos que já regularizaram seu status no Brasil, acredita-se que 800 conseguiram emprego, especialmente na construção civil em São Paulo, Rondônia, Pará e Brasília. O cálculo é do representante da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do Acre em Brasileia, Damião Borges.

Salários baixos decepcionam

Há um ano acompanhando os haitianos na cidade, Borges está acostumado a que os caribenhos lhe enumerem as razões da imigração: simpatia pelos brasileiros que participam da missão de paz da ONU no Haiti e a crença de que o crescimento econômico e a proximidade da Copa do Mundo e das Olimpíadas lhes garantirá uma vaga de trabalho. Uma decepção, porém, já foi detectada: os salários são bem menores dos R$ 1,5 mil ou R$ 2 mil que esperavam receber.

– É questão de sobrevivência. Eles relatam que, estar aqui, sob qualquer condição, é melhor do que lá – diz o deputado federal gaúcho Paulo Pimenta (PT), que acompanha a situação pela Câmara.

A partir de ontem, a Polícia Federal passou a emitir 40 vistos por dia na cidade, facilitando a contratação de mão de obra haitiana. Além do gaúcho, um empresário catarinense e um mineiro estavam na cidade para contratar haitianos.

Governo tenta coibir vinda de ilegais

O governo federal decidiu adotar medidas para tentar limitar a entrada de haitianos ilegais no país. Uma delas prevê a emissão de até cem vistos por mês para os haitianos. A concessão será feita pela embaixada brasileira no país, gratuitamente, e valerá por até cinco anos. O estrangeiro deverá comprovar posteriormente o “exercício de atividade certa” e um endereço fixo, como prevê a legislação vigente.

A proposta tem de ser aprovada pelo Conselho Nacional de Imigração, que discutirá o assunto amanhã. Após entrar em vigor, o haitiano que ingressar no país de forma irregular e for identificado pelo governo será notificado a deixar o Brasil. Se não o fizer, será deportado.

Outra medida é a atuação de autoridades diplomáticas e policiais do Brasil no Peru, no Equador e na Bolívia para coibir a entrada ilegal de haitianos e a ação de “coiotes”. O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, não deu detalhes do aumento do efetivo na fronteira nem de como se fará o trabalho.

Para Rosita Milesi, do Instituto Migrações e Direitos Humanos, a medida é “viável, humanitária e construtiva”. Rosita ressalta, porém, a necessidade de as autoridades darem condições mínimas de permanência aos haitianos.

ENTREVISTA: “Vamos trazer 10 trabalhadores para Gravataí”

De Brasileia, na fronteira do Acre com a Bolívia, Alexandre Rosa, diretor industrial da Massas Romena, conversou com Zero Hora no início da tarde de ontem, pouco antes de iniciar a seleção para contratar 10 imigrantes haitianos que receberão treinamento para trabalhar na fábrica, em Gravataí. Eles devem chegar à cidade nas próximas semanas. Leia os principais trechos entrevista:

Zero Hora – Como vocês souberam da situação dos haitianos?

Alexandro Rosa – Ouvimos uma reportagem no rádio na semana passada. Fomos pesquisar na internet e descobrimos o telefone da prefeitura aqui de Brasileia, que nos passou o pessoal da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do Acre. Cheguei a Brasileia hoje (ontem).

ZH – Quantos trabalhadores vocês pretendem contratar?

Rosa – A ideia inicial, até para fazer um teste, é levarmos 10 homens para trabalhar na fábrica em Gravataí.

ZH – Eles vão morar em Gravataí?

Rosa – Sim. Vamos preparar um alojamento até eles se estabelecerem.

ZH – Se der certo, mais pessoas serão contratadas?

Rosa – Exatamente. Essa é a ideia. Hoje temos uma média de 10 a 15 vagas abertas. Por isso, estamos levando 10 pessoas agora. Até está aqui na minha frente um haitiano, ele é professor de português, inglês, estava falando comigo agora e pediu pra ir também, dar aulas para o pessoal, ensinar o pessoal a falar português.

ZH – O senhor já fez a seleção?

Rosa – Não, vou começar agora. Poucos falam português. Eles falam a língua deles, o creole, e quase todos falam francês. Alguns falam espanhol e inglês. Temos na empresa pessoas que falam tanto inglês quanto francês e espanhol. Então, pela língua, não vamos ter problemas. A ideia é dar treinamentos de fabricação, qualidade e segurança.

ZH – Como será o trabalho?

Rosa – Eles vão trabalhar em todo o processo de produção de massas frescas. Vão começar como auxiliar de serviços gerais. Depois, conforme o treinamento e conforme forem se saindo, vamos encaixá-los em outros cargos.

ZH – Qual será o salário?

Rosa – R$ 700 nos três primeiros meses. Depois, vai para R$ 800. Eles também terão assistência médica e cesta básica.

ZH – Por que o senhor está contratando os haitianos? Há dificuldade em encontrar mão de obra aqui?

Rosa – Temos vagas abertas há bastante tempo. Temos uma rotatividade muito grande. Por isso, a decisão de vir buscar pessoas aqui. Além de ter gente sobrando, querendo trabalhar, como eles passaram por bastante dificuldades, a gente acredita que estejam querendo trabalhar de verdade.
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	“Brasil estuda dar visto de 2 anos a haitianos”
	O governo brasileiro estuda a possibilidade de conceder vistos de dois anos para proporcionar capacitação profissional para os haitianos no Brasil em setores como o da construção civil e do turismo. A ideia partiu do Conselho Nacional de Imigração, mas ainda está em estudos. Foi o que informou nesta quarta-feira, 11, o embaixador do Brasil no Haiti, Igor Kipman.
"Em vez de dependerem de coiotes no Peru e na Bolívia, eles iriam com visto para o Brasil, num sistema de imigração circular", disse o embaixador ao Estado. "Eles obteriam uma profissão e poderiam voltar para ajudar na reconstrução do país." Como parte da regularização da imigração, o governo estuda também conceder vistos de trabalho aos que já estão no Brasil.

A proposta noticiada na quarta, de criar um limite de cem vistos por mês para os haitianos, seria inócua. A embaixada do Brasil em Porto Príncipe emite apenas de 15 a 20 vistos mensais - incluindo os de turismo, trabalho, estudos, participação em conferências, etc. Os cerca de 4 mil imigrantes haitianos no Acre e no Amazonas entraram no País clandestinamente, atravessando o Caribe em barcos precários. Passam por Panamá, Equador e Peru, para de lá seguir para o Brasil, às vezes passando pela Bolívia, com a ajuda dos coiotes.

A fuga de haitianos é impulsionada pela frustração com o ritmo lento da reconstrução do país após o terremoto de 12 de janeiro de 2010, que destruiu cerca de 300 mil casas. Na véspera do segundo aniversário do terremoto, aproximadamente 2 mil pessoas participaram ontem de uma manifestação exigindo casa e emprego. Eles atravessaram a cidade caminhando e foram até o Parlamento, onde entregaram um documento exigindo mais transparência na destinação dos recursos da ajuda humanitária internacional - até agora, US$ 4 bilhões (US$ 1,6 bilhão na assistência emergencial e US$ 2,4 bilhões em projetos de longo prazo).

"Achamos inaceitável que, dois anos depois do terremoto, entre 500 mil e 600 mil pessoas ainda estejam vivendo em acampamentos só em Porto Príncipe", disse ao Estado o cientista político Jean-Claude Fignolé, diretor da Action Aid, uma das dez organizações não-governamentais que organizaram o protesto. "Sem contar os migrantes que estão morando em áreas rurais hospedados com famílias e exercendo tremenda pressão sobre os recursos locais, sem planejamento e medidas adequadas para acompanhar esse fluxo de pessoas."

"Acho que na fase humanitária da emergência pós-terremoto a comunidade internacional, o governo haitiano e as organizações não governamentais fizeram um bom trabalho em proporcionar assistência", ponderou Fignolé. "O problema é que ficamos presos numa fase de transição. Não fomos capazes de avançar da assistência para o trabalho de reconstrução. Daí o número de pessoas nas ruas, a falta de empregos."

Parte do problema foi a desconfiança da comunidade internacional em relação ao governo do ex-presidente René Préval e o receio de que os recursos fossem desviados. "A percepção pública é a de que pode haver uma nova energia, uma nova dinâmica", reconheceu Fignolé, referindo-se ao governo do presidente Michel Martelly, eleito em março, que só em outubro conseguiu aprovar no Parlamento a nomeação de um primeiro-ministro, o médico Garry Conille, que trabalhou em projetos de desenvolvimento da ONU, foi assistente do ex-presidente americano Bill Clinton, enviado especial das Nações Unidas ao Haiti, e é respeitado pela comunidade internacional.

"Apesar disso, falta participação haitiana", analisa o cientista político. "É por isso que estamos realizando essa marcha. Para exigir transparência. Quais são as cifras, como e em que foi gasto o dinheiro, por que não fomos parte desse processo?" Além disso, ele considera necessário criar uma nova legislação sobre a propriedade de casas e de terras, e um órgão do governo que possa executar as políticas previstas nessa nova lei. A desorganização dos registros de propriedade tem dificultado os projetos de reconstrução.
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	“Brasil e Peru passarão a exigir visto de haitianos”
	Nesta terça-feira, 10, os governos brasileiro e peruano anunciaram novas medidas para diminuir o fluxo de haitianos nesses países

Nesta terça-feira, 10, os governos brasileiro e peruano anunciaram novas medidas para diminuir o fluxo de haitianos nesses países. Assim como o governo peruano, que divulgou em seu Diário Oficial decreto sobre a obrigatoriedade do visto, o governo brasileiro também passará a exigir que a entrada de haitianos seja regularizada. A solicitação deve ser feita na embaixada do Brasil, no Haiti. O objetivo é controlar o fluxo de pessoas para não comprometer o tratamento e a ajuda humanitária que o governo brasileiro oferece aos refugiados.

Os vistos autorizados no Haiti não poderão ultrapassar o limite de 100 por mês. O documento terá duração de cinco anos e nesse período será necessário informar à Polícia Federal dados da situação do imigrante, como endereço e trabalho.

Dentre as novas medidas que serão executadas pelo governo do Brasil, está a continuidade na expedição de documentação para os imigrantes que já estão no país.

Segundo o Secretário de Estado de Justiça e Direitos Humanos, Nilson Mourão, o Governo Federal também vai manter o repasse de recursos da União para os Estados do Acre e Amazonas, garantindo o atendimento humanitário aos haitianos que já estão nesses estados.

Oportunidades e solidariedade

A Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos (Sejudh) tem recebido de grandes empresas do país várias propostas de emprego direcionadas aos haitianos, principalmente na área da construção civil. Há também pequenas empresas do Acre e até mesmo moradores da zona rural que oferecem emprego e moradia para famílias de haitianos.

Nesta quarta-feira, 11, um grupo de jovens socialistas representando a sociedade civil do Acre, se reuniu com servidores da Sejudh para propor atividades de ajuda aos haitianos. A ideia é arrecadar roupas, calçados e principalmente produtos de higiene pessoal. Serão definidos vários locais de coleta das doações e a entrega será realizada pelos jovens.

A representante da juventude socialista, Carol Arruda, falou da importância de ajudar ao próximo e criticou a postura de pessoas que não vêem com bons olhos a ajuda do governo para os haitianos. “Estamos dispostos a ajudar, queremos combater também qualquer tipo de preconceito, nós como jovens devemos puxar essa corrente”, pontuou.
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	“São Paulo vira 'terra prometida' de haitianos”
	Ele tem 38 anos, é eletricista, fala francês e esforça-se para aprender o português. Pierre-Menilet Mentor, haitiano, solteiro, chegou a São Paulo há dois meses em busca de um futuro que possa amainar o impacto provocado em seu país pela tragédia natural de 201o. A cidade onde ele vivia, Arcahaie, a 43 quilômetros da capital, Porto Príncipe, é uma das áreas destruídas pelo terremoto.
Pierre e o amigo Milien Talien, também de 38 anos, chegaram a São Paulo numa viagem que os levou ao Panamá, e de lá, de ônibus, até a Argentina. "Chegamos aqui há dois meses", diz Pierre, procurando as palavras em seu novo idioma. Além do francês, ele fala o creole. "Falo só um pouquinho de português", disse, ontem, no pátio da Igreja Nossa Senhora da Paz, no Glicério.

Os dois amigos, que viveram no Haiti até o ano passado, deixaram filhos no país devastado e aventuraram-se em busca de uma oportunidade em São Paulo, onde um pequeno grupo de compatriotas conta com apoio da Casa do Imigrante para sobreviver.

"Eu moro num quarto alugado", disse Pierre, ao lado do amigo Milien. Eles aguardam a Carteira de Trabalho para poder trabalhar oficialmente. Pierre, no entanto, já apresenta como documento brasileiro um certificado da Receita Federal, que lhe concedeu o CPF. Ele exibe o documento como uma garantia de sua existência no País.

"Estou esperando também para ir à escola", acrescenta o haitiano. Apoiado por religiosos da Missão de Paz que funciona no Glicério, Pierre quer fazer um curso de eletricista para facilitar sua inclusão no Brasil. No Haiti, uma filha, de 6 anos, espera pelo sucesso da empreitada do pai em São Paulo. Para o amigo Milien Talien, casado, com um filho de 6 anos ainda vivendo no Haiti, a expectativa de uma oportunidade também é grande. Ele sofre mais do que o colega com a barreira da língua. "Ele é encanador", afirma Pierre. "Encanador hidráulico", completa, com ênfase no "li".

Pouco à vontade no início da conversa, eles se comunicam em francês. Estão preocupados com a entrevista. Pierre diz ao colega que não acredita que o contato vá ser prejudicial. Depois de contarem um pouco de suas histórias, eles chamam um amigo, Besnel, de 21 anos, que já vive no Brasil há um ano.

Besnel é um dos haitianos que entraram pela fronteira da Amazônia e passaram pela Paróquia de São Geraldo, em Manaus, onde os religiosos amparam famílias de recém-chegados do Caribe. Besnel hoje mora na Casa dos Imigrantes do Glicério e já entende bem o idioma da terra. Também desempregado, ele é pintor de paredes.

Besnel conta que foi bem tratado em sua chegada ao país, mas que ainda aguarda documentação para poder trabalhar. Ao lado de Pierre e Milien, Besnel permanece como um atento tradutor emprestando confiança ao grupo.

O eletricista diz, então, que gostou da cidade e conta com a possibilidade de uma vida nova. "Queremos trabalhar", diz, ladeado também pelo padre Mário Geremia, um dos religiosos que dão apoio aos migrantes na Pastoral do Imigrante paulistana.

Para o padre, que dirige a Pastoral do Migrante da Missão Scalabriniana, os haitianos estão muito esperançosos com a oportunidade de uma vida de trabalho em São Paulo. "São pessoas muito sofridas, gentis, e com muita vontade de trabalhar", afirma o padre.

Os haitianos encontrados ontem à tarde no Glicério são parte de uma comunidade que cresce na região, seguindo a tendência registrada nos postos de fronteira, principalmente na Amazônia. No abrigo do Glicério, há 26 haitianos entre os cerca de 100 estrangeiros que recebem acolhida na entidade. Mas muitos deles já começam a se estabelecer em casas da região, como o eletricista Pierre e seu colega encanador Milien. Depois de alguns minutos de conversa diante da Igreja da Paz, Pierre e seus amigos já estão mais à vontade. Quando aparecem alguns meninos da vizinhança com uma bola, o ambiente fica mais leve. E o bate-bola diante da Igreja torna a tarde mais amigável.

Na fronteira de Tabatinga, o fluxo de migrantes permanece forte no rumo de Manaus. "Há dias em que chegam aqui 50, 60 deles", disse ontem à tarde o padre Valdecir Molinari Mayer, da Igreja São Geraldo, em Manaus.
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	“PF reforça efetivo para atender haitianos que entram no Brasil pela divisa”
	A Polícia Federal (PF) vai aumentar o número de homens na fronteira do Amazonas com a Colômbia para atender a centenas de refugiados do Haiti que estão entrando no Brasil pelo estado. Equipes partirão amanhã para Tabatinga (AM), onde há pelo menos 1,4 mil estrangeiros do país caribenho aguardando documento de permanência no território nacional. Em Brasileia (AC), outras centenas de haitianos chegam em busca de uma vida melhor depois que o país foi devastado por um terremoto no ano passado. Ao todo, cerca de 4 mil já entraram no Brasil, dos quais apenas 1,6 mil têm situação regularizada.

Uma resolução que será oficializada hoje, depois de reunião do Conselho Nacional de Imigração, ligado ao Ministério do Trabalho, com outros setores do governo, prevê a limitação de 100 vistos por mês, emitidos pela embaixada brasileira no Haiti, além da garantia de permanência de todos que já estão em solo brasileiro. Outros detalhes da resolução ainda estão sendo estudados pelo governo, já que a presidente Dilma Rousseff irá ao país, pela primeira vez, em 1º de fevereiro, segundo previsão do Itamaraty.

A preocupação do Planalto e do Itamaraty é que a resolução não soe como falta de sensibilidade do Brasil diante do drama vivido pela nação caribenha. Mesmo porque Dilma leva na bagagem acordos bilaterais de cooperação técnica e econômica entre os dois países. A situação dos haitianos repercutiu na imprensa internacional. O espanhol El País apontou a entrada massiva de haitianos como “um problema sério” para Dilma. O New York Times ressaltou que a crescente oferta de mão de obra relacionada às obras da Copa tem atraído também paquistaneses e indianos.

Disponível em: http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica-brasil-economia/33,65,33,12/2012/01/12/interna_brasil,286013/pf-reforca-efetivo-para-atender-haitianos-que-entram-no-brasil-pela-divisa.shtml
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	“ONU apela para que comunidade internacional mantenha apoio ao Haiti”
	O secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), Ban Ki-moon, homenageou as mais de 200 mil pessoas que morrereram no terremoto do Haiti há dois anos. Para ele, é fundamental que a comunidade internacional mantenha o apoio econômico e financeiro ao país, pois a reconstrução ainda é um desafio para as autoridades haitianas, que enfrentam uma epidemia de cólera.

No próximo dia 1º, a presidenta Dilma Rousseff estará em Porto Príncipe, capital haitiana. Na ocasião, ela pretende intensificar a cooperação brasileira ampliando as parcerias nas áreas de saúde – em conjunto com Cuba –, agricultura, capacitação profissional e o apoio à construção da usina hidrelétrica sobre o Rio Artibonite, no Sul do país.

Ban Ki-moon ressaltou os “importantes esforços” obtidos nos últimos dois anos para a reconstrução do país. Mas destacou, porém, que ainda há muitos haitianos que necessitam de ajuda internacional. “Por isso, faço novamente um apelo à comunidade internacional para manter esse apoio vital [ao Haiti]”, disse.

Ontem (11), Ban Ki-moon conversou com o presidente do Haiti, Michel Martelly. Por telefone, ele reiterou o compromisso da Organização das Nações Unidas (ONU) em continuar acompanhando o povo haitiano para um futuro “próspero e seguro”.

Em 12 de janeiro de 2010 um terremoto de 7 pontos na escala de Richter afetou o Haiti. O país mais pobre das Américas foi brutalmente atingindo. Aproximadamente 220 mil pessoas morreram – inclusive brasileiros –, 310 mil ficaram feridas e pelo menos 1,5 milhão foram afetadas.

A comunidade internacional se preocupa porque dois anos depois, cerca de 500 mil pessoas vivem em campos de refugiados, 4,5 milhões sofrem com a escassez de alimentos e 60% da população estão sem trabalho, de acordo com as agências humanitárias da ONU.
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	“Conselho Nacional de Imigração cria visto especial de trabalho para haitianos”
	O Conselho Nacional de Imigração, vinculado ao Ministério do Trabalho, aprovou hoje (12) a concessão de vistos de trabalho em caráter especial aos haitianos que pretendem entrar no Brasil. A regra vai restringir a emissão de vistos condicionados aos cidadãos haitianos ao máximo de 100 por mês, requeridos diretamente na Embaixada do Brasil no Haiti, na capital, Porto Príncipe. A resolução será publicada amanhã no Diário Oficial da União.

Segundo o ministro do Trabalho e Emprego, Paulo Roberto dos Santos Pinto, a reunião do Conselho foi convocada em caráter extraordinário. Serão emitidos 1,2 mil vistos permanentes por ano. De acordo com a resolução, os haitianos que tiverem vistos concedidos terão permissão para ficar no Brasil por até cinco anos. Após esse período, eles deverão comprovar se estão trabalhando para conseguir a renovação do visto.

De acordo com o ministro das Relação Exteriores, Antonio Patriota, cada visto permite ao cidadão estrangeiro trazer o pai, a mãe, os filhos até 18 anos ou até 24 anos solteiros, estudantes e que dependem economicamente dos pais, além dos cônjuge e companheiros.

Os 4 mil haitianos que já estavam no país antes da publicação da resolução do Conselho serão regularizados. Desses, 1,6 mil receberam visto de residência humanitária concedido pelo Ministério do Trabalho. Os haitianos que chegarem ao país e não estiverem com o visto serão notificados a deixar o país. Caso não deixem, serão deportados.

Para o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, a aprovação dessa medida de regularização da entrada dos haitianos no país não representa o fechamento das fronteiras. “O Brasil não teve essa postura [de fechar as fronteiras], como não teve a postura de fazer deportações em massa. Não fechamos nada, apenas estamos regularizando a entrada dessas pessoas”.

Segundo Cardozo, a postura do governo brasileiro pretende coibir a ação de grupos criminosos e coiotes, os quais colocam a vida dos haitianos que buscam emprego no país em risco.

“Não queremos que eles sejam vítimas. Temos de reforçar nossas fronteiras. Temos uma previsão natural dentro do plano de fronteiras que prevê um aumento gradativo de homens [do Exército e da Polícia Federal] nas fronteiras brasileiras".

A medida foi vista “com bons olhos” pela embaixada brasileira em Porto Príncipe, de acordo com o ministro Patriota. “Vamos fortalecer as atividades consulares no Haiti. O embaixador conversará com as autoridades locais”. Segundo ele, a decisão de exigir vistos de haitianos não é apenas do governo brasileiro. “A Bolívia e a Colômbia já exigem vistos, faltava o Peru, que aprovou a mesma medida esta semana”.

O governo já havia decidido que os haitianos não poderão entrar no país na condição de refugiados políticos, por decisão do Conselho Nacional para os Refugiados (Conare), que havia negado os pedidos de entrada no país nessa condição.

O número de haitianos que entram no Brasil via estado do Acre caiu bruscamente após o anúncio dos governos do Brasil e do Peru de fechar as fronteiras para haitianos sem passaportes e o respectivo visto de entrada. Dos 1.250 que chegaram a Brasileia, em janeiro, 935 estão na cidade à espera de transporte, contratações ou regularização dos vistos.
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	“Conselho de Imigração aprova 1,2 mil vistos por ano para haitianos”
	O Conselho Nacional de Imigração, órgão ligado ao Ministério do Trabalho, aprovou nesta quinta-feira (12) a concessão de 1,2 mil vistos por ano para haitianos que pretendem migrar para o Brasil. O documento, válido por cinco anos, dá direito ao estrangeiro de trabalhar e trazer a família para o país pelo mesmo período.

A decisão do governo foi anunciada nesta quarta pelo ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, mas ainda precisava ser ratificada pelo Conselho Nacional de Imigração, composto por representantes dos empresários, trabalhadores e governo.

Segundo o Ministério da Justiça, o visto especial para haitianos foi concedido em caráter especial "em função dos problemas econômicos e humanitários decorrentes do terremoto de 2010". O visto dado aos haitianos é classificado como especial porque permite a eles trabalhar sem precisar comprovar ter uma empresa no Brasil, como ocorre normalmente.

Os vistos serão emitidos durante dois anos pela embaixada brasileira em Porto Príncipe, capital do Haiti, na quantidade de 100 por mês. Ao fim desses dois anos, o Conselho poderá se reunir novamente para prorrogar a emissão, caso necessário. Para renovar o visto, os haitianos deverão comprovar ao Ministério do Trabalho que estão empregados.

O ministro interino do Trabalho, Paulo Roberto dos Santos Pinto, disse que a concessão aos haitianos se dá "sem prejuízo das demais modalidades de visto existentes no país". Questionado sobre o tempo de permanência, disse que cinco anos "é o tempo para o haitiano arranjar emprego e decidir se pretende continuar no Brasil ou voltar para o Haiti".

De acordo com o governo, todos os haitianos que estavam no Brasil antes dessa medida serão regularizados pelo Conselho Nacional de Imigração. Segundo o ministro José Eduardo Cardozo, seriam 2,4 mil haitianos que se encontram nos estados do Acre e do Amazonas, conforme informou nesta quarta. Outros 1,6 mil que também imigraram irregularmente já receberam vistos.
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	“Empresas brasileiras vão ao Acre contratar imigrantes haitianos”
	Nos próximos dias, 40 haitianos que estão no Acre deverão fazer uma longa viagem de ônibus até a região de Cuiabá, em Mato Grosso, para trabalhar como ajudantes de pedreiro em um canteiro de obras da construtora mineira Urb Topo Engenharia, cuja sede fica em Contagem (MG). Para recrutá-los, o gerente de recursos humanos da construtora, Frederico Morais, passou três dias em Brasileia, cidade que se especializou em acolher os haitianos que, desde o ano passado, chegam ao Brasil em busca de emprego e melhores condições de vida depois do terremoto devastou o país e deixou mais de 250 mil mortos há exatos dois anos.

"Quando vimos reportagens sobre essas pessoas que precisavam de emprego, pensamos no projeto", afirmou ao G1 por telefone Morais, que diz que a ideia é vantajosa porque alia a oportunidade de ajudar os refugiados a uma solução para parte do problema de escassez de mão-de-obra que atinge o setor da construção civil.

O executivo ligou para o governo do Acre no dia 2 de janeiro em busca de orientação. Dias depois estava na praça central de Brasileia, onde sondava,  um a um, os imigrantes que aguardam documentação para regularizarem-se no Brasil com a seguinte proposta: salário de R$ 817, carteira de trabalho assinada, moradia e alimentação.

"O que daremos a eles são os mesmos direitos que damos aos funcionários brasileiros da mesma categoria", afirma o gerente, que voltou da viagem com uma avaliação positiva da experiência. "Eles são tranquilos, alegres, falam espanhol, francês e crioulo. Alguns falam português fluentemente", conta.

A iniciativa da construtora não é isolada. O secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Nilson Mourão, estima que 2,7 mil haitianos já entraram no Brasil pelo Acre em busca de emprego desde fevereiro do ano passado. Destes, cerca de 900 continuam em Brasileia à espera da documentação para o trabalho: CPF e carteira de trabalho.

O interesse das empresas nos imigrantes nunca foi tão grande, de acordo com a secretaria; uma empresa de Porto Alegre está no Acre para recrutar 10 funcionários haitianos; outra companhia do próprio Acre procura 50 para atuarem em Cuiabá; um empresário de Viçosa (MG) quer dez maçariqueiros e dez soldadores vindos do Haiti.

Banco de talentos e fiscalização

Segundo Mourão, a maior parte dos trabalhadores que entrou no Brasil pelo Acre no ano passado foi absorvida para trabalhar nas obras das usinas de Jirau e Santo Antônio, no estado vizinho Rondônia, e na Porto Velho, onde o setor de construção civil está aquecido.

"Eles chegavam em grupos espontâneos mas nenhum para ficar no Acre, o sonho deles para trabalhar é São Paulo. E acontece o efeito "vai na frente, chama parente": eles encontram oportunidades e vão chamando outros", diz o secretário, responsável por coordenar a estrutura que o governo do estado preparou para apoiar os trabalhadores haitianos.

Segundo o secretário, a procura das empresas por funcionários haitianos cresceu tanto que uma equipe da secretaria vai para a Brasileia nesta sexta-feira (13) para começar montar uma espécie de banco de dados informal com os nomes e profissão de cada haitiano que está em Brasileia.  “Assim as empresas virão e já saberão quem está aqui. Assim não fica aquele tumulto, aquele recrutamento em praça pública como acontece agora".

Outro plano da secretaria é pedir que o governo federal ajude a fiscalizar como estão as relações trabalhistas entre as empresas e os haitianos que já foram contratados para trabalhar em outros estados; o pedido deverá ser feito na próxima quarta-feira (18), quando uma equipe do governo federal irá ao Acre para formalizar o acordo de assistência aos imigrantes no estado.

Entrada no país

Em Brasileia, os haitianos recém-chegados recebem alimentação, hospedagem (em pousada onde cabem até 80 pessoas, precariamente", e assistência médica. Eles fazem exame para detectar Aids, cólera e outras doenças, além de tomar vacinas contra hepatite, tétano e febre amarela.

Nesta quinta-feira (12), o Conselho Nacional de Imigração, órgão ligado ao Ministério do Trabalho, aprovou nesta quinta-feira (12) a concessão de 1.200 vistos por ano para haitianos que pretendem migrar para o Brasil. O documento, válido por cinco anos, dá direito de o estrangeiro trabalhar e trazer a família para o país pelo mesmo período.

Custo, adaptação e decepção

Érico Tormem, diretor do grupo catarinense que fabrica piscinas de fibra de vidro Fibratec, foi o primeiro a contratar haitianos entre julho e setembro do ano passado, quando levou 25 do Acre para trabalharem em Chapecó.

Destes, 11 já saíram da empresa: alguns porque não se adaptaram ao trabalho. Mesmo assim, Tormem avalia a experiência como positiva e diz que pretende contratar até mais 20 pessoas vindas do Haiti, tão logo a documentação delas seja autorizada. "Parece que hoje já foram liberados mais sete, estamos esperando", diz.

Ele diz que o custo por trabalhador ficou mais barato para a empresa e, de julho do ano passado para janeiro deste ano, caiu de R$ 1500 para R$ 850 por funcionário haitiano. Ele estima que, de lá para cá, a empresa tenha investido um total de R$ 45 mil. "Montamos casas "onde os funcionários se organizam em repúblicas), compramos mobília, roupa de cama, cobertor".

Tormem diz que os trabalhadores haitianos em geral são educados e têm a prioridade de mandar dinheiro para suas famílias que ficaram no país ou na República Dominicana. Os salários oferecidos no Brasil, diz Tormem, costuma decepcioná-los. "Eles chegam pensando em ganhar algo entre US$ 1500 e US$ 2000. Eu estava conversando com um que trabalha conosco ontem e ele diz que a família dele pensa que ele está gastando o dinheiro aqui no Brasil em festas, porque ele consegue mandar bem menos do que esperava", conta o empresário, que oferece aos haitianos salário de R$ 850, mais adicional de insalubridade de 20% e uma cesta básica. A preferência da empresa é por haitianos que falam espanhol e tenham entre 27 e 35 anos.

"Eu acho que como o mundo está globalizado, não tem por que globalizarmos a relação com as pessoas também. Era preciso ter leis mais rígidas, e o Brasil apoiá-los para que não haja excesso de imigração, mas não podemos fechar as portas para eles", diz Tormem.
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	“Conselho de Imigração aprova restrição à entrada de haitianos”
	No mesmo dia em que se completam dois anos desde o terremoto que devastou o Haiti, o Conselho Nacional de Imigração (Cnig) brasileiro concordou em restringir a cem o número mensal de vistos a serem concedidos a haitianos que queiram emigrar ao Brasil.

A medida é parte de uma proposta do Ministério da Justiça para regularizar a situação migratória de haitianos no Brasil, que ganhou a atenção da opinião pública por eles virem, muitas vezes, por rotas ilegais, intermediadas por coiotes (atravessadores), e se concentrarem em cidades amazônicas com poucas condições para abrigá-los.

Em coletiva de imprensa nesta quinta-feira, o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, anunciou que os haitianos que já se encontram no Brasil – número estimado pelo governo em 4 mil pessoas, dos quais 2.400 estariam em situação irregular – terão sua situação legalizada, recebendo autorização de residência que lhes dará direito a morar e trabalhar aqui.

O documento terá validade de cinco anos e para obtê-lo não será necessário comprovar qualificação ou vínculo com empresa. A limitação de emissão de vistos mensais vai vigorar nos próximos dois anos.

Com a resolução, os haitianos que quiserem vir ao Brasil em busca de um trabalho terão uma cota de cem vistos por mês, a serem concedidos pela Embaixada do Brasil em Porto Príncipe. Quem chegar sem documentos após a resolução corre o risco de ser deportado.

"O Brasil criou um canal adicional aos haitianos, além do canal tradicional de vistos (para quem já tem um vínculo empregatício no Brasil)", diz o secretário-executivo e ex-ministro da Justiça, Luiz Paulo Barreto, em entrevista à BBC Brasil.

"Nossa preocupação não é tanto com o número de imigrantes, mas com a forma como vêm (por intermediários ilegais, pela floresta). Soubemos de casos de estupro, de roubos, de violência (contra os haitianos). O Brasil não tem essa tradição."

Deportação

Suzanne Legrady, do grupo católico Missão Paz, do qual faz parte a Casa do Migrante, em São Paulo, diz que a atual discussão em torno da imigração haitiana tem provocado insegurança na comunidade.

Muitos dos que já estão aqui estão com medo de falar com a imprensa; outros, consultados pela BBC Brasil, tinham planos de trazer parentes para cá - planos que talvez tenham de ser revistos.

"Não acho bom limitar (a concessão de vistos). Temos que pensar além dos números (de imigrantes), porque são seres humanos. E migrar não é delito."

 Helion Póvoa Neto, professor da UFRJ e coordenador do Núcleo Interdisciplinar de Estudos Migratórios (NIEM), opina que a cota de vistos e a consequente possibilidade de deportação de haitianos não regularizados pode criar uma saia justa para o Brasil.

"É uma questão politicamente difícil. Vamos deportar pessoas para um país onde fazemos uma intervenção humanitária?", questiona, em referência à liderança brasileira da missão militar da ONU no Haiti.

Em comunicado, a ONG de direitos humanos Conectas diz temer que "a ameaça de deportação feita pelo Ministério da Justiça brasileiro e a restrição no número de vistos concedidos aos haitianos represente ainda mais sofrimento para as milhares de famílias que tentam reconstruir suas vidas no Brasil, fugindo de décadas de conflitos internos, criminalidade, pobreza, instabilidade política e desastres naturais em seu país de origem".

O secretário Luiz Paulo Barreto, afirma, em contrapartida, que "vamos criar um canal formal e privilegiado de imigração. Isso (deportação) acontece em todos os países. Tratamos os haitianos com essa proximidade e seguiremos nossa política de ajudar o país, mas não queremos incentivar a diáspora de sua mão de obra mais qualificada (para o Brasil)."

Atividade laboral

Os cem vistos mensais terão validade inicial de cinco anos e permitirão que os haitianos trabalhem no Brasil. Nesse prazo, deverão comprovar o exercício de atividade laboral.

Segundo Barreto, esse número pode ser revisto. "Achamos que 1.200 vistos por ano sejam suficientes para contemplar a demanda. Se isso for insuficiente, podemos reavaliar."

Cidades amazônicas fronteiriças se tornaram porta de entrada para haitianos, e governos estaduais têm reclamado do caos social provocado pela imigração nas cidades. Um exemplo é o município de Brasileia (AC), de cerca de 21 mil habitantes, na fronteira com a Bolívia, que concentra cerca de mil haitianos.

O Ministério da Justiça prometeu ajuda a essas cidades e "reforçar a fiscalização de fronteira em parceria com Peru, Equador e Bolívia, para atacar a rota ilícita de imigração", nas palavras do ministro José Eduardo Cardozo.

Para Rosita Milesi, diretora do Instituto Migração e Direitos Humanos, é justamente o combate a coiotes e redes de tráfico que deve ser priorizado pelo governo. "Este é um ponto fundamental, para não deixar pessoas vulneráveis expostas à ação destes grupos inescrupulosos."

Ela também defende "um plano para que haitianos possam vir regularmente ao Brasil, habilitando-se para capacitação profissional e depois retornado ao seu país em condições de contribuir com seu próprio desenvolvimento", desde que eles recebam aqui a oportunidade de "acolhimento, aprendizagem do idioma, integração laboral e social".
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	“Haitianos em SP pensam em voltar a seu país só ‘de visita’”
	Robens Valère e Margareth Pierre ainda falam um português hesitante. Hospedados na Casa do Migrante, abrigo feito por missionários Scalabrinianos em São Paulo, eles estão entre os haitianos que vêm ao Brasil em busca de oportunidades de emprego.

E vêm com a intenção de ficar. "Quero ficar aqui, onde a vida é melhor. Lá (em Porto Príncipe, capital do Haiti) não tem nada. Tudo desmoronou. Quero ir visitar minha família, sim, mas voltar, e (trazê-los) quando tiverem visto", disse Maragareth à BBC Brasil.

Dois anos depois do terremoto de 12 de janeiro de 2010, que matou 220 mil pessoas no Haiti, feriu mais de 300 mil e deslocou 2,3 milhões, o país ainda luta para se reconstruir. Na ausência de oportunidades, muitos emigraram, e o Brasil foi o destino de cerca de 4 mil deles no último biênio, segundo o Ministério da Justiça. Cerca de 1.600 deles receberam visto humanitário.

Para Rosita Milesi, do Instituto Migração e Direitos Humanos, esse número pode ser ainda maior, de até 6 mil pessoas.

Margareth, de 26 anos e mãe de um filho de quatro anos, chegou ao Brasil por uma rota comum entre os haitianos: entre trajetos de ônibus e de avião, passou pela República Dominicana, pelo Panamá e pelo Equador, até chegar a Tabatinga (AM), na tríplice fronteira entre Brasil, Colômbia e Peru.

 Em situação irregular, ela aguarda um visto para poder trabalhar no país. Sua vontade, diz, é arrumar emprego em algum restaurante e juntar dinheiro "para comprar uma casa".

Guardar dinheiro para trazer a esposa

Muitos imigrantes acabam ficando no Norte do Brasil, em cidades fronteiriças como Tabatinga e Brasileia, no Acre, que abrigam cerca de mil haitianos cada.

São Paulo é o destino de cerca de 700 deles, segundo o cônsul-geral do Haiti, George Antoine. A Casa do Migrante abriga 26 e espera mais dez pessoas, que devem chegar de Manaus na semana que vem.

Segundo agentes humanitários, em geral os haitianos tentam trabalhos temporários e bicos na construção civil, à espera de um visto que lhes permita trabalhar formalmente.

É o caso de Robens Valère, de 32 anos, no Brasil desde abril passado.

Depois de perder uma prima no terremoto e de morar na República Dominicana, resolveu tentar a vida em São Paulo, para onde veio de avião. Hoje trabalha como pintor, e tampouco sonha em viver novamente em sua terra natal.

"Meu sonho é guardar dinheiro para trazer minha esposa. Meu coração dói pela (distância do) meu país, mas quero uma vida melhor", disse.

Regularização e vistos

A imigração haitiana entrou em pauta com o anúncio, do Ministério da Justiça, na última terça-feira, de que o Brasil pretende legalizar todos os haitianos que já estão aqui, além de regularizar a situação dos que queiram vir no futuro antes que saiam do Haiti.

A proposta do MJ, que será analisada nesta quinta pelo Conselho Nacional de Imigração (ligado ao Ministério do Trabalho), é de limitar a cem o número de vistos mensais a serem emitidos pela Embaixada do Brasil em Porto Príncipe, para pessoas que queiram vir ao Brasil em busca de trabalho.

No caso de a proposta ser aprovada, quem for pego sem o visto corre o risco de ser deportado.

Segundo Suzanne Legrady, do grupo católico Missão Paz, mantenedor da Casa do Migrante, a discussão em torno do assunto têm deixado os haitianos mais inseguros quanto a seu futuro no país e, em consequência, reticentes ao contato com a imprensa.

Dos 26 abrigados na Casa do Migrante, apenas Margareth e Robens aceitaram falar com a reportagem da BBC Brasil – e ele se recusou a ser filmado ou fotografado, justificando que "não queria aparecer para o mundo".

Para Helion Póvoa Neto, professor da UFRJ e coordenador do Núcleo Interdisciplinar de Estudos Migratórios (NIEM), criou-se uma exagerada sensação de "invasão" haitiana, levando-se em conta que o número estimado pelo MJ, de 4 mil haitianos no Brasil ao longo de dois anos, é muito menor do que o de grupos migratórios vindos para cá do restante do continente, por exemplo.

Para efeitos comparativos, em 2010, o Brasil emitiu 7.550 vistos de trabalho para norte-americanos.

"Não faz sentido usar a expressão ‘invasão’ para pessoas que querem vir trabalhar aqui", diz. "São imigrantes irregulares, e não um exército."

O Ministério da Justiça afirma que a preocupação não é com a quantidade de haitianos, mas sim com o meio como têm vindo – por meio de atravessadores ilegais, pela floresta, e sob risco de violência.

Entrevistado antes do anúncio da proposta do MJ, Robens disse que até agora tem se sentido acolhido no Brasil. Questionado sobre o que mais gosta aqui, disse que são "os brasileiros, que me dão a mão".

"Tenho felicidade (de estar aqui). Peço a Deus que ajude o seu país. Nós (haitianos) não temos nada para dar em troca, mas agradecemos."
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	“Haitianos no Brasil divididos sobre as medidas imigratórias”
	Dois anos depois do terremoto que arrasou seu país, muitos haitianos que chegaram ilegalmente ao Brasil comemoraram a notícia de que suas estadas serão regularizadas, mas temem que as medidas imigratórias adotadas pelo governo impeçam seus familiares de reencontrá-los.

"É a melhor notícia depois do que tivemos que passar. Podemos trabalhar, enviar dinheiro para nossas famílias sem tanto risco", contou por telefone à AFP Marcelo Mourige, um haitiano de 35 anos.

Como ele, mais de mil haitianos chegaram à cidade de Brasileia (estado amazônico do Acre, fronteira com Peru) nas últimas semanas, procurando trabalho e muitas pessoas disseram que foram vítimas de 'coiotes' (traficantes de pessoas) que os assaltaram ou violentaram as mulheres na rota até o Brasil pelas fronteiras do Peru e da Bolívia.

"Perdi quase toda minha família no terremoto, só ficou minha filha que está no Haiti. Tive sorte porque não passei pelo mesmo que os outros companheiros, que foram agredidos e assaltados, só espero que minha filha possa vir com segurança", declarou Mourige.

A migração de haitianos começou pouco depois do terremoto arrasador do dia 12 de janeiro de 2010, mas se acelerou nas últimas semanas. Muitos chegaram cansados, enfermos ou com vestígios de maus tratos a Brasileia, onde receberam comida e atenção médica.

Por causa de sua chegada em massa, o Brasil - que encabeça as tropas de paz da ONU no Haiti desde 2004- anunciou na terça-feira que regularizará 4.000 haitianos, mas impôs visto aos que quiserem entrar de agora em diante - uma quota de até 100 vistos de trabalho por mês - e impuseram um maior controle nas fronteiras.

Ao chegar, os haitianos disseram que buscavam asilo político, mas como não reuniam os requisitos necessários, recebiam um visto humanitário temporário para trabalhar, segundo Nilson Mourão, secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre. Mas o problema foi se agravando com a chegada massiva das últimas semanas.

Brice Iné, outro haitiano recém-chegado a Brasileia e que receberá documentos do governo, opinou: "há muitos haitianos que querem vir, que sabem trabalhar e no Brasil há trabalho. Só espero que mais famílias não se separem", declarou por telefone este encanador de 36 anos.

A regularização foi recebida pelos imigrantes ilegais como uma solução para seus problemas mais imediatos, mas entre alguns persiste a desconfiança de que as novas medidas lhes impeçam de reencontrar seus familiares.

"Vim sozinho, mas com a ideia de encontrar muito em breve minha namorada que está no Haiti. Me alegra que possa vir sem riscos, mas não sei se darão o visto", disse Iné.

Em Brasileia, uma cidade de cerca de 20.000 habitantes, a regularização do governo federal gerou satisfação em relação às autoridades de direitos humanos, que começam a ver com preocupação a chegada desordenada de ilegais e os possíveis surtos de intolerância dos brasileiros.

"Recebemos com muita alegria estas medidas porque significam que os haitianos poderão migrar com dignidade. Ninguém poderia estar de acordo que chegassem por meio de traficantes ou coiotes", disse Mourão à AFP.

"Os que estão aqui poderão viver com dignidade, e depois ir buscar suas famílias sem nenhum problema", garantiu Mourão.

Por dia, cerca de 40 haitianos, já regularizados, estão saindo de Brasileia para o estado vizinho de Rondônia, para trabalhar nas hidrelétricas, segundo o funcionário.

Mourão explicou que também receberam numerosos telefonemas de empresários, principalmente do sul do país, interessados em contratar outros haitianos.
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	“Imigração haitiana é a maior desde 

a chegada de japoneses e italianos”
	O terremoto de sete graus na escala Richter que abalou o Haiti há exatos dois anos e deixou mais de 300 mil pessoas desabrigadas originou um fenômeno de imigração em massa para o Brasil que pode ser comparado aos êxodos do início do século 20.

O Ministério da Justiça calcula que, nestes dois anos, cerca de 4.000 haitianos tenham cruzado a fronteira de países vizinhos ao Brasil e alcançado municípios dos estados do Acre e do Amazonas.

Segundo o Itamaraty, essa situação só é comparada historicamente à imigração de italianos e japoneses, que aportaram no país ainda no período imperial e nos primeiros anos da República.

Nesta quinta-feira (12), o CNIg (Conselho Nacional de Imigração), vinculado ao Ministério do Trabalho e Emprego, deve acatar a proposta do Palácio do Planalto de regularizar a situação dos haitianos que já cruzaram a fronteira e impor limites para quem chegar futuramente.

Entre as determinações que podem ser aprovadas na reunião dos conselheiros, marcada para esta tarde, está a adoção de um limite de concessão, por mês, de até 100 vistos condicionados - que permitem ao imigrante provar vínculo trabalhista no Brasil em um prazo de cinco anos - para os haitianos que ainda pretendem vir ao país.

O critério para a concessão dos vistos deve ser determinado pelo Itamaraty, segundo o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo. O Ministério das Relações Exteriores, no entanto, preferiu não comentar as diretrizes antes de ser divulgado o resultado da reunião do CNIg.

Dos 4.000 haitianos que entraram no Brasil, 1.600 já estão regulares, pois receberam visto humanitário. Outros 2.000 processos estão em tramitação para regularização. Todos os que já estão no Brasil receberão a permissão de permanência. No entanto, os haitianos que chegarem depois ou entrarem ilegalmente serão notificados a deixarem o país. Se não deixarem, serão deportados.

O Ministério da Justiça informou que, em 2011, foram concedidas 1.323 autorizações de residência em caráter humanitário para haitianos.

Segundo o Itamaraty, o governo ainda não possui estatísticas sobre em qual ramo a população haitiana imigrante tem vindo trabalhar, nem para quais cidades tem se dirigido após ultrapassar a fronteira e conseguir uma autorização da Polícia Federal.
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	“Grupo de haitianos virá ao RS para trabalhar em empresa de Gravataí”
	Um grupo de refugiados haitianos chegará ao Rio Grande do Sul nos próximos dias. Contratados por uma empresa de massas de Gravataí, na Região Metropolitana de Porto Alegre, 10 pessoas nascidas no Haiti terão a chance de reconstruir suas vidas no Brasil.

Eles deixaram o país caribenho após o terremoto que atingiu a capital Porto Príncipe em 2010, causando destruição e deixando milhares de mortos e outros desabrigados. "Estamos providenciando alojamento para essas pessoas, em totais condições de mroadia e higienie. Eles terão também o auxílio saúde que a empresa proporciona", diz o diretor da empresa, André Rosa.

Estima-se que 4 mil refugiados haitianos estejam no Brasil. Homens, mulheres e crianças deixaram o Haiti pela República Dominicana, passando por Equador, Panamá e Peru. Em terras brasileiras, eles costumam entrar pelo Acre.

Dois anos depois do terremoto, o Haiti segue mergulhado em uma crise humanitária. Por isso, o Brasil tem sido um destino de esperanças. O Governo Federal anunciou medidas de apoio financeiro aos estados do Norte e providencia regularização dos refugiados.
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	“Brasil quis evitar deportação em massa de haitianos, diz Cardozo”
	Apesar de o governo ter anunciado anteontem (10) que deportará haitianos que cheguem ao Brasil sem visto, o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, disse que procura evitar, com as medidas recém-anunciadas, que haja deportação em massa dos imigrantes do país caribenho em situação irregular.

Segundo ele, criou-se um impasse depois que o Conare (Conselho Nacional de Refugiados) decidiu que não tinha procedência o pedido feito pelos haitianos de refúgio político e remeteu o caso ao Ministério do Trabalho, para que a situação dos imigrados fosse regularizada.

"Estávamos com um problema legal porque o cara pisava no Brasil e falava 'refúgio' [o que, pela lei, garante a permanência do estrangeiro até que seu pedido seja examinado]. O Conare então colocou o problema. Se não tomássemos nenhuma medida, a Polícia Federal (PF) seria obrigada a impedir a entrada de haitianos pela legislação brasileira. Se não fizesse isso, estaria prevaricando", disse Cardozo à Folha.

"Temos solidariedade com o Haiti, mas temos que controlar nossa fronteira. Sem fechá-la, para que não tenhamos uma política igual à de outros países. Nunca fizemos a deportação em massa", completou.

O ministro afirmou que o governo também decidiu agir depois que a PF alertou seguidas vezes para a possível infiltração de criminosos entre os haitianos que estavam entrando pela Amazônia, trazidos por coiotes (atravessadores).

"Junto com os haitianos estavam entrando pessoas de outras nacionalidades, algumas com intenção criminosa. O coiote, para se associar ao narcotráfico, não precisa de muito", disse Cardozo. Ele também citou o caso de um haitiano que havia fugido de um presídio destruído no terremoto do ano passado e foi identificado no Brasil.

O ministro disse que o fluxo irregular tende a diminuir em curto prazo porque o Peru, que fica na rota dos coiotes, acaba de decidir que em 15 dias passará a exigir visto dos haitianos. "Mas outras rotas podem ser encontradas com até mais perigo para as pessoas", previu.

Cardozo disse que o Ministério do Trabalho desenvolverá programas para a adaptação dos cerca de 4.000 haitianos que já chegaram ao Brasil e dos que poderão obter os vistos especiais de trabalho que passarão a ser concedidos pela Embaixada do Brasil em Porto Príncipe.

No máximo cem ao mês, esses vistos não exigirão que o candidato tenha contrato de trabalho aqui, como é praxe. Ao fim de cinco anos, o haitiano beneficiado deverá provar que tem trabalho e residência fixa para continuar no Brasil. Também terão direito de vir os haitianos que já têm família com a situação regularizada aqui.

CASO A CASO

As medidas adotadas não poderão, entretanto, impedir que haitianos peçam refúgio político no Brasil.

Esses pedidos têm que ser examinados caso a caso, mesmo que o governo e o Conare avaliem que a situação atual do Haiti não justifica a concessão --que exige, segundo a legislação, "fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas".

João Paulo Charleaux, diretor de Comunicação da ONG de direitos humanos Conectas, concorda com a avaliação sobre a situação haitiana. Mas alerta que a ameaça de deportação dos que chegarem sem visto "pode inibir pedidos legítimos de refúgio político e ignorar pessoas que já estão aqui e seriam candidatos legítimos".

"A ameaça de deportação feita pelo Brasil não deve ainda, sob nenhuma hipótese, ferir o direito de 'non-refoulement', ou não devolução de qualquer cidadão que tenha solicitado formalmente o status de refugiado", disse a Conectas em nota.
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	“Haitianos: delegação interministerial vai ao Acre para assinar termos de cooperação”
	Uma delegação interministerial de técnicos, sob a coordenação do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome estarão nos próximos dias 18 e 19 em Rio Branco, no Acre, para assinar termos de cooperação com o governo do estado a fim de garantir melhor assistência aos haitianos que ainda estão no município de Brasileia. O secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Nilson Mourão, disse à Agência Brasil que os técnicos visitarão o município para conhecer “de perto” as dificuldades enfrentadas pelos imigrantes que entraram em grande número no país em janeiro.

“Com esses termos de cooperação saberemos os compromissos efetivos que o governo federal assumirá conosco [governo do Acre]”, disse o secretário. Especificamente, as ações serão centralizadas na assistência social. O governo do estado quer, por exemplo, o repasse de recursos para a construção de novas pousadas, recursos que permitam o pagamento de passagens aos imigrantes já legalizados para que possam ir para outros estados e a melhoria do cardápio de alimentação fornecido aos haitianos.

Nilson Mourão informou que na próxima segunda-feira (16) a secretaria enviará quatro funcionários a Brasileia para começar um cadastramento profissional dos imigrantes. Segundo ele, isso facilitará o trabalho de recrutamento de mão de obra pelas empresas que se mostram interessadas em contratá-los.

O cadastramento vai acelerar as avaliações por parte dos empresários e evitará qualquer intermediação do estado no processo. “Nosso objetivo é que as empresas contratem diretamente os trabalhadores haitianos, sem nossa participação”, ressaltou o secretário de Justiça. Entre eles, pedreiros, mestres de obra, engenheiros e outros profissionais qualificados.

O número de haitianos que entram no estado caiu bruscamente após o anúncio pelos governos do Brasil e do Peru de fechar as fronteiras para haitianos sem passaportes e o respectivo visto de entrada. Dos 1.250 que chegaram a Brasileia, em janeiro, 935 estão na cidade à espera de transporte, contratações ou regularização dos vistos, disse a chefe de gabinete da prefeitura, Luz Marina Menezes. Segundo ela, a maioria dos haitianos que cruzaram a fronteira e está sendo contratada por empreiteiras é mão de obra não qualificada.

Damião Borges, único funcionário da secretaria de Justiça do Acre que está na cidade para prestar atendimento aos imigrantes, declarou que recebeu nos últimos dias de 30 a 40 ligações de empresas de vários estados interessadas na contratação de haitianos.

Ele disse ainda que o estado de Rondônia tem tido problemas com a forte migração de haitianos. Eles chegam a Porto Velho para atrás de trabalho na construção civil, especialmente nas obras das usinas hidrelétricas de Jirau e Santo Antonio. “Funcionários do governo de Rondônia estiveram aqui [Brasileia] para pedir aos haitianos que esperem em Brasileia a vinda das empresas que vão contratá-los. Eles disseram que têm muita gente em Porto Velho para pouco emprego”.
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	“Acre quer transferir 1,2 mil refugiados para outras regiões”
	Parte dos 1.250 haitianos acolhidos pelo governo do Acre começou a sair da cidade de Brasileia, município na fronteira com a Bolívia. A meta é fazer com que 40 haitianos deixem o Estado por dia. A estimativa é que, em abril, todos tenham trocado o Acre por outras partes do País.
Há duas semanas, têm saído em média do Estado entre 20 a 40 haitianos, com um visto humanitário que garante a eles a chance de conseguir trabalho em outra região do Brasil.

Na terça-feira, uma triagem feita por um proprietário de frigorífico do interior de Rondônia selecionou 40 haitianos. Ontem, uma empresa de Minas Gerais já estudava a contratação de mais 40 homens. O governo do Acre comprou passagem de ônibus para 31 haitianos que irão para a casa de amigos e parentes em Porto Velho e devem trabalhar na construção de hidrelétricas na região.

"O Acre não tem recursos financeiros nem pessoas habilitadas para tratar de uma onda migratória", disse o secretário de Justiça e Direitos Humanos, Nilson Mourão. Os custos com alimentação e hospedagem de imigrantes já alcançaram R$ 1,5 milhão. Além disso, o governo acreano tem dado assistência médica para cerca de 30 soropositivos identificados no grupo.

A pressão feita pelo governo do Acre junto ao governo federal para resolver o problema surtiu efeito. Na terça-feira, a presidente Dilma Rousseff convocou uma reunião com o ministro da Justiça, José Eduardo Cardoso, e o chanceler Antonio Patriota, na qual foi definido que a Embaixada do Brasil em Porto Príncipe emitirá, no máximo, cem vistos mensais para o Brasil.

Desde fevereiro do ano passado, quando começou o fluxo migratório, passaram pelo Acre 2,7 mil haitianos. "Todos serão legalizados", garantiu Mourão.

Fuga. Esdras Héctor tem 27 anos. Era estudante de Direito em Porto Príncipe e está há oito meses no Acre. Ficou uma temporada em Brasileia e foi uma das vítimas dos coiotes, os "piratas da imigração". Além de creole e francês, idiomas oficiais do Haiti, Hector comunica-se bem em inglês, espanhol e português.

Diferentemente dos amigos, não quer sair do Acre. Pretende continuar os estudos em uma universidade do Estado para "ser diplomata e trabalhar na ONU". Ele deixou três irmãos no Haiti. São as únicas referências familiares que tem e parece pouco à vontade quando fala no assunto. "Meu lugar, agora, é aqui", disse o haitiano, feliz com o tratamento que recebeu no País. "O povo do Acre é muito diferente de outras regiões."

O imigrante confirmou à reportagem os rumores de que dois haitianos teriam sido assassinados em uma área de floresta entre a Bolívia e o Peru, embora ninguém até agora tenha denunciado o crime.

Em fevereiro, os coiotes cobravam até US$ 3 mil por pessoa para garantir a entrada de clandestinos no Brasil. Há relatos de violência contra haitianos durante a passagem pelo Peru e pela Bolívia. Estupros, tortura e extorsão são lembranças comuns de quem se aventurou a sair de Porto Príncipe.
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	“ONGs veem plano para imigrantes com cautela”
	Organismos internacionais solicitaram ao Brasil que tenha cautela em relação aos direitos humanos dos imigrantes haitianos, reagindo ao plano do governo de impor cotas para vistos concedidos a cidadãos do Haiti. As entidades pediram uma estratégia mais ampla do País para lidar com o fluxo de estrangeiros.
ONGs e ativistas de direitos humanos também alertaram que a ameaça de deportação criará dificuldades ainda maiores para a população haitiana e apenas transferirá o problema de volta ao Haiti.

A autorização de entrada seria dada no Haiti, no primeiro esforço do País em duas décadas para estabelecer cotas para o ingresso de estrangeiros, prevendo até mesmo a deportação de imigrantes irregulares. O Estado revelou no fim do ano passado que haitianos estariam pagando a grupos criminosos até R$ 5 mil para chegar ao Brasil.

Parte da estratégia brasileira teria como objetivo reduzir a tentação desses haitianos de usar as máfias para chegar ao Brasil. Mas, para organismos especializados, isso pode não ser suficiente. A Organização Internacional de Migrações (IOM, na sigla em inglês) acredita que um plano mais amplo do Brasil terá de ser criado para que tenha resultados positivos para os haitianos. A prioridade, segundo a entidade, é criar postos de trabalho no Haiti.

"Essa será a única solução real", afirmou o porta-voz da OIM, Jean Phillip Chauzy. Segundo ele, o fluxo migratório de haitianos não atinge apenas o Brasil. Ilhas do Caribe, incluindo Cuba, vêm recebendo um número cada vez maior de haitianos que tentam fugir da pobreza.

Na avaliação da OIM, se há uma necessidade de estabelecer uma certa ordem no fluxo de haitianos ao Brasil, o Palácio do Planalto deveria negociar com o governo de Porto Príncipe um acordo que permita disciplinar essa migração. "Se o Brasil identificar que tem a necessidade de mão de obra de fora ou que há espaço para os haitianos em uma determinada obra ou cidade, o que sugerimos é que haja um acordo direto com o governo do Haiti para trazer um certo número de pessoas diretamente para essas áreas", disse Chauzy. Isso, para a OIM, enfraqueceria os grupos criminosos que lucram com o tráfico.

A ação do governo, porém, não poderia se limitar a esse acordo. A entidade está preocupada com os haitianos que chegam ao Brasil na esperança de encontrar um trabalho e acabam desempregados, sem recursos e vivendo em uma situação de desespero. "Um programa precisa ser estabelecido para ajudar esses haitianos a voltar se quiserem. Mas não voltar para a pobreza, e sim de uma forma integrada que os permita viver e não ter a necessidade de sair de novo", explicou Chauzy.

O Alto-Comissariado da ONU para Refugiados elogia a política brasileira de asilo, mas pede que as limitações impostas ao Haiti não afetem o acesso de um cidadão haitiano aos mecanismos legais para conseguir status de refugiado no Brasil. Para a entidade Conectas, essa é uma questão central que terá de ser garantida, além do risco de que a deportação simplesmente transfira o problema de volta ao Haiti. Para a Human Rights Watch, de nada adiantará ao Brasil montar uma operação de deportação enquanto não transformar a missão no país em um projeto de desenvolvimento - e não militar.

A entidade lembra que, na ONU, o Brasil tem insistido com o discurso de que a Europa precisa tratar os imigrantes sem violar direitos humanos e entendendo que o fluxo de pessoas ocorre em razão da miséria e fome que atingem milhões.
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	“O Haiti é aqui”
	No centro de uma pequena igreja no extremo oeste do Amazonas, em Tabatinga (região da tríplice fronteira Brasil-Colômbia-Peru), a figura de um homem chama a atenção. Ele caminha de um lado para o outro, fala espanhol e tenta dar uma palavra de conforto a cerca de cem haitianos que chegam ao local todos os dias por volta das 12 horas. A paróquia está lotada, mas o grupo de estrangeiros não quer rezar. Famintos, buscam a única refeição que conseguirão durante o dia.

“Todo dia é assim, eles vêm para matar a fome. Muitos chegam aqui sem comer há dois, três dias. São alimentos que a gente consegue arrecadar com conhecidos, com frequentadores da paróquia, com nosso próprio dinheiro”, diz o padre colombiano Gonzalo Franco, durante uma visita realizada em outubro à localidade.

Na definição dos haitianos, Gonzalo é o “protetor” deles em Tabatinga. O “anjo da guarda”. Para Gabriel, de 27 anos, que aguarda sentado em um dos bancos da igreja, se o padre não vivesse em Tabatinga, grande parte de seus compatriotas chegados à cidade “já teria morrido de fome”.

A casa do religioso é separada da igreja por um corredor. Nele os primeiros haitianos reunidos à sombra da paróquia esperam na “fila da fome”. Em pouco tempo, homens, mulheres e crianças aguardam em pé, disciplinados, um prato de arroz, feijão, frango e salada. A comida é racionada.

No refeitório improvisado, o padre Gonzalo conta que para os haitianos o Brasil equivale aos Estados Unidos para os brasileiros. “A Copa do Mundo, as Olimpíadas, tudo isso na cabeça deles cria um mundo de oportunidades. Só que chegam aqui e ficam sem emprego, sem moradia, sem alimentação, sofrendo uma outra calamidade.”

Em Tabatinga, os haitianos vivem em algumas casas que, por intermédio do padre, conseguiram encontrar. Uma “casa-base”, emprestada pelo proprietário, fica a seis quadras da paróquia. Na curta caminhada, as roupas ficam ensopadas com o calor de 40 graus. No interior do imóvel, com três cômodos, há apenas uma pequena janela. Não há luz nem água. O calor é sufocante.

Numa única casa, cerca de cem haitianos se amontoam pelo chão sobre lençóis velhos e papelão. Todos têm algo em comum: deixaram para trás um país dizimado pelo terremoto. E também o túmulo de parentes mortos na tragédia. Desde a catástrofe que arrasou o Haiti e matou mais de 220 mil pessoas, em janeiro de 2010, cerca de 2 mil habitantes daquele país já chegaram ao município amazonense (em todo o Brasil, são 4 mil, mais da metade deles irregulares). Seguem em Tabatinga pelo menos 1,2 mil, nas contas do padre. “Mas todo dia chegam outros.”

Um deles, Ernesto, de 34 anos, morador da capital, Porto Príncipe, reconstitui o roteiro de sua viagem. “Saí de Porto de ônibus até a República Dominicana. De lá, dois aviões, um para o Panamá e outro até o Equador. Após chegar ao Equador peguei outro ônibus, até o Peru, de onde cruzei de barco até Tabatinga.”

As embarcações que chegam do Peru atravessam o Rio Solimões e alcançam o lado brasileiro, aparentemente sem problemas. O preço da viagem: 3 mil dólares, pagos a “coiotes” (traficantes de pessoas) que prometem uma vida de oportunidades no Brasil. A presença dos haitianos em Tabatinga mudou a paisagem da pobre cidade de 52 mil habitantes, com consequência no atendimento dos postos de saúde e do hospital. É comum encontrar grupos vagando pela cidade, sem nada para fazer, ou dormindo em praças. Alguns conseguem subempregos como vendedores de picolé ou de jornal. O que mais se vê são haitianos pedindo trabalho, quase nunca esmola.

A presença dos haitianos em Tabatinga chamou a atenção da organização humanitária internacional Médicos Sem Fronteiras (MSF). Foi o maior reforço para os trabalhos do padre Gonzalo desde o início da diáspora. Desde dezembro, a entidade iniciou a distribuição de 1,3 mil kits de higiene pessoal e de limpeza. O primeiro passo para melhorar as condições básicas de vida dos imigrados, diz a coordenadora do trabalho da ONG no município, Renata de Oliveira Silva. “Isso é essencial para evitar a deterioração de sua saúde e uma série de distúrbios psicológicos.”

Em uma das casas visitadas pela ONG, cerca de 40 pessoas dividiam uma única latrina.

Tabatinga não é, obviamente, o ponto principal. O objetivo é um só: seguir viagem em direção a Manaus, em busca de trabalho e oportunidades. Precisam, para tanto, de uma autorização do governo federal. Operação demorada, o número de entrevistas da Polícia Federal sediada em Tabatinga com estrangeiros gira em torno de 25 por semana, o que é insuficiente.

A situação difícil em que vivem os haitianos no Brasil se repete também no Acre, na cidade de Brasileia. Lá, cerca de 1,2 mil enfrentam as mesmas dificuldades. A Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República promete acolher os haitianos que estão nos estados do Amazonas e do Acre. “É um compromisso de humanismo”. No entanto, para o padre Gonzalo, o governo federal precisa “com urgência” agilizar os trâmites na liberação da entrada dos haitianos no País. “Tabatinga representa uma espécie de limbo aos haitianos, eles não têm como seguir viagem sem a autorização, mas também não podem voltar, já que não dispõem de dinheiro algum.”

Na terça-feira 10 o governo federal anunciou uma série de medidas após reunião entre a presidenta Dilma Rousseff e quatro ministros. Uma das medidas visa a conter o fluxo de deslocamento deles ao Brasil. Para isso, determinou que só serão aceitos os haitianos que tenham visto concedido pela Embaixada do Brasil no Haiti. Quem estiver em situação irregular poderá ser deportado. Os vistos permitirão a permanência no Brasil por cinco anos para quem vier para atividade de trabalho regular, segundo o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo. “Aqueles que entrarem depois estarão em situação irregular e, como qualquer outro estrangeiro nessa condição, -serão -notificados e extraditados”, disse ele.

O governo também decidiu que os haitianos não poderão entrar no País na condição de refugiados políticos, por decisão do Conselho Nacional para os Refugiados (Conare). O entendimento é que os haitianos deixam o país em razão da vulnerabilidade econômica local. O patrulhamento nas áreas de fronteiras deverá também ser reforçado.

A presidenta tem viagem marcada ao Haiti para 1º de fevereiro. Na pauta com o presidente Michel Martelly estarão acordos de cooperação entre os dois países. Mas em Tabatinga a esperança é que ao menos um tema seja priorizado pelos chefes de Estado: o sofrimento de -haitianos em solo brasileiro.
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	“Conselho disciplina concessão de visto de permanência para haitianos”
	A resolução do Conselho Nacional de Imigração que prevê a emissão limitada de vistos de trabalho para haitianos foi publicada hoje (13) no Diário Oficial da União. O visto está sendo concedido por razões humanitárias e será condicionado ao prazo de cinco anos, circunstância que constará da Cédula de Identidade do Estrangeiro. As razões humanitárias a que se refere a resolução são resultantes do agravamento das condições de vida da população haitiana em decorrência do terremoto ocorrido naquele país em 12 de janeiro do ano passado.

O objetivo da medida é regularizar a situação dos imigrantes haitianos que têm entrado no país pelo Acre e pelo Amazonas. Só no ano passado, foram 4 mil, segundo o Ministério da Justiça.

O visto terá caráter especial e será concedido pelo Ministério das Relações Exteriores, por intermédio da embaixada do Brasil em Porto Príncipe, capital do Haiti. Poderão ser concedidos até 1.200 vistos por ano, correspondendo a uma média de 100 concessões por mês, sem prejuízo das demais modalidades de vistos previstas nas disposições legais do país.

Antes do fim do prazo previsto na resolução, o cidadão do Haiti deverá comprovar a situação de trabalho para revalidar a permanência no Brasil e expedir nova Cédula de Identidade de Estrangeiro, conforme legislação em vigor.

A resolução vigora a partir de hoje e será válida pelo prazo de dois anos, podendo ser prorrogada.
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	“Novas regras permitem que haitianos permaneçam por 5 anos no país”
	O Conselho Nacional de Imigração (CNIg) aprovou ontem a resolução do governo brasileiro que estabelece novas regras para a entrada de haitianos no país. Antes, eles ingressavam no território nacional e pediam, por questões humanitárias, visto de permanência. Agora, precisarão do documento antes de entrar no Brasil. Serão concedidos, anualmente, 1,2 mil vistos de trabalho — 100 por mês — para quem quiser se aventurar no mercado em território nacional, mas não será necessária a apresentação do contrato com empresas, como determina a lei atual. Além disso, o estrangeiro poderá vir acompanhado de familiares próximos e, dependendo da evolução da situação no Haiti, a resolução poderá perder sua validade em dois anos. A reunião que decidiu pela aprovação durou quase três horas e transcorreu sem vetos.

A resolução enviada pelo governo federal praticamente não foi modificada pelo CNIg, que apenas alterou questões de redação. “O conselho aprovou a expedição anual de 1,2 mil vistos, uma média de 100 por mês, por até cinco anos. Esse é o prazo que o estrangeiro terá para conseguir um emprego e residência no Brasil”, afirmou o ministro do Trabalho, Paulo Roberto Pinto, que presidiu a sessão extraordinária para analisar a proposta do Palácio do Planalto. O ministro explicou que o período de cinco anos é suficiente para que o imigrante haitiano decida se vai permanecer no Brasil ou retornar ao país de origem. No entanto, ao contrário do que ocorre em relação a outros profissionais extrangeiros que atuam no Brasil, não será necessário para os haitianos comprovar qualificação.

A entrada maciça de haitianos pelo Acre e pelo Amazonas por meio dos coiotes (pessoas que facilitam transposição ilegal da fronteira) fez com que o governo apresentasse a resolução, mas todos os ministros envolvidos na questão rebateram a tese de que o Brasil estava fechando as fronteiras. Para José Eduardo Cardozo, titular da Justiça, e Antônio Patriota, das Relações Exteriores, a intenção foi regularizar a situação, para evitar que os imigrantes continuem sendo explorados pelo crime organizado e pelos coiotes. “Com o visto de permanência, acaba a condição atual (de entrada clandestina)”, observou Cardozo.

No Acre e no Amazonas, onde estão centenas de haitianos, a notícia sobre a legalização dos vistos foi bem recebida. “Conversamos com organismos que apoiaram a decisão, já que o comportamento anterior seria dar uma continuidade às máfias”, disse Patriota.

A iniciativa do Palácio do Planalto, conforme o chanceler, teve o respaldo de entidades internacionais, como o Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados (Acnur) e a Organização Internacional de Migração. A decisão do governo brasileiro de editar uma resolução aconteceu um dia depois de o Peru ter começado a exigir vistos dos haitianos — o que antes não ocorrera —, mas Patriota afirmou que a medida resulta de uma determinação do presidente do país, Ollanta Humala, sem influência do governo brasileiro.

Regularização

Segundo os ministros, a fixação de um número anual de vistos sem a necessidade de que o haitiano tenha um contrato de trabalho foi estabelecida por meio da demanda existente em Porto Príncipe, onde apenas 380 pessoas requereram o documento na embaixada brasileira, no ano passado. Os 4 mil imigrantes que chegaram ao país desde o terremoto, ocorrido em janeiro de 2010, terão a situação regularizada pelo governo — 1,3 mil já conseguiram os documentos. A Polícia Federal vai encaminhar os cadastros, que estão sendo feitos desde o ano passado, para o Ministério do Trabalho, que autorizará os vistos, além de cruzar os dados do imigrante haitiano com as vagas existentes no Sistema Nacional de Emprego (Sine), facilitando seu posicionamento no mercado de trabalho.

Conforme o ministro das Relações Exteriores, na próxima segunda-feira, a Embaixada do Brasil em Porto Príncipe estará recebendo reforços de funcionários para a expedição dos vistos. A resolução, já com as alterações de redação, começará a valer assim que for publicada no Diário Oficial.

Brasileiros mortos

Em 12 de janeiro de 2010, o Haiti, um dos países mais pobres do continente americano, foi sacudido pelo maior terremoto de sua história, de 7 graus na Escala Richter. Ninguém sabe ao certo o número de mortos, mas se estima em pelo menos 300 mil pessoas. Entre as vítimas, estavam brasileiros como Zilda Arns, fundadora da Pastoral da Criança; 22 militares do Exército, que faziam parte da Minustah (a missão da Organização das Nações Unidas que faz operações de pacificação); e o diplomata Luiz Carlos da Costa, que era a segunda pessoa na hierarquia da entidade no Haiti.
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	“Deputados favoráveis à concessão”
	Deputados da oposição e da situação concordam com a decisão do governo brasileiro de dar visto de trabalho para cerca de 2,4 mil haitianos que estão em situação irregular no País. De acordo com o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, há cerca de 4 mil haitianos no Brasil e cerca de 1,6 mil já estão em situação regular. A situação será definida por resolução do Conselho de Imigração do Ministério do Trabalho. Quem chegar depois da edição da resolução não será beneficiado. 

O Haiti foi devastado por um terremoto em janeiro de 2010 e o Brasil tem sido o destino de uma corrente migratória, alimentada também por agentes, chamados de coiotes, que cobram para trazer os haitianos, que entram pelo Acre e Amazonas. 

O ministro explicou que a decisão se deu por motivos humanitários. "Essa é uma situação que nós temos que enfrentar porque, se por um lado, nós temos a questão do controle de fronteiras, do respeito à lei, por outro lado, nós temos a questão econômica que está posta para os haitianos nos dias atuais." 

Para o deputado Antonio Carlos Mendes Thame (PSDB-SP), após a tragédia, o Haiti não implementou políticas públicas que permitam às pessoas sobreviver em seu próprio país. "Do ponto de vista humanitário, não há dúvida de que o governo acertou. São pessoas que estão vindo para cá em situação de penúria, de absoluta miséria. Portanto, receber essas pessoas no país foge de uma análise econômica." 

O deputado Flaviano Melo, (PMDB-AC), também concorda com o acolhimento dos haitianos, mas afirma que a situação não pode se estender indefinidamente. Ele afirmou que a presença desses refugiados no Acre tem sobrecarregado o Estado. 

"Nós não podemos transformar essas fugas de haitianos para o Brasil numa situação normal. É impossível ver sua situação crescer estupidamente por causa de problemas de um outro País. O Brasil está lá no Haiti, tem força de paz lá, tem de ajudar lá." 

Mendes Thame também acredita que, depois da regularização dos que já estão aqui, só deveriam ser autorizados a vir trabalhadores de áreas nas quais o Brasil é carente. "Precisa ver quais são essas pessoas, quais são suas qualificações, quais as funções que essas pessoas poderão vir a desempenhar para contribuir para a economia do país." 

O ministro da Justiça anunciou que o governo federal vai dar apoio ao Acre para enfrentar a situação dos refugiados e também que o país vai entrar em contato com os governos do Peru, Equador e Bolívia para propor que todos combatam a rota do tráfico de pessoas realizado pelos coiotes.
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	“Política de imigração brasileira precisa ser revista, diz Celso Amorim”
	O Brasil terá que repensar sua política de imigração devido aos impactos econômicos gerados pela entrada cada vez maior de estrangeiros irregulares no país, em busca de melhores condições de vida. A opinião é do ministro da Defesa, Celso Amorim, que por quase uma década foi ministro da Relações Exteriores, nos governos de Itamar Franco (1993-1995) e de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010).

Amorim participou na manhã de hoje (13) de uma reunião com militares no Rio de Janeiro para se informar sobre as chuvas na região e falou sobre a recente imigração de haitianos para o Brasil.

“Não dá para se tornar a sexta economia do mundo impunemente. Normalmente, as pessoas saíam do Brasil. O Brasil ficou melhor agora. As pessoas querem entrar no Brasil. Naturalmente teremos que estudar como agir ;;;diante dessa nova situação. Não são apenas haitianos, mas brasileiros que estão voltando. Temos que procurar exercitar o mesmo espírito humanitário que está presente [com as Forças de Paz] no Haiti, de uma maneira compatível com os nossos meios.”

Amorim lembrou que a crise no Haiti é quase permanente e, no que diz respeito às Forças Armadas brasileiras, o trabalho que deve continuar é o de contribuir para melhorar a situação do Haiti e assim sanar o problema da imigração. O Brasil comanda a Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti (Minustah), desde abril de 2004. Mais de 2,2 mil soldados brasileiros encontram-se no Haiti.

“Precisamos atuar de maneira equilibrada para que as pessoas não venham a encontrar aqui situações até mais graves, seja porque são exploradas por coiotes ou porque encontram condições em que não podem ser adequadamente tratados”.

No Brasil, os haitianos estão concentrados nas cidades de Brasileia, no Acre, e Tabatinga, no Amazonas. Os governos estaduais têm reclamado do caos social provocado pela imigração nas cidades. O Conselho Nacional de Imigração, vinculado ao Ministério do Trabalho, aprovou ontem (12) a concessão de vistos de trabalho em caráter especial aos haitianos que pretendem entrar no Brasil. A regra vai restringir a emissão de vistos condicionados aos cidadãos haitianos ao máximo de 100 por mês, requeridos diretamente na Embaixada do Brasil no Haiti, na capital, Porto Príncipe.

Os 4 mil haitianos que já estavam no país antes da publicação da resolução do Conselho serão regularizados. Desses, 1,6 mil receberam visto de residência humanitária concedido pelo Ministério do Trabalho. Os haitianos que chegarem ao país e não estiverem com o visto serão notificados a deixar o país. Caso não deixem, serão deportados. A resolução está publicada na edição de hoje do Diário Oficial da União.
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	“Decisão do governo de restringir a entrada de haitianos divide opiniões”
	A decisão do governo brasileiro de restringir a entrada de haitianos, limitando em 1,2 mil anuais os vistos de trabalho, divide opiniões especialmente na Região Norte, porta de entrada para esse grupo de estrangeiros. Para o governo de Rondônia, que tem recebido grande leva de imigrantes, a medida pode diminuir o fluxo de imigrantes e controlar o deficit de empregos — o trabalho na construção de usinas hidrelétricas já não oferece postos como no ano passado. Porém, para entidades de proteção aos direitos humanos, a restrição pode aumentar a entrada ilegal no país e a ação dos coiotes. Na fronteira, não há mais alternativas para ajudar os estrangeiros. Com isso, a mão de obra haitiana está sendo oferecida para outras regiões e 80 deles devem ser encaminhados para Minas Gerais, na próxima semana.

Na quinta-feira, o Conselho Nacional de Imigração (CNIg) aprovou a resolução do governo que estabelece novas regras para a entrada de haitianos no país. Além do limite de vistos trabalhistas anuais, eles terão cinco anos para arrumar emprego ou residência fixa sem que, para isso, tenham de estabelecer vínculo prévio com alguma empresa, como acontece com outros empregados estrangeiros que chegam ao Brasil. Para os ministérios da Justiça, do Trabalho e de Relações Exteriores, as regras não restringem a entrada, mas protegem os haitianos dos coiotes, que cobram altas quantias para ajudar na entrada ilegal no país.

Segundo a antropóloga Thaisa Lumie Yamanuie, do Centro de Defesa dos Direitos Humanos e Educação Popular do Acre, grupos na Bolívia que fazem a imigração ilegal para o Brasil estão se fortalecendo e se estabelecendo em outras regiões, o que pode aumentar o fluxo de haitianos irregulares. “As medidas do governo só aumentam a imigração dessa forma, se utilizando dos coiotes”, diz a antropóloga. “Cada vez que um governo toma atitudes para fechar a fronteira, fortalece as redes de tráfico de imigrantes. Os Estados Unidos, fechando a fronteira, são exemplo disso”, diz Thaisa. Foi uma pesquisa feita por ela em torno dos haitianos que revelou os abusos sofrido pelos estrangeiros durante a viagem clandestina ao Brasil.

Mercado escasso

Para a secretária de Ação Social de Rondônia, Cláudia Lucena Aires Moura, as limitações adotadas pelo governo podem ajudar a resolver um problema que está acontecendo desde o ano passado: a falta de vagas no mercado de trabalho. Até 2010, alguns haitianos eram colocados nas obras das usinas hidrelétricas no Rio Madeira, mas os empregos estão escassos. “Anteriormente, a construção civil estava absorvendo uma mão de obra menos qualificada, mas hoje só são empregos qualificados, que exigem especialização”, diz Cláudia.

Com os empregos em baixa, Rondônia tem intermediado a alocação dos imigrantes em outras regiões. Pelo menos 80 deles devem seguir para Belo Horizonte, onde serão empregados em uma empresa de limpeza.

Em solo estrangeiro

Veja o ranking das nações que mais exportaram mão de obra para o Brasil nos últimos dois anos.

* em milhares de pessoas

Países - 2009 - 2011

Portugal - 276 - 328

Espanha - 58 - 80

Bolívia - 35 - 50

China - 28 - 35

Paraguai - 11 - 17
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	“Governo barra haitianos e cria precedente perigoso”
	Envoltas em grave crise econômica, o ódio ao imigrante tem servido como elemento catártico para a satisfação de populações premidas pelo desemprego e pela falta de perspectiva. Partidos conservadores, auxiliados pela mídia, não se cansam de apontar o estrangeiro como concorrente na disputa pelos cada vez mais escassos postos de trabalho.

O governo da filha do imigrante búlgaro Pedro Rousseff, aqui chegado para tentar a vida no final dos anos 1930, acaba de determinar restrições a vinda de imigrantes ao Brasil.

Na última sexta-feira, o Conselho Nacional de Imigração, órgão vinculado ao Ministério do Trabalho, determinou que impedirá a entrada anual de mais de 1,2 mil haitianos que venham ao país em busca de melhor sorte. Trata-se de uma versão perversa da política de cotas raciais, defendida por varios setores da sociedade brasileira para possibilitar a afrodescendentes o acesso a universidade e a cargos públicos. Agora são cotas para tolher e não para facilitar.

Pressões históricas

Embora tenham ocorrido pressões contra a chegada de chineses no século XIX e de judeus nos anos do Estado Novo, nunca antes na história deste país houve uma determinação oficial que impusesse barreiras a estrangeiros, nem mesmo durante a ditadura militar.

A iniciativa ocorre depois de matérias alarmistas na imprensa, dando conta de um pretenso descontrole na chegada de haitianos através da fronteira do Acre com o Peru. Segundo tais reportagens, os ilegais seriam ligados a traficantes internacionais de drogas. No entanto, nenhuma prova consistente foi apresentada a respeito.

Como os haitianos que buscam trabalho no Brasil são todos negros e pobres, o governo acaba por introduzir, mesmo que involuntariamente, dois ingredientes perigosos na vida nacional: a xenofobia e o racismo. Tais características têm se destacado como essenciais da acelerada marcha à direita de países da Europa Ocidental, como Itália, Espanha, Itália e Inglaterra. Envoltos em uma gravíssima crise econômica, o ódio ao imigrante sem dinheiro e geralmente de pele escura – com perseguições, queimas de moradias, prisões e deportações – tem servido como elemento catártico para a satisfação de populações premidas pelo desemprego e pela falta de perspectiva. Partidos conservadores, auxiliados pela mídia, não se cansam de apontar o estrangeiro como concorrente na disputa pelos cada vez mais escassos postos de trabalho.

Nada disso ocorre ou ocorreu no Brasil. Ao contrário. Embora a situação dos imigrantes nunca tenha sido rósea em nosso país, as decisões oficiais desde o final do século XIX foram a de se incentivar a chegada de forasteiros para o trabalho, tanto na indústria quanto na agricultura.

É bem verdade que a primeira onda de imigração européia, ocorrida a partir dos anos finais da escravidão, tinha como propósito não apenas substituir o braço escravo, mas “embranquecer” o país, como pregavam teóricos como Silvio Romero e Nina Rodrigues.

Humanitarismo comovente

A diretriz governamental, que contou com o empenho do Itamaraty e do Ministério da Justiça por sua aprovação, evidencia o total fracasso da controversa missão de paz da ONU, a Minustah, capitaneada pelo Brasil, que ocupou militarmente o paìs caribenho desde 2004. A justificativa governamental feita à época era de auxiliar na reconstrução do país mais pobre da América Latina, em uma iniciativa essencialmente humanitária.

Vale a pena examinar que humanitarismo é esse.

Em 15 de agosto de 2008, o jornal Valor Econômico, em materia intitulada “Missão de paz abre oportunidades para empresas brasileiras no Haiti”, noticiava o seguinte:

"O Brasil é um reconhecido colaborador do processo de resgatar o Haiti. O país tem o direito de pleitear um tratamento preferencial", disse ao Valor Josué Gomes da Silva, presidente da Coteminas e filho do vice-presidente José Alencar. O empresário já esteve pessoalmente no Haiti e conversou com produtores locais em busca de parceiros. (...)

Apesar da confusão institucional, o Haiti tem vantagens importantes para oferecer para uma empresa têxtil: proximidade e acesso diferenciado ao maior mercado do mundo, os EUA, e mão-de-obra barata. Uma costureira na capital Porto Príncipe recebe US$ 0,50 por hora. É uma remuneração infe rior aos US$ 3,27 pagos no Brasil e muito abaixo dos US$ 16,92 dos EUA, conforme a consultoria Werner. O valor é inferior até aos US$ 0,85 pagos no litoral da China e perde apenas para os US$ 0 ,46 do Vietnã e os US$ 0,28 de Bangladesh. 

O plano da Coteminas é exportar o tecido do Brasil, confeccionar a roupa no Haiti, e vender com tarifa zero para os Estados Unidos, amparada pelo acordo de livre comércio”.

Como a Coteminas, utras empresas brasileiras se dirigiram para o Haiti em busca de bons negócios.

Veja bem

O plano, aparentemente não esta dando certo e agora os haitianos buscam refúgio junto ao país que lhes prometeu vida melhor, com direito a tropas, jugos de futebol e belos discursos no pacote. O governo deste pais solidário diz que não é bem assim.

O governo federal tem um ministério denominado Secretaria Especial de Politicas de Igualdade Racial. Até agora o órgão não se pronunciou sobre o tema. A Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da Republica tampouco tomou alguma atitude.

Lembrar é bom

Para terminar, vale uma lembranca. Há poucas semanas, voltou ao Brasil o padre italiano Vito Miracapillo. Ele foi expulso do Brasil em 1981, durante a ditadura, com base na famigerada lei dos Estrangeiros, promulgada em 1980. A norma legal envergonhou o país, ao possibilitar a expulsão de qualquer não brasileiro “considerado nocivo à ordem pública ou aos interesses nacionais”.

Seria bom o governo não dar continuidade a essa história por outras vias. Especialmente quando os estrangeiros em questão encontram-se do lado mais fraco da sociedade.
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	“Gonâve, a origem do êxodo haitiano”
	A aventura dos imigrantes ilegais haitianos começa numa praia deserta da Ilha de Gonâve, chamada Betortue (ou "bela tartaruga", em creole). Aqui há uma pista de terra, da qual decolam os jatos particulares que fazem o trajeto até o Peru ou a Bolívia. Da praia em frente zarpam os barcos noturnos que fazem a travessia do Caribe, em direção a Porto Rico, Cuba e Flórida.

A entrada ilegal no Brasil custa em torno de US$ 3.500. O preço inclui o voo até o Peru e depois a ajuda dos "coiotes" encarregados de garantir a entrada no Estado do Amazonas, que faz fronteira com o país. Esquema semelhante envolve a entrada no Acre, que faz fronteira com a Bolívia. Ao contrário do Brasil, os dois vizinhos não exigem visto de haitianos, por enquanto. O Peru pass ará a exigi-lo em breve.

Em geral, o governo brasileiro segue a regra da reciprocidade. Mas, embora o Haiti não exija visto dos brasileiros, a Embaixada do Brasil em Porto Príncipe pede comprovante de renda e atestado de bons antecedentes e de saúde aos turistas, e carta-convite para vistos de trabalho, estudos e participação em eventos. A embaixada emite de 15 a 20 vistos por mês. Há cerca de 6 mil imigrantes ilegais haitianos no Amazonas e no Acre. 

Um barco grande, movido a vela e a motor, comporta até 300. Os cantés, como são chamados os "boat people" do Haiti, pagam de 1.000gourdes (US$ 25), no caso de Porto Rico, até 5.000 gourdes (US$ 125), para a Flórida, conta Delva Florvilus, de 56 anos, dono de um desses barcos. Sua frequência é muito variável. Há semanas em que vão vários e noutras, nenhum. Eles saem numa noite, e na noite seguinte estão em Môle Saint Nicolas, outra ilha haitiana. De lá, é mais um dia de viagem até Porto Rico, dois até Cuba e, dependendo do vento, de três a cinco dias até Miami. A travessia é feita também em pequenas lanchas com motores de popa em que cabem 18 pessoas, semelhantes às "voadeiras" do norte do Brasil, chamadas no Haiti de "chalous". Elas são mais rápidas que os barcos grandes e custam mais caro. 

Muitas vezes, depois de investirem todo o seu patrimônio na viagem, os haitianos não chegam ao destino. Há duas semanas, 128 foram repatriados depois que a Guarda Costeira americana interceptou um barco. Em dezembro, 38 cantés morreram num naufrágio em Cuba. Os 90 sobreviventes foram repatriados.

Os emigrantes saem de todas as partes do Haiti. A principal rota é a partir de Porto Príncipe. Da capital pode-se chegar a Gonâve de duas maneiras. Do Wharf Jeremie, como é chamado o cais da cidade, os barcos cobram de 60 a 100 gourdes (US$ 1,50 a 2,50). A viagem até a ilha dura uma noite. Perto dali, do Terminal de Port-de-Paix, no oeste de Porto Príncipe, saem micro-ônibus às 4 horas da madrugada. Eles cobram 500 gourdes (US$ 12,50) até a Praia de Carriès, a 40 km da capital, de onde partem os barcos para Gonâve. De ônibus custa 225 gourdes (US$ 5,62), mas demora mais. 

Carriès, também chamada ironicamente de "a praia de Jean-Claude Duvalier", porque era frequentada por Baby Doc, que governou de 1971 a 1986, tem um cais, e dele saem tanto voadeiras quanto lanchas grandes de passageiros. As grandes cobram 250 gourdes (US$ 6,25) e levam uma hora até a ilha; as voadeiras vão em 45 minutos, e custam 300 gourdes (US$ 7,50).

Apesar de toda essa movimentação na pacata ilha, nunca ninguém foi preso em Gonâve organizando essas viagens clandestinas, disse ao Estado um agente na delegacia de polícia da cidade. Com 70% de desemprego e o ritmo lento da reconstrução depois do terremoto, a emigração é um sonho que, paradoxalmente, só os que estão em melhor situação podem realizar. Um barqueiro de Gonâve de 22 anos, que pediu anonimato, disse que gostaria de ir para o Brasil: "Ganho 5 mil gourdes (US$ 125). No fim do mês, não tenho nada. Só não vou porque não posso pagar a viagem".

Cotas a haitianos 

O governo brasileiro anunciou na semana passada que passará a emitir 1,2 mil vistos por ano para haitianos. Em 2011, entre 3 mil e 4 mil haitianos entraram ilegalmente no Brasil pelo norte do País.
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	“Brasil barra haitianos na fronteira para evitar tráfico humano”
	O Ministério da Justiça informou hoje que suspendeu a emissão de protocolos de pedido de refúgio aos imigrantes do Haiti porque detectou, na fronteira do Brasil com o Peru, uma rota de tráfico de pessoas. A situação foi identificada no Acre e no Amazonas pelo Conare (Comitê Nacional para os Refugiados), órgão vinculado ao ministério.

"A fronteira com o Acre e o Amazonas se tornou rota de tráfico de pessoas, que envolve a atuação de 'coiotes' que trazem haitianos em troca de uma quantia em dinheiro", diz nota do ministério.

Com a suspensão do protocolo de solicitação de refúgio, cerca de 40 haitianos estão, desde o fim de semana, barrados na fronteira entre as cidades de Brasiléia (AC) e a peruana Iñapari. Outros 30 haitianos aguardam para entrar no país por Tabatinga (AM). Eles podem ser deportados, se abordados por agentes da PF dentro do território brasileiro sem o documento, diz a polícia.

O caso provocou reação da Igreja Católica, que acolhe os haitianos pela Pastoral do Migrante. "A situação deles é crítica e o governo brasileiro não faz nada", afirmou o padre Rutemarque Crispim, de Brasiléia (AC).

Segundo o Ministério da Justiça, dos 1.024 protocolos concedidos a haitianos, o Conare identificou 244 casos em que haitianos obtiveram o documentos e abandonaram o processo de solicitação de refúgio. O comitê não sabe informar se eles permanecem no Brasil ou se partiram para outros países.

O Ministério da Justiça disse que os haitianos não serão deportados até decisão do Conare. "Ao tomar ciência de tal situação, o Conare não poderia continuar a emitir protocolos sem aplicar um procedimento mais criterioso. Em razão disso, os protocolos agora são emitidos mediante análise prévia, o que não é exigido normalmente", diz a nota do ministério.

O protocolo entregue aos haitianos pela Polícia Federal lhes dava direito de trabalhar no Brasil e emitir o CPF.

Procurado pela Folha, o Itamaraty afirmou que o Brasil não está indiferente à situação dos haitianos, mas que é necessário o controle e vigilância nas fronteiras --e que, a partir do momento em que os haitianos cruzam a fronteira brasileira, o controle da entrada deles fica à cargo do Ministério da Justiça.
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	“Itamaraty deverá ter balanço sobre pedidos de visto de haitianos na sexta-feira”
	O Ministério das Relações Exteriores deverá ter um balanço dos pedidos de visto requeridos na Embaixada do Brasil em Porto Príncipe, capital do Haiti, na sexta-feira. O governo brasileiro publicou no Diário Oficial da União de sexta-feira (13) a resolução do Conselho Nacional de Imigração que limita a entrada de haitianos a 1,2 mil por ano. A assessoria do Itamaraty informou que não há prazo para a concessão desses passaportes aos haitianos, uma vez que toda a documentação entregue será analisada ainda pela embaixada e o ministério.

A resolução determina que o visto seja concedido por razões humanitárias e pelo prazo de cinco anos, circunstância que constará da Cédula de Identidade do Estrangeiro. As razões humanitárias as quais se referem a nova regra são resultantes do agravamento das condições de vida da população haitiana em decorrência do terremoto ocorrido em 12 de janeiro do ano passado.

O objetivo da medida é regularizar a situação dos imigrantes haitianos que tenham entrado no país pelo Acre e pelo Amazonas. Só no ano passado, foram 4 mil, segundo o Ministério da Justiça. Para obter o visto, o imigrante terá que comprovar ao governo brasileiro, por exemplo, que não tem pendências criminais com o governo de seu país e nem é procurado internacionalmente.

O visto terá caráter especial e a previsão é que, em média, sejam concedidos 100 por mês, requeridos diretamente na Embaixada do Brasil no Haiti, na capital, Porto Príncipe. Pela lei brasileira de imigração em vigor, todo trabalhador haitiano que tiver a autorização para entrar no pais poderá trazer o cônjuge, pai e mãe, além de filho que dependam economicamente deles.
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	“Refugiados haitianos evitam a fronteira do Acre com o Peru e a Bolívia”
	Quatro dias depois de o governo anunciar medidas para conter a imigração de haitianos para o Brasil, o fluxo de entrada dos estrangeiros diminuiu na fronteira do Acre com o Peru e a Bolívia. A Secretaria de Justiça e dos Direitos Humanos estadual não registrou nenhum novo caso no fim de semana e, em contrapartida, está liberando cerca de 40 pessoas por dia para viajarem para o Sul e Sudeste do país, destinos preferidos dos haitianos. Mesmo assim, na cidade de Brasileia, cerca de 700 imigrantes ainda esperam a legalização da entrada no Brasil.

“As medidas adotadas pelo governo federal já está fazendo efeito”, avalia o secretário de Justiça e dos Direitos Humanos, Nilson Mourão, responsável pela ajuda humanitária aos imigrantes. Mourão afirma que todos os dias os haitianos são encaminhados para outros estados, como Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais. Até meados do ano passado, eles costumavam se concentrar em Porto Velho, mas agora preferem deixar a cidade porque a oferta de trabalho na construção civil caiu nos últimos meses.

Na semana passada, o Conselho Nacional de Imigração (Cnig) aprovou a resolução do governo que limita a distribuição de 1,2 mil vistos anuais de trabalho para haitianos — uma média de 100 documentos mensais. Ao anunciar as medidas, os ministérios das Relações Exteriores, da Justiça e do Trabalho afirmaram que a exigência dos vistos era uma forma de proteger os imigrantes haitianos dos coiotes que os trazem para o país. No percurso até o Acre, porta de entrada dos estrangeiros, muitos deles estariam sofrendo violência, inclusive sexual.

Asilo humanitário

Para Nilson Mourão, a exigência do visto de trabalho é acertada, já que isso possibilitará também a legalização dos haitianos que estão no Brasil em situação irregular, apesar de não serem considerados clandestinos. O secretário afirmou que hoje pelo menos 700 pessoas encontram-se nessa situação. Elas ficam abrigadas em um hotel de Brasileia, município acriano na fronteira com a Bolívia. Os estrangeiros entram no estado por Assis Brasil, cidade que faz fronteira com o Peru e a Bolívia.

Na semana passada, a secretária de Ação Social de Rondônia, Cláudia Moura, afirmou que o fechamento das fronteiras aos haitianos reduz o número de pessoas que as administrações públicas são obrigadas a abrigar, muitas vezes sem a ajuda da União. “Não recebemos nenhum apoio federal, como aconteceu com o Acre”, reclamou a secretária. “As medidas devem reduzir o número de haitianos porque a situação já estava sem controle nenhum”, acrescenta Cláudia.

O governo do Haiti calcula que pelo menos 4 mil pessoas deixaram o país em direção ao Brasil, desde 2010, quando ocorreu o terremoto que arrasou a nação caribenha, matando cerca de 316 mil pessoas. Os imigrantes entravam ilegalmente no território brasileiro pela fronteira e a Polícia Federal teria que deportá-los, o que acabou não ocorrendo, já que o Conselho Nacional de Refugiados (Conare) decidiu mantê-los, dando asilo por questões humanitárias, uma prática que não era comum. Porém, sem a necessidade de visto para trabalhar no Brasil, o que se tornou obrigatório na última sexta-feira, grandes grupos começaram a se deslocar para a América do Sul, utilizando coiotes a quem pagavam altas quantias em dinheiro pelo transporte.
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	“Organizações defendem direitos humanos de imigrantes haitianos”
	"As organizações nacionais e internacionais de apoio às migrações e grupos de pesquisa  sobre as migrações sediados em diferentes universidades brasileiras têm acompanhado com apreensão a realidade enfrentada pelos imigrantes haitianos na fronteira da região norte do Brasil assim como a cobertura dada a essa realidade pela mídia brasileira e internacional.  Alinhados com a necessidade de um tratamento dessa nova realidade como uma questão de direitos humanos, assim como de todos os novos fluxos migratórios que começam a se intensificar na região e no Brasil, elaboramos o manifesto abaixo com um conjunto de sugestões dirigidas ao governo e à sociedade brasileiros na perspectiva de colaborar para um encaminhamento adequado das questões e políticas migratórias no país", informam Denise Cogo, pesquisadora do  Grupo de Pesquisa Mídia, Cultura e Cidadania do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do Vale do Rio dos Sinos - RS e Paulo Illes, coordenador do Centro de Direitos Humanos e Cidadania do Imigrante - CDHIC.

Eis o Manifesto.

MANIFESTO EM DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS DE IMIGRANTES HAITIANOS

As organizações nacionais e internacionais de apoio às migrações e grupos de pesquisa e estudo sobre as migrações sediados em diferentes universidades brasileiras têm acompanhado com apreensão a realidade enfrentada pelos imigrantes haitianos na fronteira da região norte do Brasil assim como a cobertura dada a essa realidade pela mídia brasileira e internacional.  Alinhados com a necessidade de um tratamento dessa nova realidade como uma questão de direitos humanos, assim como de todos os novos fluxos migratórios que começam a se intensificar na região e no Brasil, sugerimos ao governo brasileiro que veja nesse momento a oportunidade de tornar concreta para o país e para o mundo a postura humanitária que vem demarcando o discurso e as ações governamentais no exterior em questões que envolvem relações internacionais e que tem contribuído para outorgar ao Brasil reconhecimento político e econômico no contexto internacional.

Nesse sentido, sugerimos os seguintes encaminhamentos:

1. Informar e esclarecer adequadamente a opinião pública sobre o conjunto de fatores que estão gerando a migração de haitianos, dentre os quais, de que esses fluxos migratórios não decorrem apenas dos terremotos, mas de um contexto de crise interna, tanto econômica como política, do Haiti; de que os haitianos estão deixando seu país e imigrando ao Brasil pela urgência de sobreviver; dos motivos pelos quais o governo brasileiro está concedendo vistos humanitários e não a condição de refugiados aos haitianos, etc.

2. Estimular a sociedade brasileira, através de campanhas públicas, a se engajar em ações solidárias com os imigrantes haitianos em território brasileiro, a exemplo do que já se evidenciou no amplo apoio dado pelos brasileiros ao povo haitiano após o último terremoto ou em outras tragédias e catástrofes que atingiram populações de outros países. Essas ações poderiam ser articuladas pelo governo em parceria com organizações de apoio às migrações e abranger as demandas dos imigrantes haitianos relacionadas à alimentação, emprego, moradia, atendimento médico, psicológico, jurídico, educativo, etc.

3. Sensibilizar profissionais da mídia brasileira para evitar a criação de um clima de alarme e criminalização da migração de haitianos, evitando o uso de imagens sensacionalistas e de termos como “invasão”, “ilegalidade”, etc., conforme vem se observando em muitos materiais informativos e reportagens veiculadas sobre o assunto.

4. Rechaçar políticas restritivas e xenofóbicas que proíbam ou limitem fortemente a entrada de migrantes haitianos e gerem um clima propício à violência, à proliferação das máfias e à exploração dos trabalhadores. Analisando detidamente o exemplo de outros países que adotaram este tipo de políticas, percebe-se que não apenas o fluxo de migrantes persistiu (e em alguns casos aumentou, porque as causas da migração não são enfrentadas), como a restrição ocasionou fenômenos lamentáveis como a formação de campos de migrantes próximos às fronteiras em condições de vida indigna; a conversão do tema da migração em tema securitário e objeto de política interna suscetível à exploração assistencialista ou populista.  Essas restrições provocaram a criminalização dos movimentos migratórios, colaborando, ainda, para tipificar o "delito de solidariedade", ou seja, tornar crime a ajuda ao migrante sem documentos.

5. Trabalhar em parceria com governo de países sul-americanos, com governos dos estados brasileiros e com organizações de apoio às migrações para o planejamento e efetivação de programas de acolhida e inserção dos novos imigrantes haitianos em diferentes estados e cidades sul-americanas e brasileiras.

6. Construir junto aos países de trânsito um projeto de atuação conjunta envolvendo os diferentes atores governamentais e não governamentais de modo a garantir uma migração segura. A negligência frente à repressão e à violência devem ser denunciadas e veementes rechaçadas.

7. Trabalhar em conjunto com o governo do Haiti e com organismos internacionais orientados à migração para coibir a atuação de “coiotes” nos movimentos migratórios de haitianos no Brasil e a propaganda sobre as vantagens econômicas e oportunidades de trabalho no país, especialmente relacionadas à realização da Copa do Mundo.

8. Pautar a política externa do governo brasileiro em relação ao Haiti pelo direito fundamental de respeito à soberania e autodeterminação do povo haitiano, reconhecendo a sua capacidade e defendendo a restituição da dívida histórica, social, ecológica e financeira necessária para a vida e dignidade da população do Haiti. Considerar, nesse sentido, as referências históricas do Haiti como uma nação precursora e benfeitora das lutas antiescravistas e anticoloniais em toda a região, renomado pela criatividade de seus artistas e pela força organizativa de seu povo, que, ao longo da historia, vem suportando enormes depredações e calamidades e ao mesmo tempo demonstrando disposição para uma luta permanente e solidária na construção de alternativas frente às injustiças e adversidades.

9. Desenvolver estudos emergenciais para ouvir e conhecer as histórias de vida, realidades enfrentadas no processo migratório e na chegada ao Brasil, expectativas, formação, experiências e possibilidades de inserção dos haitianos em atividades produtivas na sociedade brasileira. Esses estudos podem ser desenvolvidos em parceria com pesquisadores de universidades que trabalham diretamente com o tema, alguns dos quais já estão atuando diretamente junto aos imigrantes haitianos na região norte do país, como é o caso do GEMA (Grupo de Estudos Migratórios da Amazônia  (www.http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp? grupo= 0082703W6Z9GQ1)

10. Avaliar continuadamente o impacto da migração de haitianos em suas relações sociais e comunitárias, de modo a produzir instâncias de mediação com a sociedade brasileira que colaborem para a promoção de relações interculturais positivas entre as culturas e para a prevenção e combate a reações de cunho xenofóbico, racista, sexista, elitista, ou qualquer outra forma de discriminação negativa e exploração indevida que possam ser dirigidas a esta população.

11. Retomar, a partir desse fluxo migratório de haitianos, o processo de formulação e aprovação de políticas migratórias com foco na inclusão e que contenham diretrizes para o efetivo enfrentamento do crescimento das migrações para o Brasil do ponto de vista dos direitos humanos. É fundamental que essa formulação conte com a participação dos migrantes, de organizações de apoio às migrações e de pesquisadores de universidades que se dedicam ao estudo do tema e sejam parte do processo de integração regional liderado pelo Brasil na América do Sul e no âmbito de iniciativas como a União das Nações Sul-americanas - UNASUL e Comunidade de Estados Latino-americanos e Caribenhos – CELAC.

São Paulo, 16 de janeiro de 2012

Signatários:

Articulação Sul-Americana Espaço Sem Fronteiras  

Grupo de Estudos Migratórios da Amazônia, da Universidade Federal do Amazonas

Laboratório de Comunicação Social Aplicada do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro-RJ

Grupo de Pesquisa Mídia, Cultura e Cidadania do Programa de Pós-Graduação da Universidade do Vale do Rio dos Sinos - RS. 

Núcleo de Antropologia e Cidadania do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Grito dos Excluídos Continental
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	“Resolução do Ministério da Justiça fecha fronteiras brasileiras para haitianos”
	As fronteiras brasileiras estão fechadas aos haitianos que chegaram ao Brasil depois de quinta-feira, 12, sem o visto humanitário concedido pela embaixada brasileira em Porto Príncipe, capital do Haiti. Essa é a orientação dada pelo Ministério da Justiça e que chegou no final da tarde de segunda-feira, 16, à Polícia Federal em Tabatinga (a 1.105 quilômetros de Manaus) e em Brasiléia, no Estado do Acre.

De acordo com o delegado Gustavo Henrique Pivoto, de Tabatinga, o haitiano que chegar ao município amazonense sem o visto será notificado a deixar o Brasil. Caso continue no País de forma irregular, será deportado. O problema é que pelo menos 103 haitianos já chegaram a Tabatinga depois do dia 12.

A notícia pegou os próprios policiais federais de surpresa. Até a tarde de segunda-feira(16) ainda não havia uma definição sobre o que fazer com os que aportaram pós resolução. De acordo o dispositivo, haverá uma cota de concessão de 1,2 mil vistos por ano.

Nessa segunda-feira (16), a Polícia Federal em Tabatinga iniciou um mutirão para atender mais de 1 mil haitianos que aguardavam para solicitar o pedido de refúgio. Três agentes vindos de Manaus estão atuando no departamento de imigração para colher documentos e registrar o protocolo. Ontem, em frente à sede da PF em Tabatinga, um grupo de pelo menos 40 haitianos aguardava pelo atendimento.

De acordo com o governo brasileiro, todos os haitianos que entraram no Brasil antes do dia 12 de janeiro serão atendidos pela Polícia Federal e terão até três meses para se regularizarem junto ao Conselho Nacional de Refugiados (Conare). A meta é atender a 100 haitianos por dia. Para agilizar os processo, a entrevista, procedimento padrão para esse tipo de solicitação, está sendo dispensada.

Mas, apesar do mutirão e da resolução do governo sobre visos humanitários, muitos haitianos estão preocupados. Isso porque centenas deles partiram de Porto Príncipe há poucos dias. Agora, quando chegarem, serão considerados ilegais. “Não sabemos o que vai acontecer com nossos irmãos que chegaram depois do dia 12. Pedimos à Polícia Federal que eles estendam o prazo um pouco mais, mas isso também não depende deles”, afirma Ernesto Cassius, 33, porta-voz do Comitê dos Haitianos em Tabatinga.

A vice-coordenadora da Pastoral da Mobilidade Humana, irmã Patrícia Licandro, classificou a decisão do governo como ambígua. “De um lado, ela ordena a entrada, mas de outro, ela fecha as fronteiras. Estamos muito preocupados. Como esses 103 que chegaram até ontem vão voltar?”, indaga.

 Fiscalização será difícil, diz delegado

 “Não vai ser fácil fazer essa fiscalização. Tudo o que se tem de fiscalizar na Amazônia é complicado. Com os haitianos não será diferente”, afirma o delegado Gustavo Henrique Pivoto João, de Tabatinga.

Sem revelar seu efetivo, Gustavo disse que os principais dispositivos de fiscalização do fluxo de imigrantes serão os postos no Aeroporto Internacional de Tabatinga e a base Garateia, localizada no rio Içá. “Todos os aviões e barcos que saem são fiscalizados. Se verificarmos algum imigrante ilegal, ele pode ser preso. Esperamos que essa situação não aconteça. Até agora, ainda não tivemos nenhum caso.”

Ernesto Cassius, do Comitê de Haitianos em Tabatinga, disse que a tendência é de que a notícia sobre a necessidade de vistos para entrar no Brasil se espalhe rápido no Haiti e que isso diminua o número de imigrantes para o Brasil.
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	“Brasil e os desafios da lei de migrações. Entrevista especial com Rosita Milesi”
	“Embora o fluxo migratório atual de haitianos seja composto fundamentalmente por migrantes, é preciso recordar que os processos políticos haitianos continuam marcados por grandes dificuldades para o estabelecimento da ordem democrática”, aponta a diretora do Instituto Migrações e Direitos Humanos.

Aproximadamente cinco mil haitianos migraram para o Brasil nos últimos dois anos, após o terremoto que assolou o Haiti em 2010. Entretanto, o número de estrangeiros residentes no país ainda é pequeno, cerca de 1% da população, segundo Ir. Rosita Milesi. De acordo com ela, os maiores desafios do Brasil em relação à migração dizem respeito à Lei de Estrangeiros, criada em 1980, na ditadura militar, e “marcada pelos princípios vigentes em tal período”. “Há anos a sociedade civil luta por uma Lei de Migrações, pautada nos Direitos Humanos e que corresponda às exigências de uma política migratória coerente com a dinâmica das migrações da atualidade, contemplando inclusive situação que hoje mais do que nunca preocupam e demandam particular atenção, como, por exemplo, as vítimas do tráfico de pessoas e os migrantes submetidos a trabalho escravo ou degradante, assim como os migrantes em situação irregular, que não podem ser criminalizados pelo simples fato de estarem indocumentados”, ressalta.

Na avaliação dela, é preciso aprovar uma nova Lei de Migrações para suprir as demandas atuais e as “inúmeras situações que marcam a sociedade de hoje e as necessidades da vida dos migrantes da atualidade”. “Está em tramitação na Câmara dos Deputados um Projeto de Lei de iniciativa do Poder Executivo, mas até o presente o Congresso Nacional tem manifestado pouco interesse pela sua aprovação”, esclarece em entrevista concedida à IHU On-Line, por e-mail.

Ir. Rosita também destaca a necessidade de o país investir em uma nova política migratória “diante da crescente preocupação com deslocamentos humanos motivados por diversas causas e razões - mudanças climáticas, crise ecológica e situações provocadas em função de grandes projetos desenvolvimentistas, tráfico de pessoas, tráfico de migrantes, e outras. O cenário futuro da América Latina é de fato de aumento nos fluxos migratórios”. Na avaliação dela, as iniciativas governamentais que buscam uma solução migratória para o fluxo de haitianos devem ser reconhecidas e valorizadas “positivamente”. Entretanto, pondera, “fechar fronteiras opõe-se à integração e à convivência humana e restringe a solidariedade entre os povos, principalmente para com os que vivem situação de maior vulnerabilidade”. 

Rosita Milesi é diretora do Instituto Migrações e Direitos Humanos.

Confira a entrevista. 

IHU On-Line - Como é o deslocamento dos haitianos que tem chegado ao Brasil?

Rosita Milesi - O processo de deslocamento por via aérea parte da República Dominicana e tem como destino o Equador ou o Peru. Como estes países não exigem visto para haitianos (o Peru introduziu a exigência de visto para haitianos em janeiro de 2012), estes migrantes não encontravam dificuldades na entrada. Depois, por trajeto terrestre ou fluvial, chegam à fronteira do Brasil, em diferentes pontos. Tabatinga, Assis Brasil, Brasiléia são os mais frequentes. Em alguns casos, em lugar de se deslocar à fronteira com a região Norte, o menor trajeto, chegam pela região Centro-Oeste, entrando por Corumbá, por exemplo. As escolhas dependem das facilidades de transporte, possibilidade de entrar no território do Brasil e, em muitos casos, interesses e estratégias dos “coiotes” que atuam neste trajeto. 

IHU On-Line - Qual é o perfil dos haitianos que estão migrando para o Brasil? É possível saber quantos já migraram para o nosso País?

Rosita Milesi - São pessoas que, em meio à pobreza e os escombros de um país pobre e destruído pelo terremoto de 12 de janeiro de 2010, conseguiram reunir junto a seus familiares e amigos uma quantidade de recursos suficiente para pagar o custoso e explorado deslocamento do Haiti até a fronteira brasileira, passando por vários países.  É um trajeto migratório motivado pela busca de trabalho, na esperança de encontrar condições de reconstruir a vida e de ajudar os familiares que deixaram no Haiti. 

Até o dia 23 de dezembro de 2011, o Comitê Nacional para Refugiados (CONARE) recebeu 3.396 processos de haitianos solicitando refúgio. Além deste total, na data, havia aproximadamente 1.000 haitianos em Tabatinga (AM) e 811 em Brasiléia (AC), aguardando a entrevista com a Polícia Federal para formalizarem seus pedidos. Assim, mesmo que ainda não tenhamos estatísticas oficiais, pode-se concluir que em torno de cinco mil (5.000) haitianos chegaram ao Brasil, durante os últimos dois anos, ou seja, após o terremoto de 2010.

Uma pesquisa realizada por professores da Universidade Federal de Minas Gerais, em base nos processos enviados ao Conselho Nacional de Imigração - CNIg, permite visualizar o perfil da população que chegou ao Brasil no início deste fluxo migratório. Os dados que seguem referem-se ao conjunto de 714 processos que tramitaram em 2010 e 2011. Observe-se que 73 pessoas não responderam o item “Escolaridade”. Neste contingente, temos o seguinte quadro:

Escolaridade segundo o grupo de processos analisados pelo CNIg – 2010-2011.

Escolaridade                     Nº de Pessoas                     %

Analfabeto                                    5                               0,7

Fundamental incompleto          253                           39,5

Fundamental completo              56                              8,7

Médio incompleto                      196                           30,6

Médio completo                          84                             13,1

Superior incompleto                   20                              3,2

Superior completo                      27                              4,2

Total                                             641                           100,0

Quanto à atividade que exercia antes de sair do Haiti, temos os dados abaixo, extraídos do mesmo contingente de 714 processos, ressalvando que 17 pessoas não responderam este item.

Haitianos no Brasil: setor da atividade exercida antes da saída do Haiti

Setor                                 Nº de Pessoas                       %

Agricultura                                  24                            4,9

Indústria                                     14                            2,0

Construção civil                         267                          38,4

Comércio                                     77                           11,0

Serviço                                        170                          24,4

Educação                                     40                            5,7

Estudante                                    35                            5,0

Outros                                         60                            8,6

Total                                            697                        100,0

Quanto à presença de homens e mulheres, não tendo ainda um informe geral único, valemo-nos de diferentes fontes e grupos pesquisados os quais indicam que entre 85 e 86% são homens. Em Tabatinga, por exemplo, de 1º de janeiro até 31 de dezembro de 2011 chegaram 2.428 homens, 401 mulheres e 12 menores. 

IHU On-Line - Os haitianos vêm para o Brasil apenas na condição de imigrantes ou também de refugiados?

Rosita Milesi - O refúgio é um instituto jurídico para proteger pessoas perseguidas que tem sua vida ameaçada e que necessitam de proteção internacional. Os haitianos sofrem as consequências de uma catástrofe natural, mas não são vítimas de perseguição, não atendem os requisitos do conceito de refugiado previsto na Convenção de 1951 e na legislação nacional (Lei 9474/97); portanto, o Comitê Nacional para os Refugiados - CONARE não encontra amparo para deferir seus pedidos de refúgio. Vale-se, então, da Resolução Recomendada nº 08/06, do Conselho Nacional de Imigração, que no Art. 1º “Recomenda ao Comitê Nacional para os Refugiados – CONARE (...), o encaminhamento ao Conselho Nacional de Imigração – CNIg, dos pedidos de refúgio que não sejam passíveis de concessão, mas que, a critério do CONARE, possam os estrangeiros permanecer no país por razões humanitárias”.

Com base nesta Resolução, o CONARE remete os pedidos de refúgio dos haitianos ao CNIg que, após ampla reflexão e análise da situação do Haiti e das graves consequências que o terremoto de janeiro de 2010 causou na população e em toda a estrutura social e governamental, decidiu conceder Residência Permanente por razões humanitárias, com base na Resolução n. 27/98, que trata dos casos omissos e especiais. “Na aplicação da RN n. 27/98, o CNIg tem considerado as políticas migratórias estabelecidas para considerar como “especiais” os casos que sejam “humanitários”, isto é, aqueles em que a saída compulsória do migrante do território nacional possa implicar claros prejuízos à proteção de seus direitos humanos e sociais fundamentais” (Extrato do voto aprovado pelo CNIg em reunião de 13/03/2011).

Em síntese, os haitianos, ao chegarem ao Brasil, tem apresentado pedido de refúgio, mas, sendo eles efetivamente imigrantes, a solução migratória concedida pelo Conselho Nacional de Imigração é a Residência Permanente por razões humanitárias.

Cabe, contudo, destacar que,  embora o fluxo migratório atual de haitianos seja composto fundamentalmente por migrantes, é preciso recordar que os processos políticos haitianos continuam marcados por grandes dificuldades para o estabelecimento da ordem democrática. A instabilidade política ocorre em meio a uma economia fraca e uma sociedade civil bem fragilizada. Portanto, não se pode generalizar afirmando que são todos migrantes, como também não se deve afirmar que sejam necessariamente refugiados. Cada caso deve ser apreciado pelas autoridades brasileiras em sua especificidade.

IHU On-Line - Quais são as maiores dificuldades encontradas por eles ao ingressarem no país?

Rosita Milesi - Quando chegam ao Brasil  os haitianos já consumiram praticamente toda a “reserva econômica” que tinham em mãos. Deste fato, somado às já tão precárias condições em que deixam seu país, resulta uma realidade de completa vulnerabilidade social. 

Assim, na chegada em território brasileiro necessitam emergencialmente de abrigo, alimentação e documentos que lhes permitam a estada legal e o posterior deslocamento no Brasil. Querem trabalhar para ganhar o próprio sustento e, portanto, superar as dificuldades de acesso ao mercado de trabalho é de fundamental importância. Somam-se a essas dificuldades o estranhamento com a cultura local, as dificuldades de comunicação, o desconhecimento do idioma (a maioria fala o creolle – língua nativa haitiana). Uma dificuldade que os afeta são também os parcos recursos das prefeituras e órgãos estaduais no acompanhamento dessa demanda por assistência, proteção social, capacitação profissional e inclusão laboral.

IHU On-Line - Como a senhora interpreta a posição do governo brasileiro em relação aos haitianos e a decisão de aplicar medidas que tentem coibir a entrada deles no país?

Rosita Milesi - No âmbito do governo, considerando-se aqui tanto instâncias específicas – Conselho Nacional de Imigração, Comitê Nacional para Refugiados – quanto os diversos ministérios, os governos estaduais e municipais, há iniciativas que de fato buscaram dar uma solução migratória ao fluxo de haitianos, e este esforço deve ser reconhecido e valorizado positivamente. Destaca-se a decisão de situar os haitianos como grupo especial, necessitado de acolhida e assistência por razões humanitárias e, portanto, acolhidos no território nacional numa situação de excepcionalidade. 

Recentes medidas foram adotadas – como a Resolução Normativa nº 97, de 12 de janeiro de 2012 - e queremos crer que venham em favor de melhor administração dos fluxos, principalmente coibir as redes de tráfico de migrantes e a ação dos coiotes, mas preservando sempre o direito da pessoa a migrar e o respeito à sua dignidade inalienável e aos seus direitos humanos.

Política de migração

Sabemos que a falta de canais legais e viáveis para as pessoas migrarem e buscarem condições de sobrevivência, sobretudo quando se encontram em situação de necessidade extrema, é um campo fértil para a ação de traficantes e exploradores, e acaba forçando estes migrantes ao uso das alternativas inadequadas e enganosas que lhes são oferecidas pelos coiotes. Por isso, estabelecer um plano, com condições específicas, para que os haitianos possam migrar regularmente ao Brasil é medida viável, humanitária e construtiva. Mas, é indispensável que as medidas contemplem todo o processo, tanto da entrada por vias regulares, quanto de acolhimento, aprendizagem do idioma, integração laboral e social na sociedade de acolhida. Assim, além da adoção de “Visto em caráter especial” (art. 2º da RN 97/12), espera-se que medidas de acolhimento, integração e acesso a políticas públicas sejam asseguradas para uma efetiva e digna acolhida e inserção dos haitianos no País.

Não queremos deixar de expressar nossa preocupação em relação ao risco da política gerar distorções, como, por exemplo: - aumentar a exploração dos haitianos por parte das redes de tráfico de migrantes, tendo em vista as exigências formais e as eventuais dificuldades de acesso dos mais necessitados; adotar outras vias de acesso irregular, o que importará no aumento da exploração por parte dos coiotes e na continuidade do fluxo de indocumentados que ficarão sujeitos a medidas severas do governo; dificultar aos haitianos eventualmente necessitados de proteção o acesso ao pedido de refúgio.

Reiteramos que não podem faltar medidas severas de combate às redes de tráfico de migrantes e aos coiotes. Este é um ponto de fundamental importância, para não deixar as pessoas que se encontram em situação de necessidade e de vulnerabilidade expostas à ação destes grupos inescrupulosos que vivem da exploração e de um verdadeiro contrabando de migrantes.

IHU On-Line - Como o Brasil deve agir em relação às suas fronteiras, considerando que muitos imigrantes as atravessam e entram irregularmente no país?

Rosita Milesi - Pautado pelo respeito aos direitos humanos e tratamento com dignidade e condições de acolhida a seres humanos que chegam, muitas vezes, em situações precárias, após uma longa e difícil jornada migratória.

Faz parte das atribuições do Estado estabelecer regras para a entrada e a residência de não nacionais no próprio território (as assim chamadas políticas de admissão e de estada). No entanto, é importante que o controle das fronteiras não se transforme num fechamento das mesmas, tampouco em caminho de criminalização de quem entra e reside no território em situação de irregularidade administrativa. 

O número de estrangeiros residentes no Brasil é pequeno (cerca de 1% da população, enquanto, por exemplo, há 3,6 % na Argentina, 2,9% no Equador, 1,9% no Chile, 2,4% no Uruguai, 3,5% na Venezuela (cfr. International Migrant Stock, the 2008 Revision). O Brasil não se encontra frente a uma questão de exagerados fluxos migratórios e nem há no País uma presença exagerada de imigrantes. O tema deve ser incluído num debate mais amplo sobre política migratória onde a questão seja bem administrada e acompanhada das necessárias medidas de acolhimento e integração social, jurídica, laboral e cultural. Simplesmente fechar fronteiras opõe-se à integração e à convivência humana e restringe a solidariedade entre os povos, principalmente para com os que vivem situação de maior vulnerabilidade.

IHU On-Line - Como a questão dos imigrantes é abordada na legislação brasileira?

Rosita Milesi - O Brasil ainda convive com uma Lei de Estrangeiros de 1980, aprovada em pleno regime militar e marcada pelos princípios vigentes em tal período.  Há anos a sociedade civil luta por uma Lei de Migrações, pautada nos Direitos Humanos e que corresponda às exigências de uma política migratória coerente com a dinâmica das migrações da atualidade, contemplando inclusive situação que hoje mais do que nunca preocupam e demandam particular atenção, como, por exemplo, as vítimas do tráfico de pessoas e os migrantes submetidos a trabalho escravo ou degradante, assim como os migrantes em situação irregular, que não podem ser criminalizados pelo simples fato de estarem indocumentados.

O Conselho Nacional da Imigração tem suprido as deficiências da superada Lei de Estrangeiros de 1980, regulando, através de Resoluções Normativas, inúmeras situações que marcam a sociedade de hoje e as necessidades da vida dos migrantes da atualidade. Como exemplo, podemos citar a Resolução Normativa n. 77/08, que regula o visto de residência em base à união estável, a RN n. 95/10, que assegura a concessão de residência permanente às vítimas de tráfico de pessoas, a RN n. 27/98, que possibilita ao CNIg a solução dos casos omissos e especiais, entre outras.

Destaque-se que foi justamente com base nesta Resolução 27/98 que se encontrou amparo legal para uma solução migratória de caráter humanitário para os haitianos. O estado brasileiro situou-os na previsão de casos especiais, nos quais se incluem as situações humanitárias, conforme prevê o art. 1º, da RN 27/98, beneficiando-os com residência permanente.  

IHU On-Line - Como a Igreja tem atuado em relação aos novos imigrantes que chegam?

Rosita Milesi - A Igreja no Brasil tem uma atuação significativa na área das migrações. Faz parte de sua história e de seu compromisso pastoral. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB possui o Setor Pastoral da Mobilidade Humana, com pastorais específicas como a Pastoral dos Migrantes e a Pastoral dos Refugiados. Nesta ação pastoral, há também congregações religiosas que, tanto em âmbito local quanto nacional, atuam no serviço a grupos específicos - vítimas de tráfico de pessoas, migrantes retornados, brasileiros no exterior, nômades, entre outros.

Quanto aos imigrantes recém chegados, na maioria dos casos, o serviço eclesial se realiza na primeira acolhida, esclarecimentos, busca de albergues ou condições de moradia temporária, informações práticas do dia a dia, escritórios de orientação jurídica, suporte para a articulação e auto-organização dos diferentes grupos, denúncia das formas de exploração e xenofobia, bem como na pressão em âmbito político, para envolver as autoridades e as instâncias governamentais que devem assumir seu papel com políticas de efetiva atenção e acolhida desta população.

Trabalho pastoral

Basicamente é este o trabalho que está sendo realizado pela Igreja junto e em favor dos grupos de haitianos. De modo muito especial, as Dioceses e Pastorais do norte do País – Arquidiocese de Manaus, Diocese de Alto Solimões (Tabatinga), Paróquia N. Sra. das Dores (Brasiléia, AC), Pastoral do Migrante de Porto Velho, de Manaus, a Pastoral da Mobilidade Humana, Congregações religiosas presentes na região, assim como entidades com sede fora da região, tais como a Caritas Brasileira, o Instituto Migrações e Direitos Humanos, a CNBB, Congregações religiosas, entre outras instituições, tem disponibilizado seus espaços físicos para acolher haitianos, reuniram recursos financeiros, apoiaram e assistiram estes imigrantes na obtenção de seus documentos, atuaram na busca de trabalho e emprego junto às empresas, investiram muitos recursos no fornecimento de alimentação, acolhida em abrigos e em salões paroquiais, e, incansavelmente, na demanda junto aos poderes públicos que, com raras exceções, foram omissos por longo tempo e depois, muito lentamente, se envolveram na causa. 

A atuação em rede e no apoio recíproco entre as diversas instituições eclesiais é um ponto forte nesta missão. A Rede Solidária para Migrantes e Refugiados (constituída por mais de 50 entidades), atuou de maneira artiuclada no processo de partilha de informações, no encaminhamento dos haitianos em busca de trabalho e na acolhida na cidade ou região de destino, como nas demandas frente ao estado brasileiro, e na partilha dos poucos recursos existentes. A atuação em rede vem superando as distâncias, animando o espírito missionário e compartilhando iniciativas e processos (as chamadas boas práticas), mas os desafios são imensos e toda ajuda será bem vinda.

IHU On-Line - Como o governo brasileiro deve se posicionar diante destas novas imigrações? Em que constituiria uma política pública de assistência aos haitianos?

Rosita Milesi - O Brasil, desde os meados dos anos 1980 do século passado, tem registrado a saída de um grande número de cidadãos que migraram para outros países, sobretudo EUA, Japão e União Europeia. Diante da violação de direitos e das circunstâncias muitas vezes humilhantes a que eram expostos esses patrícios, o governo brasileiro tem tomado uma posição clara em defesa dos migrantes. 

Hoje o Brasil está registrando uma realidade diversa, que é um fluxo de imigrantes, não apenas haitianos, mas também de outras nacionalidades. Seria uma grave incoerência se o governo brasileiro agora negasse aos imigrantes aqueles direitos que defendeu para os emigrantes brasileiros. 

Não obstante, a imigração que se verifica em nosso País, não esta diante de uma invasão. É evidente que há um limite para as condições de acolhida, mas, como disse o monge italiano Enzo Bianchi, é importante que o limite não seja determinado pelo egoísmo de quem se fecha no próprio bem-estar, mas pela real impossibilidade de abrir espaço para o outro. Acredito firmemente que, neste momento, o Brasil tenha ainda muita margem de acolhida.

Lei de migrações

Simultanemanete, reiteramos a necessidade de uma nova Lei de Migrações, revendo a tão ultrapassada Lei 6815, de 1980. Está em tramitação na Câmara dos Deputados um Projeto de Lei de iniciativa do Poder Executivo, mas até o presente o Congresso Nacional tem manifestado pouco interesse pela sua aprovação.

Urge também uma nova política migratória diante da crescente preocupação com deslocamentos humanos motivados por diversas causas e razões - mudanças climáticas, crise ecológica e situações provocadas em função de grandes projetos desenvolvimentistas, tráfico de pessoas, tráfico de migrantes, e outras. O cenário futuro da América Latina é de fato de aumento nos fluxos migratórios.

Dada a intensidade do fluxo de haitianos cabe uma ação coordenada de órgãos públicos (município, estado e Federação) nas diversas etapas do processo migratório no território brasileiro: a chegada, a documentação, o deslocamento em busca de trabalho, a inserção no mercado laboral e nas políticas sociais do estado brasileiro, além de suporte na qualificação profissional, no aprendizado da língua, na introdução à cultura local e, também no âmbito da preservação de sua cultura.

É importante fortalecer e ampliar as parcerias entre o Estado brasileiro, a sociedade civil organizada e organizações internacionais. No caso daqueles que obtiverem a condição de refugiado assegurar que tenham todos os benefícios assegurados pela legislação no Brasil e possam integrar-se à sociedade local.

IHU On-Line - Como é possível entender e compreender o fenômeno migração no século XXI?

Rosita Milesi - Os seres humanos sempre migraram no decorrer da história. No entanto, no começo do século XXI, as migrações são motivadas, como diria Bauman, sobretudo pela busca de inclusão biológica – a sobrevivência – e da inclusão social – a plena cidadania. O mundo moderno universalizou os direitos humanos, mas os negou a grande parte da população mundial. A migração representa uma forma de resistência e, ao mesmo tempo, de denúncia das contradições da globalização neoliberal. Além disso, ela aponta a utopia da “família humana”, da “cidadania universal”, de uma sociedade em que ninguém seja subestimado em sua dignidade. Hoje, mais do que nunca, precisamos desta utopia, talvez não para realizá-la, mas para orientar nosso caminho e garantir o futuro da espécie humana no planeta terra.

Neste início de século temos diante de nós três realidades desafiadoras:

a) nossa casa comum – o planeta Terra – pede socorro, pois o uso desenfreado dos recursos naturais e a poluição estão gerando mudanças drásticas no clima – elevação das temperaturas -  e no equilibro ecológico, sendo uma de suas conseqüências os deslocamentos humanos por razões ambientais;

b) As sociedades democráticas não podem se dobrar a xenofobia; medo e reação adversa ao estrangeiro têm se tornado a base sobre a qual estão sendo construídas leis migratórias e de regulação de sociedades multiétnicas, o que é lamentável.  Há que animar a sociedade a seguir construindo uma perspectiva centrada nos direitos universais de toda pessoa humana;

c) A superação das desigualdades sociais, econômicas, de gênero, etc., bem como o estabelecimento de sistemas políticos marcados pela plena participação dos cidadãos é fundamental para que se coloque um fim ao lado perverso que motiva migrações, ou seja, o fim das migrações forçadas pela miséria e vulnerabilidade social.
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	“Haitanos hoje, nós amanhã?”
	A imigração de haitianos ao Brasil, especialmente à cidade de Brasiléia (AC), precisa de contexto, pois a entrada deles no País é uma questão nacional e a situação deles uma questão universal de direitos humanos.

As dimensões populacionais e econômicas do Brasil e do Haiti são extremamente diferentes. O Brasil tem uma população equivalente a quase vinte vezes a do Haiti e um PIB trezentos vezes maior.

O PIB per capta brasileiro é quatorze vezes maior do que o PIB per capta haitiano.   Este ultimo dado explica um dos motivos para a migração: pobreza profunda no Haiti quando comparado ao Brasil.

Mas ainda assim o Haiti é um pais pequeno: a soma de todos os haitianos em Haiti e em outros países é menos do que a população do Rio de Janeiro metropolitano.

Os fluxos atuais de imigrantes são também de escalas bem diferentes. O Ministério das Relações Exteriores lista cerca de três milhões de brasileiros vivendo no exterior, isto é, são imigrantes em outros países. Brasileiros na Bolívia são cerca de 50 mil, com 200 mil no Paraguai. Em comparação, se fala de quatro mil haitianos no Brasil.

Em outras palavras, existem mais de dez vezes mais brasileiros na Bolívia e cinqüenta vezes mais brasileiros no Paraguai do que haitianos aqui. Dentro de fluxos chegando ao Brasil, a diáspora haitiana é ainda pequena.

Em comparação, nos primeiros seis meses de 2011, mais de 300 mil portugueses regularizaram os seus passaportes para trabalhar no Brasil, mais de setenta vezes o número de haitianos que chegaram em 2011.

Apesar da entrada de haitianos sendo uma gota de água na escala nacional, ela tem um impacto significativo no estado do Acre, especialmente nos municípios gêmeos de Brasiléia e Epitaciolândia.

Mil haitianos em cidades onde se mede a população numa escala de dez mil é uma concentração muito alta, afetando a capacidade dessas cidades na área de hospedagem, comida e apoio de saúde.

Sem ajuda do governo estadual, teria entrado em colapso a capacidade de Brasiléia e Epitaciolândia de apoiar o influxo de haitianos. Mesmo assim,  o pagamento de centenas de marmitex por dia esgotou o orçamento da Secretaria Estadual de Justiça e dos Direitos Humanos.

Algo semelhante aconteceu em abril na fronteira, na cidade peruana de Iñapari, quando o Brasil fechou a fronteira temporiamente aos haitianos.

O acúmulo de cinqüenta haitianos arrebentou a capacidade da cidadezinha de mil habitantes.  Doações individuais e o apoio da igreja católica conseguiram contornar a situação, oferecendo somente uma refeição por dia para os haitianos, mas por pouco tempo.

Imigrantes haitianos, em geral, sabem pouco do Brasil. Em entrevistas, muitos citaram a seleção brasileira e a construção para a Copa Mundial em 2014 como atraentes, além de ter ouvido falar do crescimento econômico do país.

Alguns citaram o tratamento humano de imigrantes que o Brasil faz como fator. Porém, poucos imigrantes haitianos conhecem outros países, além da República Dominicana, que faz parte da mesma ilha.

A única referencia para muitos é os Estados Unidos, onde residem 500 mil haitianos, e 1,3 milhão de brasileiros. Eles têm uma noção de quanto um trabalhador ganha nos EUA e muitos pensam que seria igual ou melhor no Brasil. Leva tempo para compreenderem a realidade brasileira.

A violação de direitos humanos parece como uma doença contagiosa que agrava com o tempo.  Quando se abusa um grupo, a tendência é o abuso se multiplicar e espalhar para todos. No caso dos haitianos, eles faziam a trajetória da estrada Interoceânica entre Puerto Maldonado e Iñapari.

Para baixar o custo de transporte até Brasiléia, os haitianos passavam, via Bolívia, com a ajuda de coiotes. Nos últimos meses, iniciou-se uma série de roubos sistemáticos de haitianos no percurso em territórios do Peru e Bolívia. Em semanas mais recentes, houve relatos de tentativas de estupros de mulheres haitianas neste percurso e até a observação de defuntos na floresta.

O agravamento das violações colocou urgência em buscar soluções e evitar que os delitos fiquem impunes. Um grupo de pessoas do Madre de Dios (Peru), Acre (Brasil) e Pando (Bolívia), conhecida como Iniciativa MAP de Direitos Humanos, reuniu em dezembro, em Iñapari, para abordar as violações.

O grupo fez as seguintes recomendações:

1. Que os órgãos oficiais do Governo do Acre e do Governo Federal do Brasil registrem as testemunhas de violações de direitos humanos aos haitianos em seu trajeto desde o Haiti até o Acre (Brasil) e compartilhem estas informações com as organizações de defesa de direitos humanos de Pando-Bolívia e de Madre de Dios-Peru, exigindo desses países o compromisso de realizar uma investigação direcionada aos atores dos delitos e à prevenção de futuros.

2. Existem grupos de haitianos que não querem permanecer o Brasil, o que nos permite sugerir que o Governo brasileiro selecione as pessoas que não desejam permanecer no Brasil para que os mesmos tenham prioridade na concessão de um visto de ingresso e assim possam seguir seu trajeto até seu destino final (geralmente Guianas).

3. Alertar os governos do Peru, da Bolívia e do Brasil sobre esta situação para que não se criem novas crises humanitárias devido ao fechamento das fronteiras.

4. Que os três países exijam da Missão das Nações Unidas para Estabilização no Haiti (MINUSTAH), que a ajuda humanitária que vem sendo enviada para a reconstrução do Haiti seja empregada de maneira transparente e destinada para o seu fim, que é a reconstrução do país e melhoria das condições de vida de sua população, buscando evitar futuras crises humanitárias.

5. Que as autoridades dos três países identifiquem demandas de mão de obra em empresas e concedam vistos temporários de trabalho para os haitianos que desejam permanecer e trabalhar no país, e que as empresas garantam estas  fontes de trabalho.

Vários dos participantes estão reunidos novamente nesta terça-feira (17) no salão paroquial da Igreja Católica, em Brasiléia, para juntar as informações coletadas e acompanhar o que os autoridades de Bolivia e de Peru vão fazer em relação à primeira recomendação.

Hoje a situação de deslocamento é dos haitianos. Amanhã, quem sabe? O potencial de desastres ambientais que podem causar migrações está aumentando na região.

Os incêndios florestais de 2005, algo inédito para Acre e repetidos em 2010, deram uma pequena amostra do que pode acontecer nos próximos anos com secas prolongadas.

Espero que possamos aprender com a experiência dos haitianos para minimizar o sofrimento em migrações futuras. Afinal, pode ser a gente procurando abrigo.
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	“Policiais do Brasil e Peru encurralam haitianos sobre ponte na fronteira” 
	Um grupo de aproximadamente 100 imigrantes haitianos está encurralado desde sábado (14) sobre a ponte binacional que liga o município de Assis Brasil (AC) a Iñapari, no Peru, tentando ingressar em território brasileiro.

A polícia do Peru pressiona para que os haitianos prossigam viagem rumo ao Brasil e não permite que percorram o território peruano de volta ao Haiti. Do lado brasileiro, agentes da Polícia Federal impede a entrada dos haitianos.

A TV Gazeta, de Rio Branco, exibiu imagens dos haitianos sobre a ponte, e relatou o clima de tensão. Segundo a emissora, funcionários da imigração peruana teriam estabelecido prazo para que os haitianos se retirem de Iñapari.
Os haitianos estão na pequena cidade peruana estão há três dias sem se alimentar. Outros 600 haitianos ainda permanecem em Brasiléia. Agentes da Polícia Federal intensificaram nos últimos dias a fiscalização na fronteira do Acre com o Peru e com a Bolívia para impedir a entrada de haitianos.

A determinação de barrar os imigrantes haitianos partiu do governo federal foi comunicada à Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do Acre, que deixou de oferecer comida e abrigo aos que chegarem a cidade de Brasiléia.

- A situação é tensa. Estou triste com a decisão do governo brasileiro - afirmou o representante da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Damião Melo.

O representante do governo do Acre disse que todos os dias chora ao ouvir relatos de sofrimento dos imigrantes haitianos que buscam trabalho no Brasil.

- Temos um haitiano aqui há três meses. Ele hipotecou a casa no Haiti e deixou lá a mulher e os filhos. Não tem mais dinheiro e o banco vai tomar a casa dele. É uma situação muito triste, embora meu telefone não pare de tocar com empresários de todas as partes do Brasil querendo contratar mão-de-obra haitiana - disse Melo.
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	“Haitianos aguardam vistos na fronteira do Peru para entrarem no Brasil”
	Cerca de 100 haitianos estão na fronteira do Peru tentando entrar no Brasil pela ponte binacional sobre o Rio Acre, que separa os dois países. A Polícia Federal está impedindo que novos imigrantes entrem em território nacional, depois de o governo ter adotado medidas para restringir os vistos de trabalho às pessoas que deixaram o Haiti em busca de emprego. O grupo também estaria impedido de circular pela cidade de Iñapari, no lado peruano. Segundo autoridades da região, há um clima tenso no local, mas não existe tumulto. Na cidade acriana de Brasileia, em torno de 600 estrangeiros aguardam a regularização de seus documentos para prosseguirem viagem a outros estados brasileiros.

A ponte binacional sobre o Rio Acre é a porta de entrada dos haitianos no Brasil, já que separa o país da Bolívia e do Peru — nações por onde os haitianos cruzam até chegar ao território brasileiro. Eles deixam Porto Príncipe e seguem para Quito, no Equador, até chegar a Lima, a capital peruana, e depois Iquitos ou Madre de Diós, também no Peru. Um grupo vai para Tabatinga, na fronteira do Amazonas com a Colômbia, e outra turma se desloca para o Acre, pela Rodovia Binacional, até chegar a Assis Brasil, pequena cidade brasileira de seis mil habitantes.

Reunião

Segundo Edmilson Lopes Pereira Júnior, secretário de Planejamento do município, e prefeito em exercício, os 100 haitianos estão na fronteira desde sábado, quando um grande grupo chegou a Iñapari, no Peru. “Eles estão sendo impedidos pela Polícia Federal de entrar no Brasil desde a semana passada”, afirma Júnior, explicando que uma reunião será feita durante a semana em Brasileia, onde o assunto será discutido. “São muitos os imigrantes que estão do outro lado da ponte”, relata o secretário, que também entrará em contato com a prefeitura da cidade peruana para verificar a situação.

Na semana passada, o Conselho Nacional de Imigração (CNIg) aprovou uma resolução do governo para restringir a entrada de haitianos no Brasil. As cerca de quatro mil pessoas que chegaram ao país terão suas situações regularizadas e as que pretendem entrar no Brasil terão que ter visto de trabalho expedido pela embaixada brasileira em Porto Príncipe. Os Ministérios das Relações Exteriores, da Justiça e do Trabalho argumentaram que a medida não tem intenção de impedir a entrada dos estrangeiros — a maior parte afetada pelo terremoto que arrasou o país há dois anos —, mas impedir que elas sejam vítimas dos coiotes.
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	“’Haitianos poderão ingressar no país de cabeça erguida’
Igor Kipman, embaixador do Brasil no Haiti”
	Desde a última sexta-feira, imigrantes que deixam o Haiti rumo ao Brasil estão submetidos a novas regras para ingressar no país. Uma resolução do Conselho Nacional de Imi­­gra­­ção limitou a concessão de vistos permanentes a haitianos em 1,2 mil anuais – sem prejuízo das demais modalidades de vistos legalmente previstas. O governo brasileiro garante que a medida não tem caráter restritivo, mas visa a coibir a entrada de imigrantes ilegais, intensificada após o terremoto que devastou a capital Porto Príncipe, em janeiro de 2010. Dos cerca de 4 mil haitianos que residem no Brasil, apenas 1,6 mil estão regularizados. “Ao portarem um visto de entrada, eles poderão ingressar no país de cabeça erguida, por qualquer aeroporto nacional”, justifica o embaixador do Brasil no Haiti, Igor Kipman. De acordo com a nova norma, os vistos permanentes terão duração de cinco anos, com possibilidade de renovação. Confira a seguir, os principais trechos da entrevista que Kipman concedeu por e-mail à Gazeta do Povo.

Afirmou-se que, com essa nova resolução, estaria havendo uma restrição à concessão de vistos para haitianos. Isso é verdade?

Não, muito pelo contrário. A Resolução Normativa n.º 97 faculta à Embaixada do Brasil em Porto Príncipe conceder até 100 vistos permanentes mensais para haitianos sem aplicar as exigências de praxe para tal tipo de visto [anteriormente, não havia número limitado de vistos, mas as exigências para a concessão eram maiores]. Isto não impede que outros vistos sejam concedidos, uma vez preenchidos os re­­quisitos legais.

Quais os benefícios dessa medida, tanto para os imigrantes quanto para a comunidade brasileira?

Os haitianos que têm ingressado na Região Norte do país sem o amparo de um visto de entrada, valendo-se dos serviços normalmente bastante caros dos traficantes de pessoas, poderão obter a documentação adequada para ingressar legalmente no país, ainda que não tenham de antemão um contrato de trabalho. Com isso se reduzem os abusos praticados por aqueles que se dedicam a esse tipo de prestação de serviços ilegais, bem como os perigos a que se expõem os imigrantes que enfrentam uma travessia pela floresta amazônica.

Os 100 vistos mensais são suficientes para atender à demanda existente?

A imigração ilegal dos haitianos pela fronteira norte vem sendo estudada e acompanhada há mais de doze meses. Verificou-se que o ingresso é da ordem de 70 a 80 haitianos por mês. Dessa forma, pode-se afirmar com segurança que a concessão de 100 vistos mensais é mais do que suficiente para atender à demanda atual. Acredito que, com a implementação da resolução, poderá ser preciso rever no futuro a quantidade, na medida em que o teor da resolução seja divulgado no Haiti e o número de solicitações venha a crescer.

Segundo o Ministério da Justi­­ça, existem cerca de 4 mil imigrantes haitianos no Brasil, dos quais 2,4 mil em situação irregular. Qual é a condição de vida dessas pessoas?

Os imigrantes haitianos têm recebido apoio tanto de ONGs quanto dos governos estaduais e municipais nas áreas onde in­­gressam no país, as fronteiras do Acre e do Amazonas. Entre as ONGs, se destacam entidades re­­ligiosas, que lhes dão abrigo provisório e alimentação, apoian­­do na busca de oportunidades de trabalho. Os governos locais, por sua vez, também contribuem significativamente para amenizar as dificuldades, especialmente nos setores de saneamento e alimentação.

O que mais pode ser feito para coibir a entrada ilegal de imigrantes haitianos no país?

O governo brasileiro vem cooperando, há cerca de um ano, com as autoridades dos países vizinhos no aprimoramento do controle e da fiscalização das fronteiras, com o objetivo de esvaziar as redes de intermediários. A propósito, o Brasil acolheu, com satisfação, a recente decisão peruana de exigir vistos de entrada para os haitianos que ingressem em seu território. Esta medida também terá grande impacto na redução da atuação dos traficantes de pessoas e na entrada de imigrantes ilegais no Brasil.

O governo brasileiro anunciou também que pretende regularizar a situação de todos os haitianos em situação ilegal. Isso é possível?

Sim, é perfeitamente possível, como já foi feito com cerca de 1,6 mil deles. Os demais também terão, por instrução direta da presidente da República, sua situação migratória regularizada pelo Conselho Nacional de Imigração, com a concessão de vistos de caráter humanitário e a pertinente autorização para trabalho em território nacional.

O terremoto de 2010 no Haiti é apontado como a principal causa do aumento no número de migrações para o Brasil. Como está a situação do país hoje?

Como disse o ministro Celso Amorim [então na pasta de Re­­lações Exteriores] ao visitar o Hai­­ti poucas semanas após o sismo, o que ocorreu foi uma “catástrofe de proporções bíblicas”. Nos últimos 24 meses muito foi feito para minorar os efeitos do tremor no país, mas ainda há muito pela frente, pois suas consequências foram devastadoras. É preciso recordar que a região afetada foi o centro nevrálgico do país, reduzindo sobremodo a capacidade de reação do Estado, já que a força de trabalho do governo foi reduzida em cerca de 30% e a maioria dos prédios públicos foi destruída.

Como tem sido a participação do Brasil no processo de reconstrução do Haiti?

O esforço brasileiro não se limita à contribuição oficial, seja na vertente multilateral, com a participação de nossas forças armadas na Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti (Minustah), seja no âmbito bilateral, no qual apoiamos a realização de eleições e temos cerca de 30 projetos de cooperação técnica, concentrados nas áreas de saúde, educação, agricultura e energia. Estamos trabalhando no projeto Artibonite 4C, que virá a ser a segunda hidrelétrica do país, hoje dependente quase que exclusivamente da queima de combustíveis fósseis. O Instituto Militar de Engenharia já concluiu o projeto básico do empreendimento e no corrente ano devem ser iniciadas as obras.
Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br/vidaecidadania/conteudo.phtml?tl=1&id=1214352&tit=Haitianos-poderao-ingressar-no-pais-de-cabeca-erguida 

Acesso em: 19/01/12
	Anderson Gonçalves -

Gazeta do Povo -

19/01/12

	“Ministério da Saúde libera R$ 1,3 milhão para assistência aos haitianos no Acre”
	O Ministério da Saúde determinou que a partir de hoje (19) serão liberados R$ 1,3 milhão para o estado do Acre. A portaria está publicada no Diário Oficial da União desta quinta-feira. De acordo com o texto, os recursos serão usados nos serviços de saúde destinados aos haitianos que se instalaram no estado.

O Acre é a principal porta de entrada aos haitianos, que pediram refúgio ao Brasil na condição de desalojados por desastres naturais. O número de pedidos aumentou nos últimos meses em consequência do agravamento da situação no país por causa do terremoto ocorrido em 12 de janeiro de 2010.

Amanhã (20), o Ministério das Relações Exteriores deverá divulgar um balanço dos pedidos de visto requeridos na Embaixada do Brasil em Porto Príncipe, capital do Haiti, para os haitianos.

O governo brasileiro determinou, por meio do Conselho Nacional de Imigração, o limite de entrada de haitianos no país a 1,2 mil por ano. Não há prazo para a concessão desses passaportes aos haitianos, uma vez que toda a documentação entregue será analisada ainda pela embaixada e o ministério. A resolução determina que o visto seja concedido por razões humanitárias e pelo prazo de cinco anos, circunstância que constará da Cédula de Identidade do Estrangeiro.

O objetivo da medida é regularizar a situação dos imigrantes haitianos que tenham entrado no país pelo Acre e pelo Amazonas. Só no ano passado, foram 4 mil, segundo o Ministério da Justiça. Para obter o visto, o imigrante terá que comprovar ao governo brasileiro, por exemplo, que não tem nem pendências criminais com o governo de seu país nem é procurado internacionalmente.
Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/noticia/2012-01-19/ministerio-da-saude-libera-r-13-milhao-para-assistencia-aos-haitianos-no-acre
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	“Haitianos barrados no Peru terão ajuda do Governo do Acre”
	O Governo do Estado do Acre deverá ajudar os haitianos que se aglomeram na Praça de Iñapari, no Peru, com distribuição de água e alimentos. O país faz fronteira com o Acre e centenas de haitianos estão retidos pela Polícia Federal, por tentarem entrar de forma ilegal no Brasil. 

A distribuição ficará por conta da Secretaria de Justiça e Direitos Humanos (Sejudh) juntamente com a Prefeitura de Assis Brasil, cidade acriana que faz fronteira com o Peru. Como a distribuição é para território estrangeiro, equipes vão analisar como deve ser realizado o procedimento.

“Precisamos fazer o procedimento legal para não causar mais transtornos. Os haitianos estão gastando dinheiro com comida e, mais cedo ou mais tarde, esse dinheiro vai acabar e eles podem ficar em situação pior”, disse o secretário de Direitos Humanos, Nilson Mourão.

Mourão esteve reunido com autoridades peruanas nesta semana para verificar a situação dos haitianos do lado vizinho. Segundo ele, são 120 haitianos sobrevivendo na praça principal de Iñapari. Todos possuem visto de turista que garante a permanência por um ano.

“Não tivemos provas ainda se esses haitianos sofreram agressões, mas sabemos que eles estão passando por violação de Direitos Humanos. Por isso, queremos ajudá-los com alimentação e água”, disse.

Mourão garantiu ainda que não tem nenhum haitiano preso no posto da Polícia Federal para entrar no Acre. Ele ressaltou que os haitianos do lado brasileiro estão amparados pela lei, sendo documentados e seguindo viagem.

RECOMENDAÇÃO

Na semana passada o Ministério Público Federal no Acre (MPF/AC) recomendou ao Governo Federal que assuma, imediatamente, mediante disponibilização de verbas, de recursos humanos e de infraestrutura adequada, a assistência humanitária aos refugiados haitianos que se encontram em Brasileia, Assis Brasil e Epitaciolândia.

Mais de 600 haitianos estão alojados em um hotel em Brasileia, onde caberiam 70 pessoas. Foi verificado precariedade na condição alimentar das pessoas, que até então recebiam apenas duas refeições diárias, além de falta de condições de higiene, saúde, falta de tratamento médico adequado e violação de outros direitos humanos, como a dignidade e o trabalho.

ASSISTÊNCIA

O Ministério da Saúde determinou que fosse liberado R$ 1,3 milhão para o Estado do Acre. O recurso será usado para serviços de saúde destinados aos haitianos que se instalaram no Estado. A portaria foi publicada no Diário Oficial da União de ontem (19).
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	“Peru tenta ajudar imigrantes haitianos”
	O governo peruano solicitou ao governo brasileiro que permita a entrada de um grupo de 162 imigrantes do Haiti no Brasil. Os imigrantes estão num coreto na praça da cidade de Iñapari no Peru. Eles têm passado fome e sede e dormem sentados no chão, e não contam com o apoio dos direitos humanos.

O governo brasileiro decidiu pela emissão limitada de vistos de trabalho e determinou o reforço policial na fronteira com a Bolívia, Peru e Colômbia. O Ministério das Relações Exteriores vai conceder um visto de caráter especial, através da embaixada do Brasil em Porto Príncipe, capital do Haiti.

De acordo com o governo brasileiro, o objetivo da medida é regularizar a situação dos imigrantes haitianos que têm entrado no país pelo Acre e pelo Amazonas. Uma resolução do Conselho Nacional de Imigração prevê que poderão ser concedidos até 1,2 mil vistos por ano, o que corresponde a uma média de 100 concessões por mês.
Disponível em: http://www.radiosociedadeam.com.br/portal/noticia.aspx?nid=91810
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	“Sobe para 200 a quantidade de caribenhos impedidos de entrar no Brasil”
	Se agravou a situação dos haitianos na fronteira do Brasil com o Peru, onde quase 200 imigrantes tentam cruzar a fronteira à procura de trabalho — na semana passada, eram cerca de 100. Eles estão proibidos, pela Polícia Federal, de passar a ponte binacional sobre o Rio Acre — que divide os dois países — e impedidos de circularem pela cidade peruana de Iñapari, onde se encontram atualmente. Os estrangeiros estão restritos a duas áreas fornecidas pela Igreja Católica. Ontem, a União liberou R$ 1,3 milhão para que o governo do Acre ajude os imigrantes com alimentação e atendimento médico. Outras 600 pessoas ainda estão em Brasileia (AC), também na fronteira, aguardando a legalização de suas situações.

Há uma semana, o Conselho Nacional de Imigração (CNIg) aprovou uma resolução do governo, que passou a exigir o visto de trabalho para haitianos que desejam ingressar no Brasil, mesmo que não tenham emprego garantido. A medida foi uma forma de impedir a entrada maciça de estrangeiros do país caribenho, como vinha ocorrendo com frequência nas divisas do Acre e do Amazonas com Peru e Bolívia. Desde 2010, quando ocorreu o terremoto que arrasou Porto Príncipe, cerca de 4 mil imigrantes haitianos entraram em território brasileiro em busca de empregos, principalmente na construção civil.

Mas as medidas adotadas pelo governo brasileiro não intimidaram a imigração. No sábado, cerca de 100 haitianos chegaram a Iñapari em direção a Brasileia para tentar a legalização e se deslocar para outras partes do país em busca de emprego. “Hoje, já são cerca de 200 pessoas que não podem sair de onde estão no lado peruano”, conta Edmilson Lopes Pereira Júnior, secretário de Planejamento do município de Assis Brasil (AC). “A situação do outro lado (no Peru) está difícil, já que eles não podem sair de dois espaços cedidos pela igreja”, conta o secretário.

Temendo que a situação se agrave, ontem houve uma reunião emergencial entre representantes da Secretaria Estadual de Justiça e dos Direitos Humanos e do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) com autoridades peruanas. O Brasil se dispôs a fornecer alimentação aos imigrantes se houver uma contrapartida do governo local. “Muitas das pessoas que estão do outro lado da fronteira justificam que possuem irmãos, pais ou filhos que já estão no Brasil”, diz o secretário municipal. O problema será levado hoje ao Ministério da Justiça pela Procuradoria da República no Acre.

A alimentação será comprada com parte do R$ 1,3 milhão liberado ontem pelo Ministério da Saúde. A pasta informou também que os recursos serão utilizados para fornecer cuidados médicos aos haitianos que se encontram no estado. O dinheiro será repassado mensalmente, em parcelas de aproximadamente R$ 108 mil, durante um ano, segundo a portaria assinada pelo ministro Alexandre Padilha.
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	“Peru faz apelos para Brasil receber imigrantes haitianos na fronteira”
	Autoridades de Iñapari, no Peru, passaram a fazer apelos para que o governo brasileiro receba um grupo de 162 imigrantes haitianos (124 homens e 34 mulheres) que ocupa o coreto da praça de armas da cidade de 1,2 mil habitantes.

Ao relento, sem apoio de grupos de defesa dos direitos humanos, os haitianos que estão em território peruano padecem de fome, não têm onde beber água e dormem sentados no chão, recostados na bagagem ou nos corpos de seus compatriotas.

- Nós não temos nada, mas aqui está melhor do que no Haiti. Perdemos tudo em nosso país, onde tudo permanece no chão desde o terremoto - afirmar Jeanelus Eslande, de 37 anos, enquanto capta água da chuva com uma garrafa de plástico.

Ex-empregada domésticca, Jeanelus deixou na casa de parentes um filho de seis anos de idade e se aventurou na longa viagem com esperança de ingressar no Brasil acompanhada da filha Belizaire Mirmathe, de 13.

- No Haiti, estamos morrendo de fome, doenças, e não temos trabalho. Querem nos mandar de volta para lá, mas o que vamos fazer no Haiti se vendemos tudo o que tínhamos para chegar até aqui? - indaga a mulher, que dormiu com a filha, ambas escoradas na mala que carregam.

Iñapari é separada pelo Rio Acre do município de Assis Brasil, a 345 quilômetros de Rio Branco, a capital acreana. Na quarta-feira (18), quando havia apenas 120 haitianos do lado peruano, os imigrantes tentaram atravessar a Ponte da Integração, mas foram barrados por agentes da Polícia Federal, que pedi reforço da Força Nacional para enfrentar a situação.

Os 162 imigrantes que estão em Iñapari saíram do Haiti antes do dia 12, quando o governo brasileiro decidiu pela emissão limitada de vistos de trabalho para haitianos e determinou o reforço policial na fronteira com a Bolívia, Perua e Colômbia.

O visto terá caráter especial e será concedido pelo Ministério das Relações Exteriores, por intermédio da embaixada do Brasil em Porto Príncipe, capital do Haiti.

Uma resolução do Conselho Nacional de Imigração prevê que poderão ser concedidos até 1,2 mil vistos por ano, correspondendo a uma média de 100 concessões por mês.
O governou brasileiro alega que o objetivo da medida é regularizar a situação dos imigrantes haitianos que têm entrado no país pelo Acre e pelo Amazonas. Segundo o Ministério da Justiça, foram quatro mil no ano passado.

O grupo que se encontra na praça de Iñapari já estava em viagem quando o governo brasileiro decidiu praticamente fechar a fronteira. Na quarta, em carta enviada ao prefeito de Iñapari, os haitianos deixaram claro que o destino deles é o Brasil.

- Nós estamos de passagem somente, porque nosso objetivo é chegar ao Brasil, em busca de melhores condições de vida, já que nosso país está devastado pelo  terremoto. Não temos nem água para tomar banho nem para beber e já estamos adoecendo por causa disso.

Na carta, os haitianos pediram aos peruanos hospedagem, comida e água como ajuda humanitária. Depois que os imigrantes foram barrados e enviaram a carta, autoridades brasileiras e peruanas se reuniram em Iñapari no dia seguinte.

Segundo informações da Direção de Migrações de Puerto Maldonado, uma da regiões mais pobres do Peru, mais haitianos estão a caminho de Iñapari, onde as autoridades não contam com recursos financeiros nem infraestrutura para ajudá-los. A presença dos haitianos já é considerado um problema social na pequena cidade.
O superintendente da Polícia Federal no Acre, José Calazane, participou da reunião junto com o delegado Edilson Barbosa. A PF permitirá apenas o ingresso de haitianos que apresentarem passaporte com visto obtido na Embaixada Brasileira em Porto Príncipe.

- Nós temos que cumprir uma decisão de estado. Não estamos autorizados a permitir o ingresso de imigrantes que deixaram o Haiti antes da decisão do governo brasileiro. Dependemos agora de uma decisão da presidente Dilma. Só ela para resolver o impasse - disse o superintendente Calazane.

As autoridades peruanas informaram que todos os haitianos presentes em Iñapari são considerados imigrantes legais, pois  ingressaram no Peru com vistos de turistas. Eles poderão permanecer no país até um ano.

Os peruanos pediram com insistência para que a Polícia Federal permita o ingresso dos haitianos em território brasileiro. Eles também defenderam que a diplomacia dos dois páises devem buscar um solução humanitária para o problema.

- Com homens e mulheres impedidos de passar para o Brasil, porque na ponte está a Polícia Federal vigiando, está criada uma crise humanitária na fronteira. Esperamos que as negociações com o governo do Brasil prosperem e os haitanos possam ingressar no país - comentou o padre peruano René Salizar, de Iberia, que atua num grupo de defesa dos direitos humanos na fronteira.

Os haitianos têm agido com honestidade ao tentarem passar pelas barreiras policiais, especialmente quando alcançam a fronteira brasileira.

Existem centenas de caminhos dentro da floresta que conduzem às margens do Rio Acre. A Polícia Federal jamais vai dispor de homens suficientes para garnecê-los.

A partir de qualquer um desses pontos, bastaria os haitianos atravessarem o rio para alcançarem o território brasileiro.
Brasileia

Ainda existem 550 imigrantes haitianos no município de Brasiléia, na fronteira com a Bolívia. Diferente dos que estão em Iñapari, estão abrigados, se alimentam três vezes ao dia e várias empresas passaram a disputar a contratação dos imigrantes.

Nesta semana, a construtora Odecrecht levou 40 haitianos para uma obra no Mato Grosso. Entre eles estava um jovem de 24 anos que fala fluentemente cinco idiomas e que nos últimos meses lecionava português para os compatriotas nos finais de semana.

A Romena, uma indústria de massas de Gravataí (RS), contratou 14 haitianos. A empresa pagou as passagens aéreas dos imigrantes do Acre ao Rio Grande do Sul. Tem sido cada dia mais frequente a presença de empresários ou seus representantes selecionando haitianos para o trabalho.

O fazendeiro Antonio Carlos Franganiello Melhem e o filho, Thadeu, agrônomo, se destacam na praça central de Brasiléia, que passa o dia ocupada por homens e mulheres haitianos. Pai e filho conversaram com dezenas de imigrantes ávidos por informações.

- Saiba que sou primo do Wálter Fanganiello Maierovitch, que também escreve em Terra Magazine. Vivo em Sete Barras, perto de Registro, a 200 quilômetros de São Paulo. Estou aqui porque quero sangue novo trabalhando comigo - disse o fazendeiro em entrevista exclusiva ao Blog da Amazônia.
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	“Aumenta número de haitianos sem visto barrados na fronteira”
	O número de haitianos sem visto que esperam na fronteira do Peru com o Brasil para tentar entrar no Acre está crescendo, segundo a Secretaria municipal de Assistência Social de Assis Brasil (AC). Segundo a secretária Eliete Cordeiro, na quarta-feira cerca de 120 haitianos aguardavam na cidade peruana de Iñapari, após terem sido barrados pela Polícia Federal, devido à decisão do governo brasileiro de proibir a entrada de cidadãos do Haiti sem visto, tomada dia 10 de janeiro. Nesta quinta-feira, porém, segundo a secretária, já havia 180 estrangeiros em Iñapari.

Segundo Eliete, os haitianos estão com visto peruano de turista válido, mas querem entrar no Brasil em busca de emprego. Uma ponte separa Iñapari de Assis Brasil e, para evitar que haitianos entrem no Brasil sem visto, a PF teria montado posto móvel na parte brasileira da ponte.

Em reunião nesta quinta-feira entre autoridades policiais e dos governos do Brasil e do Peru, a prefeitura de Assis Brasil decidiu doar 200 kg de arroz, 200 kg de feijão e 200 kg de farinha aos haitianos.

- O MP e a PF conversaram com eles e vão encaminhar ao governo brasileiro o pedido dos haitianos, que querem entrar no Brasil. Dizem que não há como viver no Haiti - disse Eliete.

Ficou acertado que a prefeitura de Iñapari providenciará um ginásio ou escola onde os haitianos possam cozinhar e dormir. Segundo o secretário estadual de Direitos Humanos do Acre, Nilson Mourão, os haitianos, que chegaram à fronteira na terça, passam o dia numa praça de Iñapari; muitos já estão sem dinheiro, têm dormido na casa de moradores ou em pensões. Vários têm tios e sobrinhos no Brasil.

Segundo o secretário, uma equipe do Desenvolvimento Social visitou nesta quinta-feira as cidades acreanas de Brasileia, Epitaciolândia e Assis Brasil, para analisar como a pasta pode ajudar. O Acre pleiteia ajuda para hospedar melhor os cerca de 600 haitianos ainda em Brasileia.

Mourão disse que o número de haitianos em Brasileia tem diminuído, principalmente depois que o procedimento para recebimento do visto humanitário foi agilizado. Além disso, o governo do Acre continua pagando a passagem de ônibus de haitianos para que deixem Brasileia e sigam para Rio Branco.

- Todo dia partem no mínimo 40 haitianos. Hoje (quinta-feira), estão partindo cem. A PF agilizou o procedimento para obter a documentação. Até o fim desta semana todos estarão documentados. Hoje, há cerca de 600 haitianos em Brasileia. Acho que 250 ainda esperam visto. Muitos já conversam com empresas que vão a Brasileia para selecionar funcionários. No fim de janeiro, creio que haverá menos de cem haitianos em Brasileia.

Segundo o agente social da Secretaria estadual de Justiça e Direitos Humanos do Acre Damião Melo, desde o início do ano cerca de 120 haitianos saíram de Brasileia após empresários irem à cidade recrutá-los para vagas em MT, SC, SP, RS e PR.

O Ministério da Saúde publicou no Diário Oficial nesta quinta-feira autorização para enviar R$ 1,3 milhão/ano para reforçar o atendimento do Acre aos haitianos. Segundo o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, em nota, a medida evitará que problemas de saúde sejam introduzidos no Brasil: "O governo brasileiro também apoia ações no Haiti, decisivas para redução de casos de cólera. Agindo com o governo haitiano e promovendo ações nas fronteiras, reduzimos o risco de introdução de doenças no Brasil".
Disponível em: http://moglobo.globo.com/integra.asp?txtUrl=/pais/aumenta-numero-de-haitianos-sem-visto-barrados-na-fronteira-3719710 
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	“Força Nacional vigia cerca de 200 haitianos que tentam entrar no Brasil”
	A Polícia Federal recebeu reforço da Força Nacional de Segurança Pública para fiscalizar a fronteira do Brasil com o Peru, onde cerca de 200 haitianos estão concentrados na esperança de entrar no país. Os imigrantes chegaram na semana passada e não sabiam que o ingresso sem o visto de trabalho está proibido.

O governo do Acre se reuniu com autoridades peruanas para discutir uma ajuda humanitária aos estrangeiros, com alimentação e remédios. A Secretaria de Justiça e Direitos Humanos do estado contatou o Conselho Nacional de Imigração (CNIg) para ver qual procedimento adotar em relação a essas pessoas.

Os haitianos começaram a chegar à fronteira há uma semana, em pequenos grupos. Eles estão concentrados em um coreto na cidade de Iñapari, no Peru, vizinha ao município acriano de Assis Brasil. Muitos estão sem dinheiro, comida ou água, segundo o secretário de Justiça e Direitos Humanos do Acre, Nilson Mourão. “Os haitianos saíram de seu país sem saber que estava proibida a entrada sem o visto, já que a medida foi anunciada há uma semana”, afirma Mourão. “Por isso estamos ajudando no que podemos, mesmo eles estando em outro país”, acrescenta o secretário.

Os imigrantes caribenhos chegaram legalmente ao Peru, onde obtiveram visto de turismo. Entre os estrangeiros, estão mulheres que deixaram os filhos sob os cuidados de parentes para procurar emprego no Brasil. “Vamos esperar alguma orientação do Conselho Nacional de Imigração para ver o que poderá ser feito”, diz Mourão. Porém, no governo ainda não existe a expectativa de alteração da resolução que passou a exigir dos haitianos o visto de trabalho para poder entrar em território brasileiro.

Ponte

Em Assis Brasil, dois carros da Polícia Federal fazem a fiscalização na cabeceira da ponte binacional sobre o Rio Acre, que separa Brasil e Peru. A PF ganhou ontem o reforço da Força Nacional de Segurança Pública e, até agora, não teve problemas — apesar de proibidos de atravessar a ponte, os imigrantes não buscam outros meios para cruzar a fronteira, seja por água ou por inúmeras estradas vicinais existentes no local.

Autoridades peruanas acreditam que novos grupos de imigrantes estejam a caminho de Iñapari sem saber da decisão do governo brasileiro de restringir a entrada dos estrangeiros. Os haitianos passaram a vir em massa ao país a partir de 2010, depois do terremoto que assolou o país e matou mais de 316 mil pessoas.
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